








Sr. 


Frente Unica Com o Sr. Art 





? 

$ 

ê 

$ 

Ser IADELPESIAA SALETE LAD TESTS 

q 

-) 

COMMUNISTAS, 
É oeste 


Os - judeus e beletristas 
que se reuniram em con- 
gresso dos PEN Club em 
Buenos Aires, embarcaram 
de volta e vão nos benefi- 
ciar com suas: luzes de pas- 
sagem, Nesta columna: de- 
nunciamos que a: organi- 
vução internacional com- 
punha-se em grande parte 
de communistas, agentes 
Pod Gp de Moscon e 
de “laranjás” da literatu- 
mm de industria e de ei- 
nema, Ê 

O pharmaceutico e thea- 
trologo sr. Claudio de Sou- 
za nos contestou indigna- 
do. O regulamento - dos 
PEN Club prohibe que 
seus membros tratem de 
politica, Contestamos, mos- 
trando que Ludwig e ou- 
tros judeus, Jules Romain 
e outros agentes do gover- 
no “front populaire” de 
Paris eram pura e simples- 
mente assalariados do Ko- 
mintern, Mas o sr. Clau- 
dio -de Souza queria se 
exhibir em Buenos Aires, 
fingiu. que estava absolu- 
tumente certo da immuni- 
dade politiça dos literatos, 
jurou que os taes sujeitos 
eram"uns anjos e lá se foi 
“representar” esse. .desam- 
parado Brasil na reunião 
communistã. 

Ágora, depois dos escan- 
dalos dos judeus e bolche- 
vistas, é o proprio “repre- 
sentante” do Brasil quem 
descreve nas suas corres- 
pondencias jornalísticas a 
temeraria attitude desses 
agentes provocadores pro- 
curando envenenar o am- 
biente americano. 

Dizem que a Universida- 
de de São Paulo convidon 
alguns dos communistas 
dos PEN Club para faze- 
rem conferencias á juven- 
tude paulista. Neste paiz 
não ha limites á falta de 
criterio, que póde ir por 
ahi abaixo de zero até o 
infinito, Assim não julga- 
mos impossivel que o agen- 
te communista «Jules Ro- 
main seja. convidado do 
Estado, hospedado no Ho- 
tel Esplanada emquanto o 
não menos graduado agen- 
te communista Henri Ber- 
ger tambem é horpede do 
Estado na Casa de Deten- 
ção. Caprichos e injustiças 
do destino. 

Ningnem ignora, nos 
meios medianamente cul- 
tos deste paiz, o que é e 2 
que vale a literatura de in- 
dnstria ou de - cinema de 
Ludwig, Stefan Zweig, Ju- 
Jes Romain, Dominique 
Braga, aliás Domingos Bra- 
ga e quasi. todos os demais 
“touristes” da America do 
Sul. Ludwig — dizem os 
telegrammas da capital 
porteria, numa conferencia, 
atacando o regime fascista 
da Italia, allegou que na vi- 
gencia mussolinica ainda 

não tinha surgido um genin 
na literatura ou nas artes 
italianas! Com effeito. Esse 
genio autochtone fascista 
hoje só poderia ter no ma- 
ximo quatorze annos de 
edade o que é pouca matu- 

vadade para a revelação 


genial. Por ahi os leitores 


farão uma idéa da peespi- 


cucia desse phariseu e du 


sua literatura de negocio. 


Desde que ninguem mais 
dnvida da missão bolche- 


vista da mor parte dos PEN 


Club na America do Sul — 
e ainda hontem transere- 


vemos eloquente depoimen- | 
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JUIZ DE FO'RA, 18 (Pelo telephone) -- Passaram hoje por esta-cidade com destino À Bello Horizonte: s. deputados lavo Bilac 
Pinto é Fabio de Andrade. Este ultimo, como se-sabe, é filho do sr. Antonto Garlos: Falando-á imprensa. local, 0 ST. Fabio de Andrade de 
cldrou que O sr. Antonio Carlos formará, «dentro em breve, ima Frente. Unica icom 0 SE. Arthur: Bernardes Rs 
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to do prof, Fomôndo Ma- 


culturaes e até a policia es- 


xe duvida sobre à nossa re- 





rei Eduardo, recebeu 'em' audien- 
cia, 0 ST. Anthony Eden, titular 
do Foreign Office, 
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galhães a respeito — con- 
vém que a mocidade, os be- 
letristas | officiaes, os -meios 


tejam prevenidos: à passa- 
gem desses individuos e as- 
sumam uma attitude dis- 
ereta mas que não lhes dei- 


provação à propaganda da 
doutrina do materialismo 
historico, da | guerra de 
classes, da violencia e do 
crime em proveito de uma 
oligarchia de judeus, falsa- 
rios, ladrões e assassinos. 

Muitos brasileiros — e 
ahi está o exemplo do sr. 
Claudio de Souza — por 
sutficiencia, vaidade, inte- 
resse e um complexo de in- 
ferioridades coloniaes — 
submettem-se ao culto dos 
manipanços estrangeiros, |. 
confundindo a gusta uni- 
versalidade dos grandes es- 
piritos com a publicidade e 
a divulgação nos'mercados 
de livraria: de autores  fa- 
ceis, adaptados a, varios 
mistéres. Entretanto na ta- 
boa dos grandes valores 
criadores da intelligencia 
humana esses beletristas ju- 
deus £ communistas não Va- 
lem nada. A attitude pru: 
dente é deixalos. passar). 
em silencio= para que: vão: 
cantar em outra fregueziu. || 
Comtudo muita: vigilancia, 


J. E. do Macedo Soares 
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A Sessão Nocturna do Senado | 





do : 


muis noventa) dias o “estur 
do de guerra em todo'o'ter- 
-ritorio nacional. 

O sr. Pacheco de Olivei- 
va, falando pela” Commis- 
são de'' Justica, declarou 
“que, conforme. já aftirmá- 
ra o presidente. da .Repu- 
blica-em mensagem dirigi- 
da à Camata, | persistiam 
ajnda. os motivos jdetermi- 
nantes “que justificaram a 
deeretagão dessa medida 
de excepção ANSiD, + Con- 
elutui o sanadorabultano, ” 
-Commissão: de Justiça era. 
favoravel ao pedido do. 
Exceutivo esperando que, 
como ianteripemente se pro- 
munciára, o: plenário ruti- 
ficasse a deliberação da 
Camara, 

O sr. Cúes: Monteiro, da 
Commissão de Seguranca 
Nacional, manifestou-se 
tambem favoravel à medi- 
da solicitada. 

a Er O sr. Villas Boas, a 'se- 

O Senado approvon ips guir,-formulou sevéras eri- 
sessão 'mocturna do: hontem ticas de ordem doutrinaria 


As Primeiras. a do do Nove eso oo pino tato 


mara £ que proroga por | AConcine na 4º 7 na 4º puro. 













O sr. Eden recebido 
em audiencia pelo 
rei Eduardo VII 


LONDRES, 18 (Havas) — O 


— age — q Ed RA Ta E dna a 


Aspecto, do recinto. antes da. a nernido do “Estado de Gue Tra 
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Leader das Opposições A! Faces Phtunista e 


colligadas o Congresso do P. E. N. Club | 


Estas o Sr. Baptista Lu-| O Escriptor Modernista: Vinole Queria que a 


a aa Sua Estranha Confidente Entrasse no Recinto 


Sob o Regime Democra- 
tico <-- O: Phenomeno 
- Extremista no Paiz 















o SR. JOAO NEVEE CONFE- 
RENCIOU HONTEM COM O 
ER. GETULIO VARGAS, AFIM 
DE COMMUNICAR-LHE QUE 
A FRENTE UNICA ESTA” AU- 
TORIZADA | A-TRATAR. DO 
PROBLEMA DA SUCCESEÃO 
PRESIDENCIAL 


Depois da reunião da 'mino- 
ria, que approvou por acelama- 
ção o seu nome para à Igade- 
vança, em substituição no st, 
Joãv Neves, O sr. Baptista Lu- 
sardo concedeu: uma entrevista 
aos representantes dos. jormnaes 
junto /á Camara. A og : 

Depois de referir-se à reunião : p - ; E? , ' 
que acubava de ser, effectuada RM 2 Ds py RES E me a nt Gs É 
e aos acontecimentos políticos : RR CR ; > 
das ulilmas Semanas, o, depu- 
tado gaucho declarou: 

— Não pude fugir aos appel- 
los que me foram dirigídos, pois 
antes de mais nada. sou solda- 
do disciplinado de meu parti- 
do. Não tenho- porém, Ilusões 
sobre as difileuldudes que terei 
do enfrentar pelo cuminho, da- 
das us grandes responsabilida- 
des da Investidura, | 


Porta voz da minoria 


O escriptor Omar Vinole con duzindo 4 2 sua VAÇea aqiegira 
— Conforme declarel na re- Aires, é cominho; do P. E -N. Clob 


airavéz «das ruas de Eiuenos 
união em queise realizon a mi- 


nha escolha. — prosegue o sr, BUENOS AIRES, Setembro — gresso do. P.LE. N, Clubs nesta os Maia chistosos Eotd Aa 
Lusardo — serel o interprete | (Especial. para o DIARIO CA- capital verificou-se um enitódio O escriptor Osmar Vinóle, tod-s 
(Conglue-na 5* ) | RIOCA) — Durante o -Con- | curiosissimo, que tem provocado (Conclue na 4! pagina) 
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“estado de guerra, 
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Vendas e Compras 
de Immoveis 


VENDE-SE por:.... 
12:009$000 a prazo, 


ou à vista, um terreno 
na Estrada - Rio - São 
Paulo, junto-á Inspecto- 
ria do Trafego em Cam- 
po Grande. Mede 36x75 
tendo duas frentes. Tra- 
tar pelos telephones 
22-3035 ou 48.1778. 
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2 — NOTICIARIO 


À Autonomia dos Serviços do Sanea| 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Setembro de 1936 


mento da Baixada Fluminense 


Foi recebida com grande ale- 
gria pele opinião publica flu- 
minense a noticia de ter sido 
sanccionada pelo sr, presidente 
da Republica-a lei que coricedeu 
autonomia aos serviços de sa- 
neameênto da Baixada, 

Com effeito, gupordinada como 
estava ao Departamento de Por- 
tos a antiga: commissão, apesar 
de todo o dynamismo do seu en- 
genheiro chefe dr. Hildebrando 
dedicação de. seus 
auxiliares, não podia desenvol- 
ver com pleno rendimento og 
serviços que. lhe “estavam con- 
fiados. ei 

Compreendendo a necessidade 
de remover esses obstaculóy &o 


bom andamento dos trabalhos 
dequella commissão a bancada 
fluminense na Camara e no Se- 
nado, com o apoio dos sts, 
Marques dos Reis é Licinio de 
Almeida, decidiu propor que 
fosse a commissão transformada 
em directoria autonoma e como 


“tal directamente subordinada go 


gabinete do ministro da Viação. 
Essa providencia terá os mais 


beneficos resultados para a 
grande-obra. de interesse nacio- 
nal que é o saneamento e & co- 
lonização da Baixada Fluminen- 
se. E isso é facil de prever de- 
ante da tarefa magnifica já 
realizada pela commissão apesar 
clas dificuldades que a torma- 

<a a <> jo 


Approvada Pela Camara dos Deputados 
a Prorogação do Estado de Guerra 


PELO PARECER DO SR. ADOLPHO CELSO FORAM IMPUGNADAS AS 
EMENDAS APRESENTADAS PELA MINORIA AO PROJECTO 





O projecto de prorógação do 
| ra, solicitado pelo 
presidente da Republica, animou 
a sessão du lhontem da Gamara 
dos Deputados, cujos trabalhos 
foram encetados sob a presiden- 
cia do sr. Antonio Carlos, com 
O recinto quasi literalmente oe- 
cupado, 

RENUNCIOU O sk. AFRÂNIO 

DE MELLO FRANCO 

Approvada a avta, - passou-se 
ao expediente, sendo lida uma 
cummnuuicação do sr. Alranio de 
Melo Franco, optando pela va- 
deiru de deputado estadual e 
Fenunciando, pois, à vaga aberta 
na bancada mineira pela saida 
do se. Christiano Machudo, no- 
meado Secretario Pda Educação 
daquele Estado, Como conse- 
quencia do auto do sr, Afranio, 
Hera convocado o 2º supplente, 
sr, Virgilio de Mello Franco. 
PELO REFLORESTAMENTO DO 

NORDESTE 

O principal orador do expo- 
diente, fol q gr, Herectluno Ze- 
Naide, pura lyatgr do problema 
do reflorestamento do nordeste, 
resaltando 4 necessidade de um 
plano systematico nesse seulido. 
O orador liga a questão das 
sévcas ao reflorestumento, apon- 
tando vantagens v aconselhundo 
medidas que julga inadiaveis. P 
encerra O Seu arrazoado, protes- 
tando com vermencia contra o 
deszaso em que jaz 'o assushpto 
tis secretarias de Estado. 

4 PROROGACÃRO DO ESTADO 
DE GUERRA 

Passando 4 ordem do dia, foi 
concedida a palavra 20 sr, Adol- 
pho Celso, relator do projecto 
sobre x prorogação do estado 
do guerra, O deputado pernam- 
bucano justificou o seu parecer, 
coutrariando, go mesmo tempo, 
as emendas offevecidas pela mi- 
noria, cujas principaes finalida- 
des compreendem a manutenção 
das Immunidades parlamentares 
a judiciarias estarduges e fede- 
raes durente a vigencia da lei 
de excepção, a suspensão do ese 
tado de sitio em certos pontos 
do territorio, a transformação 
do estado de guerra em estado 
te sítio e a restricção da censu- 
ra à imprensa que deveria ser 
exercida sob o controlo imme- 
Mato dos Miutsterios da Guetta 
e Manha e applcada sómento 
em relação ao noticiario que jri- 
teressa à defesa nacional — e 
ontras, num tota] de sete, 

Bm seguida o sr, Adolpho 
Celso encaminhos um requeri- 
menta pedindo q encerramento 
da discussão, 

Essa attitude provoca a volta 
ao plenurio dos menbros da 
Minoria que se haviam afastado 
do recinto. 

O sr. Café Filho immediata- 
mente lunçou um protesto con- 
try o requerimento do represen- 
tante pernambucano, secundado, 
à seguir, pelo sr, João Neves da 
Fontoura. 7 

O deputado gaucho declarou 
que falava a pedido dos seus 
companheiros das opposições, 
reaffirmando q ponto de vista 
da minoria, concretizado, Já, no 
voto apresentado na Commissão 
de Justiça, Proseguindo em 
Suas considerações, o sr, João 
Neves promelte — sempre em 
nome das opposições — conce- 
der o estado de guerra caso fos- 
sem aceitas as emendas alludi- 
das acima, 

Terminadas as declarações do 
ex-leader da minoria, o presi- 
dente procedeu 4 votação do re- 
«auerimento do relator sr, Adol- 
pho Gelsocobtendo a sua appro- 
vacão. - Todavia, a minoria não 
se conforma com o resultado e 
requer verificação, effectuada no 
meio de grande confusão, O sr. 
Cunha, Vasconcellos. por exem- 
plo, parecendo alheio ao que se: 
passa, sempre às vollas com o 
texto do proiceto: sobre o seu 
subsiliio de 1935, dirige-se de 
uma a outra bancada resmun- 

sendo e atrapalhando a vota- 
ção... 

O sr. Diniz Junior reclamou 
nervosaumente contra o facto, 
obrigundo 6 presidente & annul- 
Jar a verificação e proceder a 
nova chamada quer afinal, con- 
firma aquelle resultado por 116 
vetos contras. 

O relator pede. então, o praso 
de meia hora pára relatur as 
emendas recebidas. sendo atten- 
dido pelo presidente, que sus- 
pende q sessão durante o tempo 
requevido. 

REABERTA A SESSÃO 

Menhertos os trabalhos, o pre- 
sidente manda lér o purecêr às 
emendas, feito pelo sr. Adolpho 
Celso, que allega q insufficien- 
cia dus medidas em face das 
necessidades do Exezutivo para 
reprimir e prevêr qualquer per- 
turbação da ordem. Por isso, 
afferece parecer contrario as 
emendas, R 

O presidente amnpuncia um 14- 


os 


DO EXECUTIVO 


querimento solicitando a votação 
cm separado dá projecto 'e das 
emendas da opposição, E' appro- 
vado O requerimento e procede- 
se. incontinenti, a apuração da 
medida requerida pelo presiden- 
te da Republica, isto é, do pro- 
jecto propriamente dito, 

Verifiva-se 121 votos à favor 
e 37 contra. ' NY 

O sr. Pedro Aleixo reguor a 
votação global. dus emendas, 
visto estarem todas com pare- 
cer contrario, Approva-seu .ro- 
querimento e logo a seguir ve- 
rificu-se a volução, confirmada 
por 117 vutos contra; 42, 

O presidente manda lér. as 
emendas e submette-as ao ple- 
nário, sendo rejeitadas, final- 
mente, gra Es 

O sr, Octavio Mangabeira en- 
via à mesa uia decluração de 
voto e o presidente dá por en- 
cerrados na Camara, os trans- 
mittes do projecto que será en- 
viado, no mesmo dia, ao Senado, 
para votação e deba(es va sessão 
noturna, convocada para esse 
fim. 
O SR, JEOVAH MOTTA DE- 

FENDE O INTEGRALISMO 

Continuando na ordem do dia, 
são encerradas as discussões e 
adiadas us votações dos seguin- 
tes projectos! revigorando para 
o exercicio de 1906 o credito de 


“RO :000SU00, aberto pela lei n, 43, 


de 1945; lendo parecer da Com- 
missão de Finauças com substi- 
tutivo ao projécio é às emen- 
das offerecidas em 3º discussão; 
e responsabilizando os Estados 
onde agem bundos permanentes 
de cangaceiros, pelos damnos, 
offensus plrsicas e homícidios 
por estes coumimettidos, perante 
terceiros prejudicados ou 
suas familias; com parecer con- 
trarlo da Commissão de Jwsti- 
ga (]* discussão), 

E o presidente dá a palavra, 
então, ao sr. Jeovih Motta, de- 
putado pelo Cerri e adepto 
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NOTAS DE ARTE 


A EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
DA SENH * SULTANA 





Sta. Sultana Neder 


Ingugura-se, hoje, no Paloce 
Hotel, a exposição de arte da 
senhorinha Sultana Neder, sob 
o patrocinio da sra, Getulto 
Vargas, Essa artista é uma dns 
mais brilhantes affirmações do 
espirito moderno da pintura ar- 
gentina, sendo um nome já con- 
sagrado pela critica do paiz vi- 
sinho, Os seus quadros. serão 
hoje entregues á apreciação do 
noszn publico, que. saberá-ava- 
lar dos altos meritos dessa diz- 
tincta pintora, sendo de esperar 
que «a sua inlclativa receba uma 
verdadeira consagracão, 


— a e——— e 
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confesso das doutrinas 
'do sr, Plinio Salgado, 
O discurso do sr, Jeovah Mol- 
ta girou em lorno de fuctos já 
devidamente desmuscirados pe- 
los oradores que, em - sessões 
anteriores falaram sobre o us- 
sumpto, Jura que uS seus com- 
panheiros do sígmu são pacltl- 
cos cidadãos, amigos intransi- 
gentes da ordem, incapazes de 
um movimento subversivo, 
Segundo o orador, o Integra- 
lismo está sendo victima de uma 
perseguição — induminivel, 
discurso arrasta-se por entre 
bocejos de quasi todos os as- 
sistentes, Apenas a bancuda 


verdes 


buhiana Interessa-se verdadel-. 


ramente pelas palavras do st, 
Jeovah, Isso mesmo para apar= 
teal-v em termos, quando se re- 
fere no governador Juracy Ma- 
gulhães e à sua conducta contra 
o sigmu. Tambem os sis, Caté 
biho, Clirisostomo de Oliveira, 
José Patrocinio e outros acey- 
cum-se da tribuna, commentau- 
do, entre elles, as ruzões seul- 
vas do orador. 

somente ao expirar o tempo 
forma-se um ligeiro tumulto en- 
tre o ssts, Adalberto Corrêa u 
Amural Peixoto, este decluran- 
do, em certã hora, que o depu- 
tado gaucho está traindo a de- 
mocrácia que o elegeu: AS pa- 
lavras do sr, Amural Peixoto, 
bem como os, gestos que as 
ucompanham são de grande ve-. 


emencia. O sr. Amaral Peixoto] + 


diz, entre outras coisas, que 
está cansado de insinuações 
que «as atlitudes do sr, Adals 
herto e do integralismo são af- 
frontas lunçadas às classes ar- 
madas e aos principios de lber- 
dade do povo brasileiro. 

Com essa discussão termina a 
sessão, ficando o sr. Jeoval 
Motta inseripto pars, contisuar 
hoje, em explicação pessoal, q 
sua soparifera e suspéltissima , 
defesa do credo vêrde-azeltonu. + 





PASTIDENTE 
O MELHOR CREME DENTAL 


mor, 


A Junta Official Na 
cionalista da Hespa- 
nha no Brasil 


UMA COMMUNICAÇÃO A 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA 





Esteve hontem na séde da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 
uma commissão para levar pes- 
sonlmente a seguinte. commu- 
nicação para ser divulgada: 

“Por determinação do governo 
de Burgos ucha-se constituida: 
no Brasi] uma entidade sob a 
denominagão de “Junta Official 


Seu | 


listica burocratica criava & sua 
marcha para frente. 

“Iniciando os seus serviços em 
principios de 1934; com uma do- 
tação orçamentaria muito aquem 
da magnitude da obra a reali- 
zar, à commissão atacou — nos 
varios sectores — os trabalhos 
mais urgentes e os resultados es- 
tão ahi prtenteando a capacida- 
de dos technicos gos quaes toi 
entregue a sua direcção, 

Não . poderiamos. deixar de re- 





can lita Uelulio Vargas: 


lembrar neste momento a acção 


(Go sr, José Americo em bene- 
ficio da Baixada Fluminense. 
Graças à visão esclarecida do il- 
lustre titular da Viação -do Go- 


' Baixada 
a sua solução, 

Seu successor o ministro Mar- 
ques dos Reis compreendeu 
bem a relevarncta do assumpto e 
nunca faltoúi com seu apoio aos 
dedicados servidores do paiz que 
se empenharam na luta contra 
os pantanaes e o seu cortejo de 
endemias. 


O presidente Getullo Vargas, 
sem duvida o grande animador 
ciessa obra explendida, teve sã- 
tisfação de autorizar o inicio dos 
trabalhos e poder contemplar 
na sua recente viagem & Cam- 
pos os resultados optimos da ta- 
rela em que se atirára o seu go- 
vero. 

E' curioso que tivesse cabido 
E: 580) vo o aa A imo sul so= 

4“ 


sr. Mildebrando de Gots 


Jucionar em bases racíonnes os 
dois grandes problemas eco- 
nomiço-sociass do centro é do 
nordéste do Brasil o saneamento 
da Baixada e o combate ás sec- 
cas. Esse facto mostra quão 
erronea é a visão dos que temem 
o regionalismo da obra adminis- 
trativa dos presidentes da Re- 


Nacionalista Hespanhola en ei! publica e esse acto tambem pre- 


Brasil” funccionando nesta ca- 
pital, como orgão official do 
mesmo, encarregada de coorde- 
nar e centralizar o movimento 
sympathizante e de adhesão dos 
hespanhoes neste paiz. A referi- 
da Junta é formada de dez 
membros e della fazem parte 
os funceionarios diplomaticos e 
consulares demissionarios, tendo 
nomeado delegados em São 
Paulo. Bahia, Santos, Pernam- 
buco, Rio Grande do 3ul, e ou- 
tros Estados. Para receber os 
innumeros donativos, que ex- 
pontaneamente são feitos, em 
benefício das victimas e dos que 
combatem o marxismo, « colonia 
hespanhola do Rio designou uma 
commissão especial que funceio- 
na com a denominação de “Co- 
mislon Nacionalista Hespanhola 
de Rio de Janeiro”, á rua do 
Carmo n. 65, 1º andar." 





DUARTINA 


para o estomago e calmante 





JORGE KANITTZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Eetados 


Unidos, reabriram 


seus consvltorios, 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcelana, Dantaduras 
Prothesc em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 
3º andar — Telef. 42-2821 
ESSE E SR Eee 


cisa ser fixado como prova de 
que o espirito nacional domina 
e supera os interesses particula- 
Pistas: — na esphera federal os 
homens pensam e sentem brasi- 
letramênte,” 


A Baixada Fluminense no ca- 
minho da sua redempção nos dá 
uma outra lição próveitosa — o 
Successo ou o. insuccesso dos 
empreendimentos depende antes 
de mais nada dos homens que 
são postos á sua frente. 

Escolhendo para dirigir a 
commissão de saneamento o en- 
genbelro Tiildebrando de Góes 
o sr, José Americo viabilisou a 
solução do problema que se vinha 
arrastando & decennios, 

Ao toque de uma intelligencia 
nguda, de uma capacidade in- 
vulgar de trabalho e de uma 
grande dedicação no Interesse 
publico os obstáculos foram ce- 
dendo-r os neiiovaos Torsm 
sendo substituídos por terras cul- 
tivadas, a miseria e a doença fo- 
ram cedendo lugar 4 abundancia 
e á alegria de viver. 





Já está circu'ando 0 
n. 8 de “Aleguá” 


Foi posto á venda, hontem, 
mais um excelente numero da, 
revista “Aleguá,, publicação 
desportiva que vem prestando 
bons servicos aos clubs desta ca- 
pital. 

O presente numero de “Ale- 
Euá” é dedicado go Club de Re- 
gatas Vasco da Gama, constitu- 
tudo um apreciavel registo des 

ctividades eruzmaltinas em v 
tas as moilalicades do despor 
: da educação physica. 


verno -Provisorio 0: problema da 
à tão debatido sempre, 
foi equacionado e teye iniciada 


Na Assembléa Fly- 
minense 


O sr. Heitor Collet, no dia de 
hontem, a despeito de se eu- 
ontrar enfermo, presidiu o“ 
trabalhos no Legislativo Flu- 
minense. 

O sr. Viveiros de Souza, de- 
pois de approvada a acta da 
sessão anterior, embóra sob 
forte emoção, fez sua estréa na 
Via discutindo a lavoura do 
café, 

Fazendo uma digressão nas 
prefeituras fluminenses, o sr, 

| Luiz Palmier destacou q actua- 
cão da governante do municipio 
| de São Francisco de Paula, 

Este fo! o expediente; 

Mensagem do sr. govemmador 
do Estado, solicitando a aber- 
tura do credito de 55:0485000, 
afim de ser indemnizada a Pre- 
feitura de Campos, das obras da 
estrada desse municipto no de 
8, Fidelis, 

Mensagem do sr, governador 
do Estado, pedindo a abertura 

| do eretlito de 50:0008000, afim 

de reforçar a verba & que se re- 

fere o 8 114 do art. 2º do orça- 

mento vigente, conforme solici- 

a o sr. Chefe de Policia do Es- 
o. 


- Mensagem do sr. governador 
do Estado, transmittindo o pro- 
cesso em que osr. Secretario 
de Agricultura, Viação e Obras 
Publicas encarece a necessidade 
da abertura de um credito de 
60:247$300 ao 8 27 do art. 5º do 
orçamento em vigôr, para 0C- 
correr ás despesas com a con- 
clusão das obras de abastecl- 
mento de agua ao municipio de 
Araruama, 


Officios do sr. secretario do 
Interior e Justiça, devolvendo 
um dos exemplares dos auto- 
graphos relativos ás leis nºs, 66, 
67-4 e 68, de agosto ultimo. Ar- 
chivem-se. 


Ofílcio do sr. 1º secretario do 
Ventro Academico : “Aldeme- 
Ferreira Barros", convidando 
os sts. deputados para | assisti- 
"rem 4 inauguração da photo- 
graphia do gr, presidente da 
Republica, no dia 20 do corren- 
te. — Intelrada,. 

Telegrammas — Do sr, depu- 
tado Edilberto de Onstro, justi- 
ficando sua ausencia, e de va= 
rius agricultores do munteipiv 
de Bom Jardim, applaudíndo o 
discurso «proferido pelo sr. 
deputado José Erthal, sobre O 
problema do café, — Inteirada, 

Parecer da O, de Justiça, of= 
ferecendo projecto em que con- 
ta dois annos de serviço militar 

| ao juiz Joaquim Antonio Mbu- 
rity Filho. 

À ordem do dia posta ao exa- 
me do plenario, estava assim 
elaborada: 

Votação, em 3º discussão, do 
projecto nº. 105, de 1936, man- 
dando readmittir os serventua- 

| rios de justiça demíttidos em 
1923, 


“| — votação, em 3º discussão, 


do projecto nº, 193, de 1936, 

mandando abrir o credito de 

2:50U8000, para pagamento dé, 
differença de vencimentos n que 
tem direito Arthur Lethlér Se- 
gundo, porteiro-continuo do 
| Archivo Publico, 

| — Votação, em 3º discussão, 
| do projecto nº. 185, de 1946, ntl- 
! Lorizando o Poder Executivo & 
abrir o oredito de 3:100400D. 
para pagar serviços tachygra- 
phicos prestados por Oswaldo 

Soares de Souza quando da vi» 

sita do sr. presidente da Repu- 
| blica a Campos. : 
| — Votação. em 3º discussão, 
' do projecto nº, 181, de 1936. 
contando para. effeito de upo- 
sentadorla o tempo em que & 
professora Americolinda Care 
doso da Silva Pluto, permane- 
ceu em disponibilidade não re- 
maumerada, | 

-— Votação em: discussão util- 
ca, do parecer da Commissão de 
Justiça, opinando elo archl- 
vamento da petição do jorma- 
lista Marlo Martins, de vez que 
a prerenção nella contida Já 
está attendída com o projecro 
nº, 106, de 1936, 

— Votação, em 2º discussão, 
do projecto º. 17, de 1036, 
equiparando o-guarda-livros da 
Penitenclarin no da Contudoria 
Central do 'Thesouro, 

— Votação, em 2º discussão, 
do projecto nº, 182, de 1936, 
contando o tempo de serviço a 
Avmbere Cunha de Carvalho 
conterente da Delegacia Píscal 

do Estado. 
| — Votação. em 2º discussão, 
| do projecto Wº.- 191, de 1938, 

concedendo à Provincia Brasl- 
leira da Congregação as Irmãs 
| Ge Caridade de São Vicente de 
| Paula, “dispensa do pagamen- 
to ce imposto de transmissão de 
| propriedade . “inter-vivos”" do 
! Immovel que vae adquirir em 

Friburgo. 

— Votação, em 2º discussão, 
do projecto nº. 202, de 1936, 
autorizando o Poder Executivo 
a entrar em entendimento com 
a Caixa Auxiliatoria e Benefi- 
centfe dos Funccionarios do Es- 
tado, para um encontro de 
contas, 

— Votação, em 1º discussho, 
do projecto nº, 85, de 1938, 
contando o tempo de serviço x 
José Vieira, Machado da Cunha, 
eecrivão da Córte de Appellação 
(tCom' parecer contrario da 
Commissão de Justiça). : 

— Votação, em 1º discussão, 
do profecto nº, 108, de 1936, 
contando tempo de serviço em 
que Edmundo Pereira da Silva, 
official dos Fritos dn Fazenda 
do Estado serviu no mesmo cai- 
go interinamente, 

— 3* discussão, do projecto mn 
184, de 1936, contando. para 
todos os effeitos legaes, excopto 
para percepção de vencimen- 
tos, 4 professora Benedieta Ri- 
heiro o tempo em que esteve em 
disponibilidade. 

— 2 discussão do projecto 
nº. W, de 1938; readmittindo 
no posto de 1º tenente da For- 
ra Militar o ex-tenente do ex- 
tincto Regimento Policial do 
Estado, Nicolau Dram!s Pierre. 

— 1º discussão. do projecto 
mn". 113, de 1956, isentando pelo 
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NOTICIÁRIO 


Contra a 


Publico! 


O FIO TROLEY REBENTOU E CAIU SOBRE O 
CONDUCTOR DO BONDE 


à Light, com o material jm- 
prestavel que sempre empregou 
nos serviços, que o publico lhe 
paga tão caro, proporcionou, 
hontem, aos habitantes de Co- 
pacabana uma grave ameaça, 
Alás, o accidente resultante 
desse despreso com que a em- 
presa canadense trata o publi- 
co, não deixou de causar uma 
victima e, por Signal um dos 
humildes empregados da pode- 
rosa companhia, 

Um pobre conductor de bonde 
no seu espinhoso e mal recom- 
pensado trabalho, por pouco 
não perdeu 'a vida ao levar um 
tremendo choque electrico que 
o fez cair ao sólo, 

ROMPIDO O;FIO TROLEY 

Tal como commumente RcON- 
tece, a occurrencia verificada 
em Copacabana na noite de 
hontem, foi a consequencia con-= 
forme dissemos acima de impres 
tabilidade do material da Light, 
que é sempre importado para q 
nosso paiz, quando jê foi usado 
em demasia na Inglaterra, no 
Canadá ou nos Estados Unidos, 

E, assim se explica a ruptura 
de um fio troley da rua Gustavo 
Sampaio, no Leme, 

O bonde nº. 197, da linha 
“Demetrio Ribeiro-Leme, com 
simples fricclonar do seu arco 
metallico no cabo conductor 
causou o lamentavel. aceldente, 
com risco de vida, para varios 
transeuntes e passageiros do 
vehiculo, O fio rompeu-se e 
eniu no sólo, descrevendo: va- 
rios gig-zags. 

QUAST MORREU! 

O conductor do bonde, tendo 

recebido forte carga, calu do 


vehiculo em que servia, Pbr 
uma felicidade o cabo não o at- 
tinglu em parte descoberta do 
corpo. attenuando assim o chos 
que recebido, 

Na quéda, o conductor bateu 
com e cabeça no asphalto, per- 
dendo os sentidos. Sofireu, as- 
sim, fractura do cranco e con-. 
tusões varias. . 

UM PERIGO PARA OS 
TRANSEUNTES 

O lastimavel acontecimento, 
trouxe grande agglomeração no 
local. Muitos populares cerca- 
ram logo o conductor estirado 
como morto no asphalto, Em- 
quanto se providenciavam Os 
soccorros urgentes para o intfe- 
llz, o fio permanecia no mesmo 
local, constituindo um sério pe- 
rigo para os transeuntes, , 


A POLICIA NO LOCAL , 

O commissario Joel de servi- 
co na delegacia do 2º districto, 
dirigiu-se ao local onde Inter- 
dictou a parte da via publica 
onde o flo se achava caldo afim 
de evitar um desastre de maio- 
res consequencias, 


QUEM E' A VICTIMA 

O conduetor, felizmente mo- 
mentos depois. dava Signal de 
vida e uma ambulancia o trans- 
portava para o Posto Centre) de 
Assistencia, Dahl, depois de 
medicado, a victima, disse cha- 
mar-se Aflonso Ferreira Ferrão, 
de 35 annos de idade, vesado, 
portuguez, conductor nº, 4.035, 
morador á rua do Cattete, nº. 
342, ! 
A viotima, depois de conve- 
nientemente medicada, foi hos- 
pitalizada, 


e O e 1 3 A a Cr (1 O 


Continua inspirando A delegação belga. 
cuidados o estado do| junto á Sociedade 


sr. Titulesco 


SAINT MORITZ, 18 (Havás) 
— OQ sr. Tilulesco passou uma 
noite muito agitada. A tempe- 
Futura pela manhã cra de J8º4 
tendo n entermo lomado algum 
alimento, Os seus amigos inti- 
mos munifestam verta inquieta- 
cão pelos symptomas de anemia 
galopante e pela extrema fra- 
queza em que se encontra, QU 
exume de sungue constutou uma 
intoxicação anormal cuja orl- 
gem é desconhecida. 

BUCAREST, 13 (Hauvus) — 
Nuticias telephonicas (ransimil- 
tidas de Saint Morllz por pes- 
sous intimas do sr, Titulesco 
annunciam que estão à sua ca- 
beceiva varios medicos france- 
£vs, sulssos e austríacos, U rei 
Carol mandou visitar o enfermo 
fuzendo volos pely seu vestabe- 
lecimento, Us jormes rumenos 
oceupani-se longamente do es- 
tado de saude do antigo minis- 
tro. O “Universal” publica in- 
formações de seu coviado espe- 
cial q Sulot Moritz segundo as 
quues, na opinião do dr, Brus- 
telien, seu niedico assistente, O 
enfermo estarly  sofirendo de 
um alague violento de impalu- 
dismo cuntraido no anno pes- 
sado em uma prala do mar do 
Norte, bem cumo de grave dis- 
turbio das glundulas endocrinas, 
À enfermidade lol agurvada 
ultimamente em conseattencia 
do choque murul que recebeu 
por vceasião da organização do 
novo ministerio. O doente já 
tof sujeito u duas fransfusves 
de suntue, havendo a esperane 
ca de que o seu organismo: ve- 
nha a resgir contra q actumr) es- 
fado de depuuperaçnento em 
que se encontra, 





Apreciado na Ingla- 
terra o discurso do 
sr. Leon Blum 


LONDRES, 18 (Havus) — Nos 
clreulos políticos & diplomaticos 
da Inglaterra, vom excepção do 
Hrupo dos conservadores da ex- 
trema, foi muito apreciado o 
discurso proferido pelo sr, Léun 
Blum, pelo seu caracter de di- 
gnidade e de firmeza, Os clr- 
culos officiosos entendem que 
us opiniões do presidente do ten- 
selho françez e as tendencias. da 
política ingleza, estão em com- 
pleto arcordo e que o discurso 
do sr. Blum fój uma contesta - 
são ponderada, porém firme, gos 
atiques de que tem sido alvo & 
democracia nos ultimos tempos, 
Segundo a opinião desses cir- 
culos, quundo o sr, Blum pro- 
clamou o desejo de evitar Os 
conflictos Ideologisos e, princi- 
palmente a, transposição do pla- 
no internacional, manteve o 
ponto de vista já demonstrado 
bela sua actuação no vaso da 
tão intervenção na Hespanha, 
A oração do primeiro ministro 
francez, essignalam us observa- 
dores, cuidou detidamente da gi- 
tuação européu dominada pelo 
autagonismo franco-allemão erm 
presença do qual a Inglaterra 
desempenha o papel de fiel de 
balança. A França demonstrou 
os seus desejos de praticar uma 
pultica de moderação em rela- 
sio ao antagonismo franço-al- 
lemão 

O discurso do sr. Léon Blum 
eccusa essas intenções e nunca 
seria demasiundo o louvor a que 
faz jús por esse fucto, 

o ate sda a tios, 


ROSALINA 
PARA COQUELUCHE 


Draso de 10 annos, a extracção 
de grein na Fazenda Feital e 
Piranga, feita pelo 
Birman. 


sr. àrnaldo | 


das Nações 


BRUXELLAS, 18 (Havas) — 
A delegação belgu juntu á So- 
cledude dus Nauvóes será com 
posta notadamente dos senhores” 
Spauk, ministro os Negucios 
Estrangeiros, Carton de Winrl, 
Janson e Henri Rolin, 

Os delegados supplentes serão 
os srs. Van Lungenhove, secreé- 
tarlo geral do Ministerio dos 
Neuocios Estrangeiros e Maurl- 
cê Bourquin, 





Violento furacão tro- 
pical varre as costas 
da Carolina do Sul 


NORFOLK (Virginia), 18 (H,) 
= O violento furação tropical 
que varre as costas du Carollna 
do Sul e da Vicglnin nugmenta 
de lutensidude, e à medida que 
sobc para q norte continua a 
cnusar projuízos, inundando ny- 
Merosis cidades costeiras e Ins 
terrompendo as communicações 
vom o Interior. 

Mé o presente é impossivel 
avaliur a importancia dos esa 
lrigos e saber se acaso ha vi- 
elimus, O barco-pharol “Che- 
sapeako”, encorado perto do 
Cabo Henry, na Virginia, que- 
brou us amarras e foi lovado 
pelas aguas, Partiu em seu soc» 
corro um guarda-costas, Um 
outro guarda-costas dirige-se 
pura q ponto em que se encon- 
Eme o curguelro "El Alimirunte”, 
que está em perigo a 60 milhas 
ao sul do Cabo Hateras, 


Anita 
nua vencendo 


LONDRES, 18 (Havas) — No 
campeonato de Lemnis de Pee- 
bles À dupla composta pelas 
Senhuras Annita Lizava e Seri- 
vem bateu suas competidoras se- 
Nhoras Robertson e Sauders por 
G-l e Ú-, 

Cima et ES 


O presidente Rensa- 

velt assistirá os fas. 

lejos da Universisa- 
de de Karvard 


S WASHINGTON, 13 (Huvas) — 
(6) presidente Roosevelt, acaba de 
duixar q Casa Branca, afim de 
embarcar para Cambridge, no 
Estado de Mussachussets, onde 
assistirá hoje ás commemora- 
cues do lricentenario da funda- 
são da Universidade de Harvard. 
Na companhia do presidente da 
Republica, segulram diversas 
personalidades officiaes, 


Uma solicitação tdo 
ministro da Marinha 
ao da Fazenda 


O ministro da Marinha tendo 
em vista o despacho do prest- 
dente da Republica, solicitou do 
seu collega da pasta da Fazen- 
da as hecessarias providencins 
Do sentido de serem os guarda- 
livros da Contadoria Centrat da 
Republica, Eugenio Frazão e 
Ivano Ferreira de Moraes. pastos 
Novamente 4 Msposição do Mi- 
nisterio da Marinha pa Infe- 
Brarem a commissão encarreeg- 
da de apurar a Imbortancia de 
que se julca eriacora a Compa- 
Hhia Mecanica e In wtedora de 
ao a Camo ex “antratamtos 
Cas obras de Constynrrão do 
Novo Arsenal de Marinho EM 
ilha das Cobras, À 
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SIZUAÇÃO POLITCA. 





Sagrado Leader da 


Minoria o Sr. Baptista Lusardo 








A reunião de hontem á tarde na Camara — Às cartas trocadas entre o 

sr. Borges de Medeiros e os membros do Comité das Opposições Colliga- 

das — Em nome da bancada da minoria falou o sr. Accurcio Torres, que 
propoz que fosse eleito por acclamação o sr. Baptista Lusardo 
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&r, Accurcio Torres 


Presidida pelo sr, Arthur Ber- 


* mardes a minoria esteve, hon- 


tem à tarde, reunida no Pala- 
clio Tiradentes, afim de homo- 
logar a escolha do sr. Baptista 
Lusardo para seu leader, 

No início da reunião, foram 
lidas us cartas que abaixo trans- 
crevemos: 


A carta dos chefes da 
minoria ao sr. Borges de 


Medeiros 


“Exmo. e preclaro correligio- 
nario e amigo dr. Borges de 
Nedeiros: 

4 minoria: parlumentar, ao 
constituir-se em It, resolveu 
conferir a sua Jenderança á 
Frente Unica do Rio Grande do 
Sul, que designou pura repre- 
sental-a naquelle posto o sr. 
João Neves, designação que 
teve o applauso de toda a mi- 
norla, 

Ha dias, v. ex. em nome da 
Frente Unica do Hio Grande do 
Sul, procurou pessoalmente os 
abaixo assignados, membros de 
directorio das Opposições Colli- 
gadas, e deu-lhes conhecimento 
de ums formula que a Frente 
Unica deliberára propor às de- 
mais correntes opposicionistas, 
para solução pacifica do proble- 
ma da successão presidencial. 

O governador do Rio Grande 
do Sul, scientificado eguulmente 
por v. ex. da referida formula, 
fez algumas suggestões ho sen- 
tido de esclareçel-a em alguns 


dos seus pontos, assegurando 
melhor a realização dos seus 
intuitos. Por seu turno, os 


abaixo assignudos redigiram 
uma contra-proposta que, uma 
vez examinada pela Frente Uni- 
ca, deveria ser submettida, jun- 
tamente com a proposta, ao ple- 
nario e, pois, ao voto das Oppo- 
sições Colligadas, 

Estavam as coisas neste pé, 
quando a Frente Unica do Nio 
Grande do Sul, não tendo obli- 
do, para a proposta, o assenti- 
mento dos abaixo assignados, 
nem podendo obter, para a con- 
tra-proposta, a approvação da 
situação dominante na politica 
federal, preferiu não levar por 
deante as conversações sobre o 
assumpto. Conservando-se, po- 
rém, no quadro da minoria, das 
Opposições Colligadas, sem al- 
terução de qualquer ordem, na 
sua attitude: opposicionista, re- 
gunciou, comtudo, à leaderança 
da minoria parlamentar, e im- 
primiu a esse renuncia, pelo 
orgão do proprio leader, sr. 
João Neves, o caracter de irpe- 
vogavel. 

Convocada, como se impunha, 
para resolver sobre a renuncia 
da sua leaderança, verificada 
nas condições expostas, a mi- 
noria, manifestando os seus de- 
sejos unanimes, não só de que 
a Frente Unica do Rio Grande 
do Sul, mas, pessoalmente, O sr. 
João Neves, se mantenham no 
exercicio da sua direcção par- 
lumentar, investiu-nos de ple- 
nos puderes para, entendendo- 
nos com u Frente Unica, dar os 
passos que forem necessarios à 
solução conveniente do assum- 
plo, a 

Eis porque, tendo sido v. ex. 
quem lhes transmittiu, como 
linhas acima ficou dito, a for- 
mula da Frente Unica — inicio, 
em realidade, do actual episo- 
dio, — é perante v. ex. que OS 
abaixo assignados querem des- 
obrigar-se da incumbencia com 
que a minoria os honrou. 

O voto, a demonstração das 
Opposicões Colligadas, se expri- 
me O sincero apreço, que elias 
tributum à Frente Unica e, pes- 
soalmente, ao sr. João Neves, 
significa tambem o reconheci- 
mento da nobreza e da eleva- 
cão de propositos que invaria- 
velmente os inspiraram. A con- 
ducta da Frente Unica, perma- 
necendo, nos termos expressivos 
em que o fez, com as Opposi- 
ções e a minoria, importa, cor= 


respondentemente, para com es- 
tas, em um testemunho de 
eguaes- sentimentos. 

Por outro lado, o ponto de 
vista conclliatorio, . preconizado 
pela Frente Unica, no caso da 
successão presidencial da Repu- 
blica, mereceu," em principio, 
todo o gpolo das Opposições 
Colligadas; como é certo que, 
nas: restricções, offerecidas pelos 
abaixo assignados a formula 
que lhes foi submettida, ha al- 
guma voisa de commum com as 
que ovcorreram ao governador 
do Rio Grande do Sul. 


Ainda sob outro aspecto. O 
Rio (Grande do Sul tem res- 
ponsabilidades excepelonaes na 
uctual situação brasileira, E, 
tambem, entre os Estados. 
grandes e pequenos, o unico, por 
sua fortuna, que encontra, re- 
presentados no seu governo os 
partidos em que. se dividem es 
suas furças políticas, Já que o 
que preoceupa a Frente Uni- 
ca — e nisso a acompanham, 
sem vacilluções, todas as outras 
correntes das Opposições Colli- 
gudas — é envidar esforços no 
sentido de que a escolha do 
candidato à magistratura supre- 
ma se processe de modo uy pre- 
Servar, com à estructura do re- 
gime, as prerogativas, os direi- 
los da opinião popular — não 
honraria o hom senso dos diri- 
gentes opposicionistus que, en- 
fraquecendo, de qualquer ma- 
neira, a acção commum que 
lhes lucumbe exercer, déssem a 
impressão de um dissídio, quun= 
do, de fucto, as Opposições Col- 
ligadas estão mais do que nun- 
va, reunidas pelo que, na vida 
publica, mais pode congregar os 
homens ou os partidos — a de- 
dicação, sem reservas, a um 
grande objectivo. Divergencias, 
quanto à fórma, traduzem, até 
certo ponto, o cuidado em evi- 
tar seja elle sacrificado, 

Isto posto, e já examinado 
convenientemente o assumpto, 
os abaixo assignadis — mem- 
bros do-directorio, que é o or- 
gam das Opposições Colligadas 
— uutorizam, em nome destas, 
a Frente Unica do Rio Grande 
do Sul a encaminhar, pelos mo- 
dos que se lhe-afigurarem com- 
pativeis com os fins que se Lem 
em vista, e com os sentimentos 
geraes das ditas Opposições, a 
alta solução que se collima — 
a escolha, por meios concilinto- 
rios, da candidatura nacional, de 
que haju de resultar o 
presidente que deverã, succe- 
dendo, substituir o actual, na 
chefia da Nação. 

Não será dispersando forças 
que huveremos de tornal-as ef- 
ficazes no delicado momento 
que o paliz atravessa, E', uo 
contrario, revigorando, cada vez 
mais entre ellas, os laços da 
ccesão que as approxima. Ao 
espirito esclarecido de v, ex. 
e dos geus nobres companheiros 
da: Frente Unica do Rio Grande 
io Sul não escapará a proceden- 
cia destus « nsiderações e duhi 
estarmos certos de que nequies- 
cerão em conservar-se à frente 
da minoria, de conformidade 
com o appello que. interpretan- 
do o pensamento desta, cum- 
prem o grato dever de dirigir- 
lhes, os de v. ex. correligiona- 
rios, amigos, admiradores — 
Arthur Bernardes, Roberto Mo- 
reira, Rego Barros, Octavio 
Mangabeira, José Augusto e 
Sampuio Gorrêa.” 


A resposta do sr. Borges 


de Medeiros 


“Tio, 15 de setembro de 1936 
— Fixmos. amigos e preclaros 
corveligionarios srs. drs. Arthur 
Bernardes, Roberto Moreira, Re- 
go Barros, Detaviu Mangabeira, 
José Augusto e Sampaio Corréa. 
— Nesta capital. 

Acabo de ter 2 honra de re- 
ceber a carta que vv. exas. ti= 
veram a amabilidade de diri- 
gir-me. , 

Depois de historisdo q reeen- 


——em a e e 


novo, 


ts episodio rematado pela, re- 
nuncia do deputado João Neves 
da leaderança da Minoria Par- 
lamentar, em consequencia da 
uão approvução, por vv. Cxus. 
das conclusões da Frente Unica, 
no tutante 'á solução do proble- 
ma da successão presidencial da 
Republica, vv. exas., pela car- 
ta de hoje, uutorizam a referi- 
da Frente Unica qu encaminhar, 
pelos 'modos que se lhe afigu- 
rem 
que se tem em vista, e com os 
sentimentos geraes das ditas 
Opposições, u alta solução que 
se collima — a esculha, | por 
melos conciliatorios, da candi- 
dalura nacinou!, de que haja de 
resultar o novo presidente que 
devera, sucçedendo, substituir o 
uctuul na chefla da Nação.” 

Devo inicinlmente declarar- 
lhes que à Frente Unica recebeu 
a curla de vv, exas,. com' q 
maior apreço e satisfação, pois 
nós tambem pensamos que se 
impõe, hoje mais do que-nun- 
ca, a maior coesão e harmonia 
entre us forças políticas, ao ser- 
viço do paiz. Manifestando-se, 
por meu intermedio, muito re- 
conhecida & vv, -exas. pela alta 
«prova de confiança que acaba 
de receber de todas as Opposi- 
ões olligadas, não tem & 
Frente Unica nenhuma duvida 
em retomar o' encaminhamento 
da: solução do magno problem 
politico do momento. No des- 
empenho dessa nobre - missão, 
reiniciará ella, desde logo, as 
demarches que se vinham pro- 
cessundo para ser dada execu- 
ção às bases de vv. exas. já Co- 
nhecidue. 

Confiamos em que as sugges- 
tões da Frente Unica merecerão 
o apoio da opinião brasileira e 
que não lhe virá a faltar, em 
nenhum caso, a imprescindivel 
sulidariedade das Opposições 
Colligadas, de cuja elevação de 
vistas e nobrezu de propositos 
à testemunho & carta de vossas 
excellencias, 

Nessa conformidade, a Fren- 
te Unica empregará, para o bom 
exito da tarefa, a lealdade e 
infatigabilidade de sempre, 

De vv. exas. amo, e admor. 
— Borges de Medeiros,” 


Fala o sr. Accurcio 


Torres 


Depois da leitura dessas car- 
tas, falou o sts Accurcio Tor- 
res em nome da minoria, Con- 
forme noticiamos, o deputado 
fluminense foi o autor da pro- 
posta victoriosa, na ultima re- 
união: da minoria, pedindo que 
a bancada opposicionista entre 
numa formula concilintoria eu- 
true o seu ponto de vista «e O 
vetologo frenteunista 

O sr. Aceureio Torres referiu- 
se alnda com o muior carinho 
à ueção do sr, João Neves, cujo 
ufastamento da leaderança as 
Opposições: Colligadas lamen- 
tam com pesar, 

Em seguida, referiu-se ao 
acerto da escolha do sr. Baptis- 
ta Lusurdo para substituir o lea- 
der resignatario, fuzendo o elo- 
glo do representante libertador, 
euja actuação parlamentar vem 
sendo das mais destacadas de 
19 até hoje. 

Terminou propondo que a es- 
colha do novo leader fosse ap- 
provada por açceclamação, com 
uma salva de palmas, A pro- 
posta fol aceita e o sr, Lusardo 
conduzido á leadevança entre 
applausos calorosos de seus 
companheiros. 


Agradece o sr. Baptista 


Lusardo 


A seguir, o sr. Baptista Lou- 
sardo fez um discurso agrade- 
cendo a prova de confiança que 
acabava de receber, 

O deputado da Frente Unica, 
entre outras declarações, accen- 
tuou que seria no posto o In- 


terprete do peusamento da mi- 


noria e uma especie de porta- 
voz dos desejos e da orlentação 
do Comité Opposicionista, com- 
posto de eminentes figuras da 
politica nacional. 


À nota da reunião 


Depois da reunião que foi se- 
creta, a minoria distribuiu à 
bancada da imprensa a seguin- 
te nota: 

“Reunida hoje a minoria par- 
lamentar, o sr. Arthur Bernar- 
dos, presidente do directorio 
das Opposições Colligadas, deu- 
lhe conta do desempenho, dado 
pelo mesmo directorio, à incum- 
bencia que recebeu da minoria, 
no sentido de entender-se com 
a Frente Unica do Rio Grande 
do Sul, para que esta continuas- 
se na sua direcção parlamentar. 

Segundo já foi publicado pela 
Frente Unica, o Directorio das 
Opposições vconferiu-lhe pode- 
res para, em nome destas, e de 
accordo com os sentimentos que 
As animam. promover, pelos 
meios mais proprios que estive- 
rem ao, seu alcance, a resaliza- 
cão do objectivo a que deram 
as Opposições o seu ussentimen- 
to: “a escolha conciliatoria da 
candidatura nacional, de que 
haja de resultar o presidente 
que. succedendo ao actual, de- 
verá subslituíl-o na chefia da 
Nação.” 

Posta a questão nestes ter- 
mos, a Frente Unica do Rio 
Grande do Sul concordou em 
permenecer na leaderança, e de- 
signoy o sr, deputado Baptista 
Lusardo.” 

(Continu'a na q* pagiva) 


compativeis com os. fins' 
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O JURAMENTO A' BANDEIRA 


E A ENTREGA DOS ESPADINS AOS 


NOVOS CADE 


TES DA ESCOLA 





MILITAR 


ASSISTIRAM AS IMPONENTES CERIMONIAS O CHEFE DA NAÇÃO, O PRESIDENTE DO SENA- 





Varics aspectos das cerimanias, 


lavras de patriotismo faz a entre ra a um cadete dn espadim sym bolico; ] 
tacamento Escolar, sob o commando do major 'Trintão Ataripe, 


Com um brilhatismo invulgar, 
realizaram-se hontem, ás 15 
horas, na Escola Militar, do Rea- 
lengo, as imponentes cerimonias 
do juramento é Bandeira e a:en- 
trega dos espadins aôs novos ca- 
detes do nosso Exercito. o, 

Precisamênte. áquelia” hora, 
presentes o sr, presidente da 
Republica e demais altas autor!- 
dedes civis e militares, teve Inl- 
cio a solennidade do juramento 
á& bandeira, seguindo-se & da en- 
trega dos espadius, que -consti- 
tue o symbolo dos cadetes da 
Escola Militar, Essas corimonias 
tiveram logar na praça de Mar- 
te, fronteira ao nosso principal 
estabelecimento de ensino mili- 
tar, 

O boletim escolar allusivo ao 
goto, Toi lido pelo cupitão Eu- 
clydes Henry, assistente do com- 
mando, tendo 0 professor da Es- 
cola, capitão Weldemar Cotta, 
Teito uma exhortação aos novos 
cadetes, 

'Terminadas as cerimonias, o 
sr. presidente da Republica, que 
se achava, acompanhado do pre- 
sidente do Senado, ministro da 
Guerra, chefe de sua Casa Mi- 
litar, das missões militares Ame- 
ricana e Franceza, do comman- 
dante da 1º Região Militar, che- 





CHEGOU O DIRECTOR GERE 


rfe do Estado Maior do Exercito, 
varios ofícizes do gabinete da 
Guerra, representantes de varias 
autoridades, assistiu o desfile 
de um. destacamento . escolar, 
constituido das armas de intan- 
taria, cavalaria, artilharia e 
engenharia, sob o comando do 
major Tristão Araripe, director 
do Ensino Militar, causando a 
todos a melhor impressão, 

O chefe da nação, que chegou 
em companhia. do ministro da 
Cmerra. e do general Francisco 
José Pinto, teve a sua carrua- 
gem escoltada por um piquete de 
cavalaria, composto de cadetes, 
ca Ponte do Piraquara até a séde 
da. Escolo Militar, onde uma ba- 
teria de artilharia deu as salvas 
do estilo, 

Estiveram presentes á cerimo- 
nta, além das autoridades aci- 
ma, numerosas Tamillas e pes- 
soas grades que, numa demons- 
tração de civismo e admiração, 
dirigivam-se para aquelle Jongin- 





DO FEDERAL E O MUNDO OFFICIAL 


vendo-se de cima para baixo e da esquerda para 


a direita, o sr. presidente da Repullica, em 
enmpanhia do ministro da Guerra passar em revista os jovens cadetes; assistindo à Icitura do boletim allustvo ao acto; com pa- 


o juramento à bandeira e, finalmente, o desfile do Des- 
director do Ensino 


quo surburblo de nossa capital o es cem ça amo em o 08: a ra 


para, em communhão com as au- 
toridades, prestarem. aos nossos 
ofíiciaes de amanhã, as mais 
justas homenagens. 

O coronel Mascarenhas de Mo- 
“raes, commandante 
Militar, acompanhado de todos 
os seus auxillares. cercou os pre- 
sentes da maior atLenção, pondo 
à disposição dos convidados um 
trem especial, o qual regressou 
logo após é cerimonia, 





Uma dispensa na 
Marinha 


O ministro da Marinha com- 
municoy ao director: do Pessoal 
da. Armada ter resolvido dispen- 
sar o capitão de mar e guerra 
Virgilio de Mesquita Barros das 
funcções de vice-director da 
Marinha Mercante. 





S0' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marrón. Artigo forte, 20SUÚ0, Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169. Esq. Visconde da Gaveu: Pedidos 
a AMERICO, SOLER — Pelo correio mais 28500 











iTE 


Da General Motors do Brasil S.A. 





O sr. George Harringlon, 


Com destino a Santos passo 
ante-hontem por este porto, a 
bordo do “WBastera Prince", o 


sr, George Harrington. director 


gerente da General Motors du 
Brasil, 5, 4, 

O sr, George Harrington. des- 
embarcando por elgumas horas. 


teve, então, opportunidade do 
falar à reportagem. Os jorna- 
listas o cercam e o director ge- 
rente da General Motors tem 


director-gerento da General Mo 
palestra vom o nosso redactor 


palavras elogiosas para com o 
Brasil. 


| Trata-se. não ha duvida, de 
| um grande umigo dos brasilei- 
| ros. Pelu suga figura de gentle- 
| imo, como ainda pela sua in- 

telligencia applicada no mundo 
los negocios, o sr; George Har- 
rimgton é, portanto, uma es- 
te de homem de negocios. 
| Falando an DIARIO CARIO- 
1 CA, diz o director gerente da 





O e, 


tors do Brasil S. A, em 


General Motors que esteve nos 
istndos Unidos em gozu de fé- 
rias, Assim que chegar a San= 
tos seguirá por estrada de' ro- 
dagem até São Paulo, 


A sua esxma. esposa, que o 
acompanha na viagem, releviv- 
se tambem amavelmente ao 
Brasil, 

O rapido desembarque dos 1- 
lustres viajantes, no vães do 
porto, foi. muito concorrido 


dn. Escola |. 


“A Família e o Com- 
munismo” 


SOBRE ESSE THEMA VAE 
FALAR O PADRE HELDER 
CAMARA 

Communicam-nos: 

“Um dos pontos mais visadrs 
pelo commiumnismo para a des- 
truição da sociedade actual é a 
familia. Os marxistas atacam- 
na de todas as formas e com 
com todas as armas, para des- 
truíl-a, convictos de que .sem 
essa muralha de resistencia. q 
onde repousa o lustincto de 
conservação das nacionalidades, 
facil lhes será o assalto, O com- 
bate ao communismo por esse 
lado se impõe dentro e fóra d's 
lares, Na série de conferencias 
de propaganda nacionalista da 
Liga da Defesa Nacional tem 
falado oradores  aulorizados, 
mostrando os malefícios da iN= 
filtração vermelha a serviço de 
Moscou. Ha-dias o protesscr 
Nelson Himgria Impresstonou 
um selecto auditorio com as 
suas considerações sobre “A 
mulher e o communismo”, 

Agora, na proxima quarta- 
feira, 23 do corrente, falará O 
padre Helder Camara sobre “A 
familia e o communismo”, Ele- 
mento destacado do cléro-novo 
no Brasil, professor operoso e 
culto, orador de palavra fulgu- 
rante, n padre Camara Teune 
ES qualidades para impresslo- 
nar e convencer. A sua confe- 
rencia será no salão da Acade- 
mia Brasileira de Letras, às 17 
horas.e Já minutos. A entrada 
é franca”. 


SANAGRIPE 


PARA INFLUENZA 


À absolvição do ten. 

Escorcio Aloxandri- 

no ainda não passou 
em julgado 


O 2º auditor da 12  Tegiko 
Militar conmmunlcou no vhefe 
do Depurtamento do Pessoa] do 
Exercito, que o Conselho Ee- 
peclul' do Justica Miltur, ul 
ssolveu. nor unanimimade cde 
votos, q 2º tenente pharmaveu- 
tico Simpiloio TBecoreio Ale 
xundrino, uceusado do crime do 
art. 177 do C. Po MM. cuja 
sentença ulnda não transitou 
em julgado. 


Officiaes que vão ser 
apresentados ao 
chefe da Nação 


O ministro «da Guerra, em 
dita de hontem, determinam 
que ma officiaes superiores re- 
vem-promovidos devem encon. 
trar-se no palacio do Cuattete, 











nt quinta-feira proximu, 4s 
14.90 horas, utim de serem 
apresentados, pela mesmy au- 


toridude, ao presidente da Re- 
publica, O uniHórme é o cinza, 
botas ec armado, 
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Noticias do Estado do Rio 





Actos-do governo — Camara Municipal — Nova 
divisão administrativa da capital do Estado — 


Córte de Appellação — 


Actos do prefeito de Ni- 


ctheroy — Na Justiça Eleitoral — 246 immigran- 

tes para o interior fluminense — Inspecção de 

leite e generos alimentícios — Occurrencias po- 
liciaes — Outras notas 


ACTOS. DO GOVERNO 

O governador do Esludo as= 
signou hontem “o seguinte elo: 

Nomeando mn engenheiro-aju- 
dante du Directória de Forçu 
Iiydraullca e. Energia Blectricar 
lausto Lopes da Cosla, pura ex- 
ercer, em curucter efíectivo, o 
cargo de engenheiro do Depar- 
tamento de Engenharia; nome- 
ando o engenheiro Merino Rauv- 
gel Brigido, pars exercer, em 
varacter offectivo, o cargo de 
engenheiro-ajudante da Directo- 
ria de Força Hydraulica e Enet- 
gia Electrica do Departamento 
dos Serviços Publicos e; Indus- 
trlaes; designando o engenhel- 
vo Calo Guimarães, pura substi- 
tulr o engenheiro Octavio Val- 
detaro Coimbra, emquanto este 
exercer, em commissão, O car- 
go de director geral do Depar- 
tamento de Engenharia, 

NOVA DIVISÃO ADMINISTRA- 
TIVA DA CAPITAL DO 
» ESTADO 

O prefeito de Nictheroy, re- 
vogando portaria anterior divi- 
div, para effeito exclusitvameute 
udministrativo, o municipio da 
capital do Estado em 6 zonas e 
149 secções. 

REUNE-SE HOJE A CAMARA 
MUNICIPAL 

Reune-se hoje, às 20 horas, u 
Cumara Municipal, sob wu pre- 
sidencia do sr. Arldio Martins. 

Espera-se para hoje um dis- 
curso sensacional do sr. Paulo 
Ornellas, devunciindo graves 
irregularidades na administra- 
vão muuicipal. e 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Segunda Camara: 

Sessão ordinaria da Segunda 
Camara da Córte de Appellação 
do Estado do Rio de Janeiro, 
realizada em 18 de setembro, de 
1936. 

Compareceram os srs. desem- 
hargadores Ribeiro de Freitos 
Junior, presidente, Medeiros 
Corréa, Oldemar Pacheco, Joto 
Perestrello, Henrique 
Rodrigues e Abel Magalhães, 
com a presença do s!. Horacio 
José de Campos, Procurador | 
Geral do Estado, em commis- 
são, | 

JULGAMENTOS 

Habeas Corpus: 

Nº. 2.800. Nietheroy — Tm- 
peLrante: José Alves da Silvi, 
Paciente o mesmo, Relator 0 51, 
desembargador . Oldemar  Pu- 
checo, Converteram o jJulgr- 
mento em dilligencia para ses 
rem pedidas informações no ar, | 
Juiz de Direito de São Goncalo, 
até n sessão de 34 do corrente, 
Annelinções clveis: | 

Nº, 4.784, Petropolis Appe.- | 
lante: o dr. Juiz de Direito, 
Appelingos: d, Margarida do 
Conceição Trigo de Loureiro c 
outros, Relator osr. desem- | 
bargador Freitas Junior, sur- 
teado o sr. desembargador Me- 
delros Corréa. Tomaram gr | 





nhecimento da appelação «con- 
tra o voto do relator e, de me; 
ritis, deram provimento. unant- 
memente, Impedido o sr. des- 
embargador | Henrique Jorre 
Rodrigues, Este julgegmento 11 
presidido pelo sr, desembarga- 
dor Oldemar Pacheco, 

Nº, 4.791, Campos.  Apptl- 
lantes: Pedro Gomes da Silva e 
sun mulher, e Agenor do Faria 
Galaxe e sua mulher. Appellue 
dos: Elpídio Cabra) Henrique & 
sur mulher. Relator o sr. e- | 
sembargador  Freltas Junior, 
sorteado q mesmo. Julgaram 
procedente a preliminar da im- 
propriedade da necão para an- 
nullar o processo ab Inítio. urm- 
ir aaa Este Julgamento, | 
ambem fo! presidido pelo sr, 
rlesembargador Oldemar Pache- 
em. 

CAUSAS COM DIA PARA 

JULGAMENTO 

Agerrvo Civel de Petição: 

Nº, 3.581. Nictheroy. — PrP- 
parador o sr, aesembargador 
Oldemar Pacheco. I 

Anpellacão Civel: ! 

Nº, 4,765 São João da Bln- 
ra. Preparador o sr. desembar- 
godor Abel Magalhães, 

Distribuição de processos feilu 
nos desembargadores da Córte 
de Anpellação: 

Habeas Corpus: 

Nº. 2,800, Nictheroy. Imue- 
trante José Alves da Silva, Pit- 
ciente o mesmo. Ao exmo, de- 
sembargador Oldemar Pacheco, 

Recurso de Hubeas Corpus: 

Nº, 2,801. Cambucy, IRecor- 
rente o dr. Juiz do Direito Rº- 
enrrido Marto Pereira da Sl- 
vp. Ao sr. desembargador Zo!i- 
co Baptista. 

Appellações Civels: 

Nº. 4,855, Vassouras. Appei- 


tante: o dr. Juiz de Diveito da | 


comarca, Appellada; Marianna 
Bello Pereira da Cunha. Ao sr. 
resembargador Henrique Jorgu 
Rodugues. 

Nº. 4 256, P. do Bul. Appe!- 
tantes: Virgilo Honorato de 
Mivejra o sua mulher, Appella- 
cos; Gastão Braga, Ao sr. 
desembargador Bernardino ds 
Almeida 

Nº, 4.857. Nlctheroy. Appel- 
tantes: 1º q Companhia Canta- 
retra de Viação Fluminense, 2º 
Dantel Costa. Appeliado: Cun- 
dida da Silva Assumpção. ÃO 
er cesembarzado: João Percs- 
treliç 

Fmhorgos nas 
Civeis: 

Nº 4,532. São Goncalo. — 
Ao sr. aesembargador Zolico 
Brnticta, 

Ne. 4.488. Padua. — Ao st. 
e--smbargador Oldemar Pache- 
ps remo nos Aggravos Clveis: 

Nº. 3.512. Nictheroy 


Jorge | 


Ida, 





Appellações | 


1 


desembargador 
Almeida. 

Nº. 3,504, Nlotheroy. Ao sr. 
desembargador Henrique Jorge 
Rodrigues. .. 

ACTOS DO PREFEITO DE 

NICTHEROY +, 

O prefeito de' Nictheroy, bai- 
xou hontem os seguintes actos: 

Concedendo seis mezes de Ji- 
cença-premio, com os vencimen- 
tos integraes, ão sr. Octavio Es- 
tevão dos Santos, 
vente da Directoria do Expedien- 
te requerida pela petição nume- 
ro 2,038, fls. 105, protocollo 3, do 
corrente anno, sem prequiso dos 
serviços e sem substituição que 
acarrete onus á Municipalidade, 

— Transferindo para a Be- 
cção de Officinas e Garage, n& 
Directoria de Obras, todo o ma- 
terial relativo a machinaria, os 
serviços e pessoal officinal da 
Limpeza Publica e Particular, 
passando á direcção daquela 
Directoria, feitas es necessarias 
adaptações. 

NO JUIZO DE MENORES 

O juiz de menores do Estado 
baixou a seguinte portaria: |, 

Determino ao escrivão deste 
Juizo que, depoís de R. V. 8 A. 
a presente com o incluso auto 
de infracção, lavrado contra 
Anorelino Quintão, ;proprietarlio 
da casa de jogo denominada 
“Canto da Fé”, situada á rua 
Visconde do Rio Branco n. 461, 
nesta cidade, expeça mandado de 
citação ao infractor, na forma da 


NA JUSTIÇA LOCAL 
Julgamentos de varios recursos 

Na sessão de hoje do Tribuna) 
Regional devem entrar em julga- 
mento os processos constantes da 
«seguinte pauta: 

Processo n. 200, da 5* classe, 
relativo a uma consulta do sr. 
Hermes da Matta Barcellos. 
Relator, o sr. dr. Costa e Silva, 
(Adiado). 

Recurso eleltora! n. 203, da 3º 


| classe, contra a expedição de di- 


plomas, município de Maricá, 
em que é recorrente, a Junta 
Apuradora do 3º Circulo, Rela- 
tor, o srt. desembargador Coelho 
Portas, 

Recurso eleitoral mn. 148, da 
3 classe, contra a expedição de 
diplomes, municipio de Santo 
Antonio de Padua, em que é re- 
ecrrente. o partido provisorio 
“União pela Page Grandeza do 
Nunmicipio de Padua”, e recorrl- 
Junta Apuradorn do 7º Clr- 
culo. Relator, o sr. dr. Costa e 
Silva, 

Recurso eleitoral n, 188, da 3º 
casse, contra q expedição de di- 
plemas municipio de Rio Bonito, 
em que é recorrente, Augusto de 
Magalhães Mello e recorrida, a 
Junta Apuradora do 2º Circulo, 
Relator o sr. dr, Athayde Par- 
veiras, 

Recurso eleitoral mn. 291. da 3º 
classe, contra a expedição de di- 
plomes. muunlcipio de Barra de 
São João, em que é recorrente, 
Nelson Pereira Rebel, recorrida, 
a Junta Apuradoro do 5" Circulo, 
Relator. o sr. desembargador 
Coelho Portus. 
et IMMIGRANTES PANA O 

INTERIOR FLUMINENSE 


O Inepoclor regional do ME 
uisterio do Srubnlho despu- 
vhou ecrea do 240 autoriaçõeos 
de livre emburque e desembar- 


que de Inunigrantes ngriculto- 
rem que lhe foram eneuminha- 
dos elis autoridades policines 
do Listado, 

Eistex lmmlgruntes se dest 


vam a varios muntelylos do In- 
terior fluminense, 


INSPECÇÃO DE LEPVPKE 

Polu directoria do Wisculiza- 
co de Leite foram uppreendi- 
dos hontem e trmutilizudos 1S 
vusllhames por não conterem à 
esqacidade ocxucta, us quaes 
pertenciam ao negociante Josê 
Mudelm, estabelecido “em Ni- 
etheros 


GENEROS ALIMENTICIOS 

Poly serviço de Fiscalização 
de «veneros Alimenticios foram 
uppreendidos de varios vende- 
dores ambulantes estacionados 
va rua Viscondo do Uruguay e 
emupo de São Bento grande 
quantidade de doces, empadas 
encontrados em mão estado de 
conservação. 

ALVEIOU A TIROS, A" BORDO 
DE UMA LANCHA, AS 
PESSOAS QUE O CONDUZIAM 
PARA A COLONTA COR- 
RECCIONAL DE DOIS RIOS 

As. policias fluminense e cu- 
rioca, eslão upirando um crime 
tenebruso, até ha pouco envolto 
em msterio, mas que, org se 
vao nelarando, graçus Ao encon- 
tro de um sobrevivente da tra- 
gedda, passada em pleno mar, 

Ha tempos, uma lancha que 
faz v transporte de passageiros 
da Colonia Correecional de Dois 
Hios, para q Mo e vice-versa, 
«ejeixou o porto-presídio com ru- 
mo q Niclheroy, Trazia a bordo, 
numa barca à reboque, o solda- 
do Lourival Cardoso de Lima, do 
tº Batalhão, destacado na co- 
Jouia, mas que vluba apresen- 
tar-se 10 geu commando, por ter 
praticado um crime, O mestre 
da lungha era Abertino de Sou- 
za, que Linha como tripulante o 
marinhelro de nome Benedicto 
Dias, 

O soldudo só na barca, trazen- 
do. porém. seu equipamento 
completo, inclusive um fuzil, A 
Jancha se ufastou do porto 
“Abrahão”. quando, em 
momento, ouviu-so um tiro, se- 
guído de outros. QU militar, com 
uvidente iutuito de se descartar 
dos dois companheiros de via- 
sem, dispirou sobre elles, 

O mestre, ferido, para se h- 


vrar, saltou para o mar, acos- 
sado pelas bulas, sendo seguido 
pelo seu uusiliar, Estavam po-: 
Bene- 
ão ar | dito salvou-se nadando, mas Al- 


rém, proximos da costa. 


Bernardino de | 


continuo-ser-" 




















e O << 


qa sem ninguem, navegundo ad 
léo. 


dado 
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ESTADO DE GUERRA. 





até O dia 21 de dezembro 


(Conclusão da 1º pagina) 


Cmuerra, O senador matto- 
grossense disse ser contra- 
rio áquella medida prinei- 
palmente por ferir us imu- 
nidades payamentares. Af- 
firma, aindá), que, como re- 
presentante do povo, não 
póde ser favoravel à pro- 
rogação do Estado de 
Guerra, 

Mais uma vez falou o sr. 
Pacheco de Oliveira con- 
traditando o sr. Villas 
Boas dizendo que fóra in- 
justo para com a Commis- 
são de Justica. 


To a e SC O e A 


Grupo de senadores após a vota ção do Estado de 'Gnerra 


Pois a esse orgão techni- 


co não cabia nenhuma cul- 
pa por não ter ainda offe- 
recido parecer ao projecto 
de autoria do sr. Villas 
Boas regulamentando o Es- 
tado de Guerra pois o as- 


sumpto, como bem se de- 
prendia, era merecedor de 
toda a attenção dos seus 
pares. 

Os debates se animam e 


o sr.' Villas Boas ' rebate os 


argumentos do senador ba- 
hiano que, a seguir, decla- 
ra as razões pelas quaues a 


A Vacça Futurista e o Congresso 


do P, E N. Club 


(Conclusão (a 1: pagina) 


o sabem, é um espírito estranhis- 
simo, possuindo uma imagina- 
vão ulucinante, o que. constan- 
temente o leva ao cartaz da 
publicidade. Para esse futuris- 
ta, Bernard Shaw é um burguca 
conservador, com idéas banae; 
e profundamente suporifero, O 
autor do romance “La Camizre- 
mo sentir que não desejava ser 
ta del Jefe de Policia”, so tem 
uma confidente; uma vacca & 
que deu o nome suggestivo qu 
“Hegira”, 

Pois bem, «hontem à tarde. 
Vinôle resolveu levar sun vacia 
confidente ao Congresso dos P. 


3, N, Club. Puxando-a por 
um riquissimo cabresto, o es- 


candaloso homem de letras 
atravessou a Avenida de Moya 
com a “Hegira", chegando até 


bertino, sem forças, morreu afo- 
gado, 
Mais tarde a lancha foi acha- 


O crime teria ficado impune 
Se não fosse encontrado o ma- 
rinheiro. Hontem oq criminoso, 
o Soldado Lourival, foi preso pe- 
lo sub-delegado de Itacurussa, 
no Estado do Rio, e apresentado 
ao delegado Paula Pinto, 

O criminoso hontem mesmo 
foi remettido para esta capital, 
bem como o fuzil appreendido 
em seu poder pela policia de 
Itacurussã, 


O ALMOÇO AQ DR. HORACIO 
DE CAMPOS 


Realisar.se.á finalmente hoje 
o almoço que os collegas amigos 
e admiradores do procurador 
geral do Estado Dr. Horacio Jo- 
sé de Campos lhe offerecem no 
Automovel Club do Brasil. 

A commmissão promotora 
communica que v traje não será 
u rigor € que na portaria do 
Automovel Club ficará uma lis- 
ta para, os que ainda desejarem 
adherir é homenagem, 





= Ed 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO. 
GARANTIDO, S. A,” 
empresta qualquer quan- 
tia aos funceionarios pu- 
blicos federues. 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar 
23.0886. 


as escadarias do predio onde se 
reuniam os escriptores. Al, de- 
pois de galgar as escadarias, Vi-= 
nóle e sua vacca foram barra- 
dos. “Hegira". não podia en- 
trar. Revoltado com essa atti- 
Lude da policia, o famoso pu- 
blicista protestou com a malor 
violencia, acorescentando; 

— "Hegira” veio homenagear 
Marlnetti e o dr, Claudio de 
Souza! 


O celebre criador de futuris- 
mo, sendo jnformado do facto, 
solidarizou-se com Vinóle, ver- 
berando o cerceumento da li- 
berdade de movimento de “He- 
gira”. Marinetti, logo após. 1 1 
à residencia do seu collega e 
ndnuredor, alim de agradecer a 
homenagem da, vices. —confi- 
dente. O theatrologo Claudio 
de Souza foi censurado porque 
hio teve igual procedimento, 
sendo riscado do indice das 
amigos de Vinole. A obra mais 
conhecida de protagonista dessa, 
scena tem q titulo de “La ca- 
miseta del Jefe de Polícia”, 


A posse do novo cont 
mandante do 
lhão de Guardas 


O MINISTRO DA GUERRA 
FEZ-SE REPRESENTAR 


Com a presença do general 
Eurico Gaspar Dutra, comman- 
dnnte da 1º Região Militar, do 
representante do ministro da 
Guerra, na pessor do official do 
seu gabinete, capitão Nelson 
Barbosa de Paiva e demais vf- 
ficlues, assumiu  hontem, pela 
manhã, o commúndo do Bata- 
lhão de Guardas, o tenente-coro- 
nel Penedo Pedra, que lhe foi 
transmittido pelo coronel Pedro 
Leonardo de Campos, revente- 
mente promovido a este posto, 

A cerimonia da posse, teve lo- 
gar na Quinta da Dôa Vista, fin- 
da u equal o Batalhão desfilou 
em vontinencia ão commando da 
Regiao. 


O a] 


Presa como sarto- 
mante 


Uma turma de myvestigadores 
da |* Delegacia Auxiliar pren- 
deu hontem, Catharina sinith, 
de 66 annos e de nacionalidade 
servia, processando-a por exer- 
ciclo de cartomancia. 

A lêdora do futuro reside na 
22 amos no Seasil ce morava 
presentoment 
Eugenio sn. 


Boas: quer 





EXONERAÇÕES NA SECRETA- 
t 


| de Andrade. 


Bala- 


a rua Francisco (ra ey 


Commissão de Justiça nã 
merecia criticas. 
O sr, Pacheco de Olivei- 
ra accrescenta que o er, 
Villas Boas quer é conven- 
cer o Senado de que nio 
deve votar a prorogação e, 
assim, com a sua logica, 
quer embaralhar os factos 


com as leis, E o sr. Costa 
Rego aparteia prompta- 
mente: 


— “O que o sr. Villas 
é embnralhar 
immunidades com impuni- 
dades. . 


O sr. Vilas Boas não 


A > <a q 


Na Prefeitura 


KIA DE FINANÇAS 


O sr. Mario Piraglhe, secre- 
tario goral de Finunças, resol- 
vei aveltar o pedido de exone- 
vução dos srs, Ivo Pag&ol, dire- 
ctor do Patrimonio e Cudastro 
e lrnani Borges, director da 
Despesa. Esses altos funcciona- 
rios gozarão licença-premio, fl- 
cando o secretario geral de Fi- 
u:LDÇAS COM OS CATgON VAZOS pit= 
ra preenchel-os de uccoydo com 
a decisão do prefeito, conego 
Úlsmplo de Mello, apesar do dr, 
Mario Piragibe saber que os 
funcelonarios em questão são 
dignos, 


APASTAMENTO DO SUB-DIRE- 
CTOR DO ALMOXARIFADO 


Sub a presideucia do sevre- 
trio geral do Interior e Segu- 
rança reuniu-se a Commissão 
de Inquerito que está apurando 
as Irregularidades du Prefeitu- 
ru, A sessão foi secreln, nuda 
tendo sido transplrado à Im- 
prensa. No emtanto, fomos ly- 
tormudos que wu referida com- 
missão solicltára o ufastamen- 
to do sub-divrector du Jimpesa 
Pública, sr. Adolpho Bessone 


PAGAMENTOS 


Serio pagas hoje até às 19 ho- 
tits us seguintes folhas de ven- 
cimentos: do pessoal do Ensino 
Vechnico e de Extensão — le- 
tra A qa Z. 


ARRENDAMENTO DE 
BARS 

O prefeito em exercicio ve- 
soiveu mundur abrir concurren- 
cla pura O arrendamento de 
seis bars, que funccionarão no 
predio da l[elru de Amostras, 
de 12 de outubro a 15 de no- 
vembro, 


3º CONGRESSO FEMININO NA- 
CIONAL 

O prefeito em exercicio assi- 
gnou porturia designando us 
professorás Carmen Portinho, 
Luiza Sapleuzzu, Marly de Lour- 
des Pinto Iíbeiro, Alba Cam- 
zuula do Nascimento, Maria da 
Cilorla Ferreira e Marla dos 
Reis, para substituirem qu dete- 
gação official do District Fe- 
derul no 3º Congresso Nacional 
Feminino, a relizur-se de 2) a 
30 do corrente mez, nesta ca- 
pital, 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Deper- 
tamento do Pessoal do Exército, 
o sargento Adriano Ferreira du 
Luz e o soldado Negib Baerha: 
no dia 20, o sargento Julio Ce- 
Sar Corrêa de Miranda e q sol- 
dado Tertuliano José Moretra: w. 
no dia 21,0 sacsento Enio Quei- 
f soldado Agoda Loture nes 
dos Santos. 










4 Peserrrorre sra ras do A dd di o dd 





gosta do aparte e o sr. Pa- 
checo de Oliveira continua 
nas suas argumentações pe- 
dindo ao sr. Medeiros Net- 
to. que dê uma lição ao seu 
collega de Matto Grosso 
mostrando ao mesmo que 
não se estã discutindo, no 
momento, a leença para 
processar qualquer parla- 
mentar. 

Submettido a votos o 
projecto foi o mesmo ap- 
provado. Por ultimo foi Ji- 
da uma declaração de voto 
assignada pelo sr. Jerony- 
mo Monteiro. 





À Policia Munici- 
pal educa OS Seus 
quardas 


UMA FESTA INTERESSANTE 
NO “STUDIO” DAQUELLA 
CORPORAÇÃO 


Entre nós, em materia de 
Policia, sempre se praticou um 
grave erro: qualquer individuo, 
alguns. até, cujo passado se 
mergulhava no fundo de um 
carcere, ingressava no orgão 
destinsdo à importante missão 
de defender a vida e a seguran- 
ce publica. Nenhuma instru- 
cção recebia. Davam-lhe, ape- 
nas. um revolver, E estava apto 
para o serviço! 

A Policia Municipal, tão mal 
organizada a principlo, resol- 
veu agora adoptar criterio bem 
diverso, Ha, all, uma escola 
para educação completa dos po- 
liclaes e estes sômente são efi- 
tregues no serviço depois de 
passnrem por aquelle departa- 
mento educacional, 

Hontem, saiu da Escola de 
Policia ume turma de duzentos 
guardas. que lá completaram a 
aprendizagem, 

Aproveitando esse motivo a di 
reccão da Escola de Polícia rea- 
lizou uma festa interessante, 
Os guardas foram reunidos e 
dois nrofossores, os drs. Moura 
Pabello e Tugzento Cameiro, 
usaram da polavra, O primei- 
ro concitou. ns guardas a que 
seguissem. sempre. os ensina- 
mentasrebidos na escola e ele- 
vassem, cada vez mais, o con- 
ceito da Polícia Municival na 
oninião publica. O dr., Eugento 
Carneiro traçou, em phrases 
felizes, a responsabilidade des 
roliciaes ant» &s ameacas bol- 
chevistas, dizendo que enda 
guarda municipal precisava 
estar alerta na defesa da patria 
e da familia. 

Estiveram presentes o eapl- 
tão Amarnrv Krue] e varias al- 
tas autoridades. 





——a 


Ce 
ADDED DESPEDE 


| Fausto de Freitas | 
; e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
Sucena | 


> 


ADVOGADOS 


ascriptorio: Rua da Al- 
andega, 48, 3º and. Sa- 
4 


= 


a, 5 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 às 
12 e das 14 às IL horas, 


eqs..00. fispra sarna ana 


do ie e a mm tri  m 


dansante que lhes é dedicada 
nelos dirigentes do Fraternidace 


| “O” que saudade eu sinto 
' 


NOTICIARIO 
Diario Recreativo. 





ORFEAO PORTUGUEZ 


directoria da syimpatica 
sociedade orfecnicu du tum dos 
Andradas, fará realizar amanhã 
com transcurso alas 20 às UU 
horas, uma ouite dansante As 
daunsas serão animadas por mia 
excellente orchestra. A entrúca 
dos senhores assoviádos far 
se-á mediante as prescripções 
regulamentares. Uraje comple- 
to, 

— No proximo mez de ou- 
tubro a directoriu do Oricão 
Portuguez  furá realizar tres 
festas respestivamente nos dias 
1 5, 0.25. 


FRATERNIDADE LUZITANA 


A Testa de hoje da'“Ala da 
Prinnvera” 


“Realizar-se-á hoje nos sa- 
lões dessa ugremiação, u “soi- 
rée” dansante promovida pola 
“Ala da Primavera”, 

Essa festa lerá ruidoso suv- 
cesso, não só pela sua orien- 
tução, como pelo conceito que 
desfruta esse hurmonico con- 
juncto vo seio desse centro re- 
creativo da rum dos Andradas, 
ulém dos denodudos esforços 


dos: seus organizadores para 
que seja de sensacional bri- 
lhantismo. As duúnsus terão a 


excellente collnboração da 
plaudida “Yaunkee-Jazz”, 


BANDA PORTUGAL 


A “Ala dus Hortensias” 
primeira festa 


up- 


e sua 


Iniciando-se no nosso recrea- 
tivismo, a “Ala das Horten- 
sias” dará a sua primeira fes- 
ta amanha nos salões dessa ve- 
terana agremiação, cujas dan- 
sas serao impulsionadas por 
uma orchestia typica e uma 
apurada “jazz”. 

Pelos preparativos essa festa 
uxcederá qualquer expectativa, 
pols as suas promotoras não 
tém poupado esforços para 
grandioso exito. 


LORD CLUB 


A tarde noite dansante de 
amanhã 


Mais uma tarde noite dan- 
sante amanhã, trará intensa 
unimação sos amplos salões do 
“Palacio”. 


Variadissimo vepertorio da 
““Puna Mambembe” será um 
dos maiores factores pura o 
maior realçe dessa Testiva nole 
Le. 

CLUB FRATERNIDADE 

LUZITANIA 

A festa da “Ala da Pri- 

mavera” 


Uma promissora festa dan- 
sante será levada a effeito, hoje 
19 do corrente, das 22 ás 4 horas 
no salão deste gremio. 

Essa festa que será patrocl- 
nada pelo conjunto feminino 
“Aja da Primavera”, do qual ê 
padrinho o conhecido recreati- 
vista Rafael Gato, tem seu exito 
assegurado na grande sympa- 
thla de quo desfruta o harimo- 
nico grupo no seio da sympathi- 
ca agremiação da. rua dos An- 
dradas, além de que não se têm 
poupado a esforços as suas Otr- 
ganizadoras para que ella at- 
tinja o maximo brilhantismo. 

No domingo, 27, serão home- 
nageados os chronistas recren- 
tivos e carnavalescos da im- 
prensa carioca numa vesperel 


Luzitania, 


TURMA DOS 4 DIABOS 
O baile desta noite 

A já popularissima “Turma 
dos 4 Diabios”, annuncia um 
grande baile, a realizar-se ho'e 
19 do corrente. em homenegem 
nos “11. Diabos do bairro ce 
Iaranjeiras" com o concurso Ca 
“Mavypu” Jazz”, 

Essa festa, que está sendo 
aguardada com grande interesse 
se effectuará no salão da Ban- 
de Luzitania, á rua do Acre, 
que lhes foi gentilmente cedido 
por sua directoria, 

Esperam os promotores que 
essa noitada alcance um gran- 
de exito, e, que todas as “dia- 
volinas”, admiradoras. dos pro- 
motores e dos homenageados, 
compareçam a mesma tornan= 
do-a a num delicioso “inferno” 
festivo capnz de supplantar to- 
dos os “paralsos”., 


RECREIO DE SANTA LUZIA 


As festas dansantes, desta 
noite e de amanhã 
Os associados e frequentado- 
ras da agremiação alvi-anil aa 
rua ea Constituição terão, hoje 
: amanhã, dois estupendos bal- 
es. 
Para o domingo, 27 do correti- 
te S. Cosme e ES. Damião, o 
presidente Paulo A. de Souza 
está preparaúdo uma grandiost 
Feat infantil com início às 15 
oras e que se prolongar 
às 20. E cais 
| 
| 
| 


A' note a festividade conti= 
nuará,. sendo que essa segunda 
parte é dedicada aos outros me- 
ninos.aos mais crescidinhos, acs 
que tem 25 ou dobro de an- 
nos. em cujo numero se conta o 
nosso confrade “Mayvtáca”, o 
orador Machedinho e outros. 


DUAS POR DIA 


Em palestra com um dos re- 
dactores desta secção o E. Nóôa 
emmunicou-lhe que está escre- 
vendo um livro de vercos sobre 
à Allemanha, Deste livro faz 
parte esta quadrinha: 4 


Do chopp lá de Berlim! 
O chopp daoui. do Rio, 


Nunca foi tão bom assim, ,,” 


O Surmento (Felpudo) com- 
muntco ao Janjão que. hate 
08 “4 Diabos” fam realizo, vma 
festu na rua da Arre. Este tre- 
mendo resnondeu: 

— Crédo! Anezar de wno8 ter 
me. “dito” que as dinbos rão 
fazor festa na pur do “Acre” 
PU não “acre... dito”, 


TINTA BRASILIA” 


TYPO OFFICIAr, 
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Fluctua Sobre as Ruinas do 
Alcazar a Bandeira Republicana 


Detalhes do Assalto, Após à Explosão --- A População de Toledo Ássistiu é 


Destruição da Fortaleza --- Ortega Receia --- Avançam os Rebeldes -- Portu 
gal Accusado na 3.D. N. 


MADRID, 18 (Havas) 





— Foi hasteada a bandei- 


ra sepublicana no Aleazar de Toledo. 
. End 1] “ 4 1] 
A popu'ação de Toledo assistiu á distan- 
cia a explosão da fortaleza 


MADRID, 18 (Mavas) — À explosão do Alcazar 
de Toledo foi provocada por utha das minas que ali ha- 
viam sido collocadas, O edificio ficou quasi totalmen- 
te destruido. A população civil de Toledo evacuou a 
citade durante a voite, tendo” acampado, sob frio iu- 
tenso, q dois kiloumetros de distancia. 


Avançam os rebeldes emquanto Drte- 


ga 


recua 


“SAINT JRAN DE LUZ, 18 (Havas) — Sabe-se 
de fonte segura que a pequena aldeiu de Orio, pri- 
meira posição oceupada pelas milicias governamentaes, 
situada na estruda de Bilbão, foi tomada esta manhã 
pelas tropas nacionalistas que conseguiram transpor 0 
rio. Os governamentues recuaram em boa ordem em- 
quanto os rebeldes proseguem o avanço pata Garan, 


Toda qu altencão se cencentra agora em 
t a 


Bilbão 


que se está tornando o grande centro de resistencia dos 


governamentacs., 
O governador Ortega 


estabeleceu o scu quartel 


general! em Zumaya e vae, provavelmente, ser obrigado 
daqui a pouco a transferilio mais para a reetaguarda. 


* Portugal accusado de auxiliar os 
rebeldes 


GENEBRA, 18 (THavas) — Entre as: conversações 
que Liveram logar nos corredores da Sociedade das Nu 
«ões, a proposito da ncutralidade em face do conflieto 
hespuniol, releva notar a que tiveram os ministros de 
estrangeiros da EFranga e da Hespanha, respectivamen- 
mento sis, Delbos e del Vayo. Os dois ministros exa- 
miraram, principahuente, a attitude de Portugal em 


Taco (la siluação actual da 


Hespanha. O sr. del Vayo 


accusou, fourmalmento, Portugal, de estar veabastecen- 
do os exercitos nacionalistas de armas e munições, U 


Sr, 


YTvon Delbos assegurou ao seu collega hespanho! 
que a Franca proseguirá nos esforços 


empruendidos 


pela neutralidade, neerescentando que, conjuntamente 
en londres, novas demarches fará junto ao governo 


de Lisboa. 


Sabe-se, com effeito, que os srs. Delbos e Eden 
conferenciarão a esse respeito com o sr. Armindo Mon- 


teiro. ministro de Estrangeiros de Portugal, 


mente em Cenebra. 
Familias rebeldes trans- 


ferem-se para Ceuta 


MADRID, 18 — (Havas) 
Noticias aqui recebidas infor- 
mam que varias familias de re- 
beldes vesidentes em Ceuta 
transferiram suas rosidencias 
para Tanger. 


Apresentaram-se às au- 


toridades de Osseja 


- PERPINHAO, 18 — (Havas) 
— Tres officiaes da Guarda Ci- 
vil de Barcelona atravessaram 
a fronteira, apresentando-se ás 
autoridades -de Osseja, que de- 
terminaram sua internação em 
Orlenns. 


actual- 


O governo não pediu 


reforço para Talavera 

MADRID, 18 — (Havas) 
O governo desmente de moco 
formal que tenha pedido qua)- 
quer reforço de voluntarios 
para a frente de Talavera de la 
Reina. 


Detido quando deixava 
a Embaixada em que se 


refugiára 
MADRID, 18 — (Havas) 
annuncia-se que o ex-duque de 
canalejas foi detido quando 
deixava q séde de uma embai- 
vada estrangeira onde se oceul- 


— 


DETALHES DO ASSALTO AO ALCAZAR 


APÓS A EXPLOSÃO 


TOLEDO, 18 (Do correspondente 


especial da Agencia Iavass 


— A bandeira republicana foi arvorada sobre as ruinas do Alca- 


rar de Toledo no qual, no começo da 
cerca de 


ainda resistiam, Como é sabido, 
tinham encerrado a 20 de julho, 


tarde, centenas de rebeldes 
1.500 revoltosos all st 
depois da occupação do ultimo 


posto da cidade pelas milicias populares. Os rebeldes tinham le- 


vado em sua companhia mulheres, 


crianças e velhos, alguns clei- 


les parentes, outros guardados como refens, apesar de todas as 
tentativas feitas, os sitiados não consentiram que os Não Comi- 


batentes deixassem a fortaleza. 


A artilharia e a aviação governista bombardearam continua- 
mente o Aleazar, fazendo ruir a parte proxima é praça Zacodo- 
ver. Foram depois minadas as partes que continuavam ainda de 


pé e esta manhã, 
à mais poderosa 
vida em Getafe, arrabalde de 
fumaca que-se elevou podia ser 


o commando militar ordenou que ateassem fogu 
das minas. A explosão foi formidavel, sendo 0uU- 
Madrid. A immensa columna de | 
vista a varios Jllometros. A tor, 


re de angilo volatizou-se e grande parte da fortaleza ruiu. A ex» 
plosão causou consideraveis prejuizos. Todas as vidraças da Ci- 


dade: voaram em estilhaços. 


O alto commando tomara a precaução de ordenar a evacuação 
da população civil para os campos situados a dois kllometros da 


cidade, onde todos se abrigaram como 


chuva. 
Desde que cairam 
200 guardas do assalto 


foi possivel do frio e de 


os destroços lançados ao ar pela explosão, 
e milicianos precipitaram-se contra as rui- 


nas fumegantes. Houve um vivo combate entre elles e os rebeldes 
sobreviventes, os quaes se tinham refugiado no subterranco pou- 
pado pela mina. Foram salvas varias crianças que se achavam 


entre as ruinas da fortaleza.” 
Refugiou-se em Bayon- 
na um cargueiro hes- 
panhol 


BAVONNA. 18 — (Hays) — 
Reluglou-so no porto o carguel- 
ro hespanhol “Cabo Silteiro 
matriculado no porto de Sevilha 
que estava sendo utilizado no 
abastecimento das tropas lega- 
listas. 

O navio foi surpreendido, 
quando tentava entrar no por- 
to de Blibão por cruzudores: Ce- 
beldes. que o obrigaram à fugir 
e refugiar-se neste porto. 


Mais uma victoria dos 
governistas 


MADRID, 18 Havas) — As 
trogus govornamentues — fomta- 
vam Pinar de Navasuel, porto 


de Peguerinos. 


Preferem aguardar os | 


acontecimentos 


SAINT JEAN DE LUZ 18 — 
(Havas) — Os diplomitas alre- 
ditados em Madri] e que se 
acham actualmente na Françe, 
resolveram não attender no pe- 
cido do governo de Madrid para 
que voltassem nava ps suas Te- 
sidencias naquela capital. 

Preferem fica” na França a 
espera do desenrolar dos acon- 
tecimentos 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











--- Malaga Ameaçada 


PESCA BOMBARDEARAM . 
LA LINEA 


GIBRALTAR; 18 (Hovas) — A Agencia Reuter Informa que 
o couraçado britannico “Queen Elisabeth” que chegara hontem 
ce Malaga e devia seguir hoje para Malta, 


BARCOS DE 


áquella cidade. juntamente, com 


ma-se que varios disturbios occorreram nas 
tendo havido grande numero de 
victimas: O destroyer “ Worcester” já se encontra naquelle porto 

Hoje pela manhã, protegidos pela cerração alguns harcos de 
La Linea causando; algumas bai- 
e attingindo os muros do hospital. Varios 
aviões rebeldes sairam a dar-lhes combate, lançando bombas que 


sido incendindas varias casas, 


pesca armados, bombardearam 
xas entre os “requetes” 


não os attingiram. 


MILICIANOS EM MALAGA QUEREM 
SE RENDER 


GIBRALTAR, 18 (Havas) — A Agencia Reuter annuncia que 
o governador civil de Malaga dirigiu no governo de: Madrid um 
appello urgente, no qual communicava que 600 milicianos se pre- 
paravam para render-se aos insurrectos e pedia reforços  inme- 


diatos, 


foi mandado regressar 
o destroyer “Anthony”. Affir- 
ruas de Malaga tendo 












PARA AS MOLESTIAS DOS 
INTESTINOS, FIGADO, 
"ESTOMAGO e 
PRISÃO DE VENTRE 


Pilulas do Abbade Moss 


s — 

E' grave a situação de Malaga 

CABRALTAR, 18 (Havas) — A situação em Ma- 
lega é muito grave. Oitocentos milicianos declararam 
que não continuaviam a combater os nacionalistas e 
voltaram suas armas contra os communistas e as or- 
gunizacões operarias. Segundo informações proceêden- 
tes duquella: cidade teria havido cerca de 100 mortos 
e Sovidos. Os núvius inglezes “ Anthony” e “Queen Eli- 
sab-th” Toram enviados para aquelle porto. O governo 


vediu veforcos nrgentes a 


Grandes Derrotas marxistas em frente 


Madrid. 


a Toledo 


HENDATA, 18 (Havas) — As ultimos 


noticias 


aqui recebidas annunciam que no sector de Tuledo as 
milivias marxistas têm softrido grandes derrotas. 


Nos ultimos combates 


tiveram cerca de mil mor- 


tos e deixaram em poder vos nacionalistas abundante 
material de gnera, de toda a especie. 


” “ 
Uma vicioria governamental! 

VALENCIA, 18 (Havas) — As forças republica- 
vas que operam no seetor de Teruel apoderavan-se das 
atdeins de Alfambra é Penales, depois de intensa luta 
pr aual a aviação tomow parte activa. 

Os insutrectos. que se viram na contingencia da 
abandonar precipitadamente aquelas localidades, dei- 


suam terreno oitenta 


Vas comparecer 


no 


mortos. 


perante 0 Tribunal 


Pop ular 


MADRID, 18 (Tlavas) — O es-ministro radical, 
sr. Salnzar Alonso, comparecerá amanhã perante o 


tribunal popular installado no carcere 


Modelo. 


O advogado do sr. Salazar Alonso é o sr. Juan 
Botalla Asensi, deputado pela esquerda republicana » 


antico ministro. 


Condemnados à morte 


BARCELONA, 18 (Havas) 
Foram condemnados à morte, 
hoje, pelo Tribunal Popular, O 
capitão Alfonso Bardo Garcia, O 
tenente Jonquim Amigo Benst 
e o sub-tenente Sancho. O ca- 
pitão Victor Marti Alonso, foi 
condemnado à prisão perpetua. 
"Todos são aceusados de terem 
participado da sublevação do ve- 
gimento de Santo Audré em 19: 
de julho, . 


o whisky de qualidade 





Recebido com vivas 
demonstrações de 
alegria 0 fim da gré- 
ve dos lextis de 

Lille 


LILLE! 18 — (Havas) — A 
população recebeu com vivas 
demonstrações de alegria a no- 
ticia da celebração do accórdo 
cobre o conflicio textil. Não 
houve nenhum incidente estan- 


do a cldade em absoluta calma. 
Estão reunidos na Bolsa do 
Trabalho os delegados das us!- 
nas afim de ouvirem o vrelato- 
rio da delegação operarta que 
tratou da questão em Paris, 





NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
SEMPRE LEITE 
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Em perigo 0 carguei- 
ro americano “El 
Almirante” 


NOVA YORK, I8 — (Havas) 
— O cargueiro americano “Bl 
Almirante" que se encontra à 
90 kilometros do cabo Hatteras, 
na direcção sul, radiotelegra- 
phou annunciando achar-se em 
perigo, acossado por violenta 
tempestade, e pedindo auxilio 
immediato. 

O cabo Hatteras está situado 
na Carolina do Norte, precisa- 
mente no ponto em que deverá 
attingir a maxima intensidade 
o furacão tropical previsto para 


hoje. 


Chegou a Genebra 0 
ministro dos Estran- 
geiros da França 


GENEBRA, 18 — (Havas) — 
O Ministro de Estrangeiros da 
França. sr. Yvon Delbos chegou 
a esta cidade ás 6.40 em compa- 
nhia do chefe de seu gabinete 
O sr. Delbos deverá tomar par- 
te na sessão do conselho que se 
reunirá às 17 horas. devendo 
durante o dia. avistar-se com 
alguns chefes de delegações es- 
trangeiras. 


Reuniu-se 0 Foreign 
Office 


LONDRES. 13 cHavas) — 
Reuniu-se hoje pela manha no 
Forcicgy Office o sub-comité da 
comissão Internacional de não 
intervenção na Hespanha. 
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Cinco navios de nes- 


ca desappareseram|. 


proximo a Oslo 


OSLO, 18 (Havas) — Commu- 
nicam de Reykjavik (Islaudia) 
que cincó pequenos navios de 
esca, com cerca de quarenta 
omens a bordo, sairam pêra o 
ulto mar e não mais vegressa- 
ram ao porto, 


Receiava-se que as embarca- 
ções em questão se livessem per- 
dido na terrivel tempestade que 
causou a catastrophe do mnaviy 
explorador francez “Pourquoi 
Pas 9” 

o 
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ENEL 


(EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA LTDA,) 


APOLICES A 


PRAZO 


MATRIZ : 


RUA DO ROSARIO, 144 


AGENCIA EM MADUREIRA ; 


RUA MARIA FREITAS, 56-A 


Correspondentes em todas as praças do pair 
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45.000 COMBATENTES 


DISPOSTOS A DEFENDER BILBA'O 


MAIS ALGUNS PONTOS IMPORTANTES JA” FORAM OCCUPADOS 
PELOS NACIONALISTAS 


BILBAO, 18 (Do enviado espe- 
cial dá Ágencia Havas) — Em 
viagem. nuritima, realizada na 
zona nordeste da Iespuuha, ve- 
rifica-se que é incessante a pa- 
trulha entre q cabo Figuier e 
Sum Sebastian. 

Com fogos apagados passamos 


a cerca de sete milhas da costa, 


de qual Dos approximamos um 
pouco mais depois de QGuetaria, 
A noite é escura, O mar agitado. 
A! bordo, é completo o silencio 
upenas entrecortado de breves 
ordens. Todos os olhares pro- 
curam, em vão, penetrar nas 
Lrevus, v, entretanto, nos appro- 
ximuvêmnos de Zumays, O quar- 
tel-general do 'ex-governador Or-= 
tegu de Sun Sebastian, 

Ancoramos numa pequena en- 
seadu: Surge, hreve, na noile, & 
ordom de “alto”, Não é possi- 
vel o desemburque, 

Mais larde proseguimos & via- 
gem com destivo a Bermeo. 
Passamos deante dos portos de 
Motrico e Lequeilio, mais ao 
louge, deante do pharol de Pun= 
ta e por fim de Bermeo, 

A's 5 horas desccmos em ter- 
va. Não ha perigo. Tenho a 
corteza de poder chegar a Bil- 
hão, nela estrada de rodagem, O 
que representa JO kilometros. 

Um quarto de hora depois ro- 
dava para Biscaya; 

Em alguns pontos estavamos a 
700 metros de altitude e domi- 
navamos as aldeias de Minguia, 
Berio, Bezona. Viamos campo- 
ntos que partiam para o trabu- 
lho, De Becona avistava-se Bil- 
hão, Com as suas usinas cujas 
chaminés obscureciam o horl- 
conte, 

Ao chegar em Bilbão, deante 
da sede do governo civil, esta- 
cionava longa fila de refugia- 
dos que esperavam o momento 
de receber cartas e viveres. De 
facto, encontram-se em Bilhão, 
cerca de 40.000 pessoas, fugiti- 
ves de Irun e San Sebastian, 
alojadas pelos habitantes da cl- 
dade e alimentadas nos restau- 
rantes locaes, O Hotel Carlton 
foi transformado em refeitorio, 

(1 governador da cidade em 
que todos os nacionalistas bas- 
cos depositam inteira confiança, 
do sr. Echeverria auxiliado pelo 
leputado nacionalista de La Tor- 
re, director das Finanças. 

Estes dols homens optimistas 
confiam em 45.000 combatentes, 
dispostos a todos os sacrifícios, 
para q defesa da cidade, 

Sc por acaso as munições «e 
rarelizérem, Lerão armamentos 
sullicientes para cvesistir nos 
ataques dos rebeldes. Quanto 
nos viveres dispõem de stocks 
importantes, embora certos ar- 
tigos sejam difficeis de encon- 
tras, De outra parle, é certo 
que o reabastecimento se torna 
cada vez mais difficil por via 
maritima, e que um auxílio ef- 
ficaz não poderia vir senão de 
Santander, cuja siluação não é 
brilhante. 


Quanto ao ponto de vista pu- 
ramente militar é pussivel obter 
certas indicações precisas. Não 
existe uma linha de frente con- 
línua, mas columnas ocupam 
todas as estradas principaes e as 
posições estrategicas. 


Os pontos” importantes são 
Orio. Iccalidade em parte já 
vccupada pelus nacionalistas; 


Azpeitia, em parte em poder dos 
nactonalistas bascos; Vergara, 
Durango e Valmaseda onde nin- 
da se defendem os milicianos. 

Os nacionalistas concentram 
u sua offensiva em varios pou= 
tos. As columnas vindas de Bur- 
gos estão nas proximidades de 
Valmaseda, Outra columua pru- 
cedente de Vitoria attingiu 
Ochandinvo, » quinze kilome- 
tros de Durango. As tropas pre- 
param-se para uma offensiva de 
grunde estilo. 

Prevalece a opinião que as 
tropas nacionalistas lançarão o 
grande ataque no momento em 
que se sentirem absolutamente 
superiores aos seus adversarios, 
e, segundo a concepção do genc- 
val Mola, avançarão do lado de 
Ordunu, 

Pres vargueiros entraram no 
vo Hervion; o “Altuna Mendi”, 
o “Arenzagul Mendi" e o Ca- 
bot Quilates”, 

Nesses «ergueiros | achavam- 
se verca de 2.000 refens, entre 
vs quaes 60 mulheres, encerra- 
das a bordo do “Arcnzagui 
Mendi”. 

Com os refens chegados a bor- 
do desses navios, póde cultular- 
se vm 4000 0 numero total dos 
presus políticos em Bilhão, os 
que foram transportados de 
(rispuzeos., 

Yeina visivel appreensão no 
seio da população de Bilhãs, 
Os pescadores deste porto e de 
Lequilia não ousâm mais lan- 
car-se ao mar com recelo das 
patrulhas Um Lornedeiro e os 
submarinos C3 e C5, vindos do 
Meditervancoç cruzam constan= 
tomente so largo e exerecho se- 
vera vlgilaneta. Ao largo visme- 
tambem o erxugador allemião 
“pelado e a contra-torpedeire 
Ingjez *Esmouthoo que ajovia 
partir para Sainl dean de Luz, 


-de nolavel 


depois de receber a bordo o con- 
sul ca Gra Bretanha sr, Ste- 
venson, O pessoal do consulado e 
varios residentes inglozes e frau- 
cezes, De outra parte os vasos 
de guerra “Esk”' « “Escorte” 
exercem continua e constante vi- 
giluncia ao largo do porto para 
localizar e evitar as minas, 

E" corrente em Bilbão que cer- 
ca de 60 franvezes o inglezes não 
quizeram deixar a cidade a que 
se sentem presos por varios in- 
teresses. 

Os navios Inglezes advertiram 


Coraso 





on subditos britannicos que não 
voltarkim ao porto. Os residen- 
tes Inglezes poderiam, em taes 
condições procurar refugio em 
Santunder, onde o sr, Bates se 
acha à frente do consulado bri- 
tannico. 

Quando deixava Bilbão com 
destino a Becmeco, algumas casas 
de commevcio abriam as porlas 
e a vida parecia | seguir o seu 
curso normal, 

A viagem de regresso a Saint 
Jean de Luz, etfectuou-se, sem 
incidentes, — Paul Chateau, 
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As Primeiras Declarações do Novo 
Leader das Opposições Coligadas 





Como Falou aos Jornalistas o 
Sr. Baptista Lusardo -- O Brasil 
Viverá Ainda Longos Annos Sob 
o Regime Democratico -- O Phe- 
nomeno Extremista no Paiz 





O SR. JOAO NEVES CONFERENCIOU HONTEM 
COM O SR. GETULIO VARGAS, AFIM DE COM- 
MUNICAR-LHE QUE A FRENTE UNICA ESTA" 
AUTORIZADA A TRATAR DO PROBLEMA DA 
SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 


(Conclusão da 1º pagina) 


fiel do pensamento e dos dese- 
Jos da minha bancada. Fiz mes- 
mo sentir que não desejava ser 
outra colsy senão o porta-vuz 
fiel do Comité das Opposições 
Calligadas, cuja orientação me 
cabe segulr, y 

Frizei, lodavia, que era ne- 
cessuria a maior disciplina no 
seio du vossa corrente parla- 
mentur, afim de que melhor 
pudessemos cumprir a elevadu 
missão politica de que estiumos 
tuvestidos. 

Alãs, acredito que, sob esse 
uspecto; minha lLarela será fu- 
cil de ser desempenhada, pois 
a minoria é composta de grau- 
des figuras núcionaus, muílits 
valor intellectual « 
Lodas animadas dos muis sinve- 
ros sentimentos patrioticos, Por 
isso, minha funeção, apesar de 
espinhosa, será dum lado suu- 
vizada pelo valor parlamentar 
da bancada, de que serei ape- 
Das uma especie de regente, To- 
dos os demais são instrumen- 
tos que podem sobresuir no 
conjunto orchestral, 


Cumprimentos do pre- 
sidente da Camara e do 


leader da maioria 


— “Tudo farei pera que os de- 

bates parlamentares transcur- 
ram num plano elevado, como 
convem aos interesses do paiz. 
Nesse sentido empregavei todos 
Os meus esforços, 
à recebi os cumprimentos du 
ilustre presidente da casa, sr. 
Antonio Carlos, que me pediu 
comparecer à mesa, alim de re- 
ceber o seu abraço, Por sua 
vez, o sr. Pedro Aleixo tambem 
mo cumprimentou. Com ambos. 
desde logo combinei medidas 
tendentes à boa marcha dos ne- 
gocius legislulivos, 

Suggerl, por exemplo, que en- 
trassemos logo a debater que- 
stões de relevancia, como seja 
a discussão do Codigo do Pro- 
cesso Penal, nlém de outros as- 
sumptos que estão na pauta du 
taumara, Evitarinmos, dessa fór- 
mu, abordar assumptos desagra- 
duveis o estereis como seja 
Integralismo, em debuúte fre- 
quentemente nesta casa, 


Contra os extremismos 


— Alias, devo deeclarur — 
contivuuou oO tester  opposicio- 
vista — que sov conlrario u 


qualquer dus extremismos, Sem- 
pre fui e continvo q ser um li- 
beral tnvelerado, |5 creio não 
errar allimando que, ainda por 
longos annos, contintarã a 
Brasil dentro do regime demo- 
eratico, livre da oppressão tis 
extremas — direita ou esquer- 
da. 

Sei que o extremismo surgu 
nos ultimos tempos em mussu 
palz. seja como phenomeno pe- 
flexo da Europa, seja wuxilindo 
por ceras condicões, ertos e [n- 
etores de nossa polilica inter= 
na. Estoy certo, entretanto. que 


esse surtiu extremisa desaupps- 
veverm do  secriario brasileiro 
logo que as mussas forças de- 
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mocraticas se regjustem, 
cendo o periodo de crise 
alravessamos. Assim, sou fayo- 
ravel a um entendimento das 
forças democraticas do Brasil, 
para a defesa do regime. 


O sr. João Neves enten- 
deu-se com o presidente 


da Republica 


—- Em relação aos assumptos 


ven- 
que 


políticos nada tenho q udeun- 
tur — diz o sr. Baptista Lu- 
sardo. 


BH uceentuas 

— Teudo 4 minoria concorda- 
do com o ponto de vista da 
Frente Unica, v problema da 
successão seri proximameute 
tratado no ambiente concilia- 
torio que a situação do pus 
estã uconselhando, Como cabe 
nos chefes [renteunistas enca- 
minhar q questão, em uumme da 
corrente opposicionitsa, q sr. 
Joio Neves Irá hoje à noite au 
Palncio Guanebura. aíim de 
communicar esse faclo uu pros 
aidente Getulio Vargus, dando- 
lhe ao mesmo tempo conheci- 
mento de que as “demadehes” 
politicas visando a futura su- 
ceessão serão em breve inicia- 
das, de actordo com a formula 
adoptada — concluiu o sr, DBa- 
ptista Lusardo, 


mem epa qe 


Chamados para re- 
cebar seus venci- 
mentos na Fabrica 


de Cartuchos de In-/ 


fantaria- 


Estão sendo chamados, pura 
recsberem os vencimentos a que 
tiveram dirello va Fanrica qe 
Cartuchos de Infaniuria, os se- 
guintes es-empregados: Maria 
José de Araujo. Meleblades Dar- 
bosa, Lindolpho Moniz do Silva, 
Hachel Baptista de Souza, Car- 
melina Montanari, Anna de, uz 
Flores, Milton Moreira dos San- 
tos. cão Amurtim  Desldaralt, 
Nagdve Diniz Goncalves, Franelse 
co dos Santos e dose Antonio de 
Mmida, Cuso não compareçam 
até o da 30 do corrente, os 
vensimentos em dpreco serão ve- 
colhidos go Sermieo de Fundos da 
Hº Hegião Militar, 


Autorizada pelo go- 
veno ialiano uma 
nova emissão de 
prata e nick] 


ROMA 18 — iHavas! — Fel 
sutorisada uma nova euiesão 
cin moedas de oram, mickel e 








bronze para commenyar a ne- 
eupação dos novos Lormitorins £ 
fazer faco às suas necessidades. 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
, Dirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 
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folha, o nosso redactor P. A, de Souza 
Chaves, 





pe am) 





TOPICOS 


CHRISTO EM CAMISA VERDE 
Tivemos, hontem, a prl- 
meira missa integralista 
realizada no paiz. Dizemos 
& integralista, porque o ri- 
q tual catholico foi tumtil- 
tuado no momento supre- 
mo do officio religioso, De 
facto, quando o sacerdote 
elevava a hostis, em vez 


Ss 






de se ajoelharem, os “camisas-verdes” per- Y 


maneceram de pé. braço no alto, ao mesmo 
tempo que um dos chefes bradava: — “inte- 
gralistas, um “annaué” em saudação ao com- 
panhelro Jesus Christo”! 

Nada mais triste do que esse desrespeito 
à egreja, Os verdadeiros catholicos sentivam 
a offensa feita ao seu-culto, Primeiro, porque 
Jesus Christo não se sauda. Reverencia-se e 
adora-se, Depois, porque durante a elevação 
da hostia os Tieis devem conservar-se de jpe- 
lhos, cabeça baixa, contrictos e humildes, 
orando com o maximo fervor. 4 missa, que é 
um acto sagrado, foi assim transformada 
num espectaculo faccioso, 

Aliás, o que vem de acontecer não é mais 
do que uma reproducção do que tem occorri- 
do nas conferencias ultimamente realizadas. 
Os integralistas oceupam todas as cadeiras, 
gritam, dão vivas ao “Sigma”, algumas vezes 
provocando protestos. Mas convenhamos que 
ha grande differença entre o ambiente do 
“Petit Trianon” ow do Theatro Municipal 
e o de uma egreja, maximé na hora sagrada 
da elevação, 





O TERRIVEL INIMIGO 

O governo de Moscou 
parece já ler saido do ter- 
reno das mystificações e 
das hypocrisias para o das 
ameaças claras e francas, 
Na poucos dias os jornaes 
da capital russa publica- 
ram uma nota official em 
resposta ao discurso do sr. 
Goebbels, na qual os So- 
victs desafiam o mudo 
inteiro—-amigos e inimi- 
gos, Vem agora a noticia de que o marechal 
Vorochitoff. commissario do povo para os ne- 
gocios da guerra, proferiu violento discurso, 
durante o qual declarou que “os 170 milhões 
de russos não têm medo de nenhum inimigo, 
O exercito russo tem força bastante para de- 
ter qualquer invasão e para combater em ter- 
ttorlo adversario”, 

Pode ser que aínda haja no mundo al- 
guem que, de muito ingenuo. não creia no pe- 
rigo que a Russian offerece à paz universal, 
Mas. quem está observando o panorama social 
do mundo, não desconhecerã esse perigo, A 
Russia preparou o seu exercito, tornando-o 
uma força ameaçadora, E, em vista disso, 





não parece fóra do proposito que o resto do' 


mundo se prepare para a defesa da sua so- 
berania. 


O “Morning Post” publica, aliás. uma in- 
Leressante reportagem do seu correspondente 
em Lisboa, dizendo que a Hespanha não é um 
caso isolado. mas faz parte de um plano mun- 
dinl communista. A Hespanha fot escolhida 
para q seenarvio da luta, por ser o traço de 
união entre a Trancy e Portugal. Entrando o 
communismo em Portugal, seriam realizadas 
orgias de saugue e pilhagem. Os porluguezes 
aliás. continua, a reportagem, não são hons 
communistas, pelo que o communismo não 
criaria raizes profundas. Hespanha e Portugal 
são paizes campezinos. 

Pora matar 20 milhões de lavradores ex- 
cede de inuito mesmo as capacidades do com- 
munisino. A ideologia que calrou em Portugal 
vãc atingiu o povo, mas os Idealistas, os H- 
bavacs prolessores c technicos, os quaes con- 
e tisem o perigo Interno. O artigo do “Mor- 
pine Posto termina dizendo que a victoria do 
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communismo em Portugal equivaleria à perda 
ne interesses sectla' ,s que a Inglalerr: man- 
têm naquele paiz, No caso desse triumpho, O 
guverno inglez teria de enviar vasos de guerra 
a Portugal, afim de transportar famílias im- 
glezas que ali encontraram uma segurada pa- 
trin: desde muitas gerações. 

O perigo communista está assim, nitida- 
mente, manifestado. Os olhos de Moscou. 
guiados pelos seus agentes secretos, vigiam to- 


dos os recantos da terra. E triste do povo que 


for pegado de surpreza, sem estar preparado 


para a defesa. Será tragado pelo Moloch mos- 
covita. Portugal está junto à fogueira sinistra. 
Mas, nesta hora de appreensões, q gloriosa re- 
publica assume uma attitude tão digna do seu 
passado e das suas tradições, que ninguem 
pode admitbtir a possibilidade de uma. victoria 
do extremismo vermelho entre o seu povo.. 





AMPARANDO O FUNCCIONALISMO 

- Os representantes clas- 
gistas do funccionalismo 
federal na Camara dos 
Deputados. segundo de- 
claração feita, hontem, 
pelo trefego sr. Barreto 
Pinto. a um dos nossos 
collegas vespertinos, es- 
tão cogitando da en- 
campação das dividas ou 
emprestimos dos servi- 
dores da Nação. Esse 
projecto virã desafogar a situação de milha- 
res de servidores que, deante das difficulda- 
des de vida que estão atravessando são obri- 
gados a transigir com associações de classe, 
autorizadas pelo ministro da Fazenda. A en- 
campação terá aspecto identico ao que foi 
feito com os creditos ou hypothecas agricolas, 
quando era ministro daquella pasta o sr, Os- 
waldo Aranha, 

“A imiciativa que se noticia merece, sem 
duvida, os maiores applausos. A numerosa 
classe dos funccionarios publicos vive com a 
corda no pescoço. sujeita às extorsões das 





"* arapucas que existem por ahi, que, burlando 


a fiscalização, enterram a faca no peito do 
pobre servidor da Nação, sem do, nem ple- 
gade, A não ser o Instituto de Previdencia e 
a Caixa Economica, todas as outras institui- 
cões de credito autorizadas pelo governo não 
tiram a camisa do funccionario porque não 
pódem. Desejo não lhes falta de deixal-o nú 
em pêllo, em plena rua, 

O governo federal tem, realmente, o de- 
ver de amparar os seus auxiliares, pondo um 
termo a semelhantes explorações e no sen- 
tido, ainda, de acabar com a vergonhosa agio- 
tagem desses banqueiros incscrupulosos, 


REORGANIZAÇÃO FINANCEIRA 

Discutia-se, ante-hon- 
tem, na Camara o proble- 
ma do nosso equilibrio fi- 
nançeiro, Os srs. João 
Simplicio, Amaral Peixo- 
to, Clemente Mariani e 
outros apresentavam os 
seus pontos de vista, no 
intuito patriotico de tra- 
car novos rumos ao res- 
Labelecimento cas nossas 
finanças. O “deficit” en- 
trou no cartaz e cada um 
dava a sua opinião, provocando essa declara- 
ção do sr, Gratuliano de Brito: “Nós não 
somos magarefes orçamentarios, para cortar. 
cortar”, 

Ia a coisa nesse pé. quando o sr. Danicl 

de Carvalho declara que o governo federal é 
D responsavel unico pela situação “deficita- 
ria do paiz”, O deputado mineiro, que xe- 
presenta a minoria parlamentar na Commis- 
são de Finanças, vem de ha muito, procuran- 
do conseguir um nome prestigioso em assum- 
ptos financeiros. Infelizmente essa sua, aspi- 
ração sempre foi por agua abaixo, apesar da 
sua incontestavel intelligencia e da sua cul- 
tura, 








Ha algum tempo passado, o gr. Dasiel de 
Carvalho apresentou à Camara um longo 
projecto de reorganição financeira do Brasil, 
projecto esse que teve B sorte de todas as 
coisas impraticaveis: ficou dormindo o somno 
derradeiro. na Commissão de Financas. O 
propheta Danlel falhou, depois de tantos es- 
forços e tantos sacríficios. : 


A accusação feita no governo pelo depu- 
tado mineiro vem, apenas, demonstrar que 
elle desconhece, ou fas por desconhecer, toda 
pssa série de factores que surgem a cada pas- 
so, não só no Brasil, como em todo o mundo. 
perturbando o rythmo das administrações 
publicas e impossibilitando uma política de 
completo saneamento das financas. E' um as- 
pecto alarmante da época em que vivemos e 
que está entrando pelos olhos de toda gente. 
Entretanto, nem o sr, Daniel de Carvalho, 
nem qualquer outra pessoa de boa fé, poderá 
occultar os esforcos tetanicos que o actual 
governo do Brasil vem realizando, no sen- 
tido de reduzir o nosso “deficit” orçamenta- 
rio, embora tendo pela frente aquelles facto- 
res, de certo modo resistentes. mas que não 
são de molde a desencorajar os administra- 
dores honestos, intelligentes e bem intencio- 
nados. O sr. Getulio Vargas, e isso Lodo o paiz 
conhece, desde o início do seu governo, ainda 
ao lempo dos poderes discricionarios, tem 
colocado entre as suas maiores preoceupa- 
ções, à reorganização financeira do paíz, que 
elie encontrou; no advento da Revolução, sa- 
crificado por uma política terrivel de esban- 
jamentos e de insensatez. 





O TEMPO 


Bistricto Federal e Nictheror — Tempo: 
instavel com insolação apreciavel, 'Tempera- 
tura: estavel. Ventos: predominarão os do 
quadrante sul. sujeitos a rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: ins- 
tavel, sujeito a chuvas. Temperatura: estavel, 

Estados do Sul — Tempo; perturbado 
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Reuniu-se a Bancada do P.R.P. 


- (Continuação da 3º pagina) 
Reuniu-se, hontem, nesta capital, 

a bancada do P. R, P. à Camara Fe- 

deral. Após o conclave, que foi se- 

creto, os deputados pererpistas, inter- 
rogados pelos jornalistas, negaram-se 

a fazer (declarações. 

A CHEGADA DO SR. FLORES DA 
CUNHA A PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 18 (A, B.) — 

Eram dezeseis horas quando o general 

Flores da Cunha desceu no portão 

principal do cáes do porto, tendo 

chegado meia hora untes pelo avião 
da Condor. Estavam presentes ao de- 
sembarque do governador do Estado 

o general Toledo Bordini, comman- 

dante da Região Militar, o sr. Darcy 

Azambuja, governador interino, to- 

dos os secreturios de Estudo, inelusi- 

ve o sr. Lindolto Collor que chegara 
pouco antes, tambem de avião. O ge- 
neral Flores da Cunha foi recebido 
festivamente por uma multidão cal- 
culada em dez mil pessoas. 
DEMONSTRAÇÕES DE SYMPA- 
THIA AO GOVERNADOR DO 
PARA" 
BELE'M, 18 (A, B.) — Os eir- 





[4] 
com chuvas. melhorando no interior do Rio 
Grande. Temperatura: em declínio, salvo nQ 
Rio Grande, onde será estavel de dia. Ven- 
tos: predominarão os de sudoéste a noroéste, 
sujeitos a rajadas, bastante frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas. Tem- 
“peratura: estavel. Ventos: variaveis e sujei- 
tos a rajadas frescas. 





Actos do Presidente da Recublica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Repu- 
blica: 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando na Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre: o amanuense Solon Gomes Dias 
para o cargo de 1º official; o amanuense 
Olavo Luiz Vianna Guedes para encarregado 
do expediente; Claudino Alves de Oliveira 
Junior para conservador; o amanuensc Bel- 
miro Ourique de Menezes para o cargo de 
escripturario; o conservador João Caetano 
da Rocha Moreira pare o cargo de almoxari- 
te; Jayme Xavier Menna Barreto para ama- 
nuense; os serventes Carlos Dal Piva e 
Amaro Gonçalves da Silva, bedeis; Almiro 
Silva Miranda, continuo e João de Lima 
Pinto, electricista. 

Exonerando Nelson Corrêa Monteiro de 
inspector federal de estabelecimentos de en- 
sino secundario no Estado do Rio e no- 
meando-o para identico cargo no Districto 
Federal, 

NA PASTA DA MARINHA 


Promovendo no corpo de officiaes da Ar- 
mada, a capitão-tenente, o 1º tenente João 
da Fontoura Ribeiro e na Directoria Geral 
do Arsenal de Marinha do Rlo de Janeiro, a 
clesenhista de 1º classe, vs de segunda João 
Basílio Cardoso Pires e Julio Ferreira da 
Silva, 

Exonerando o capitão de fragata Amaury 
Sadock de Freitas. de commandante do navio 
hydrographico “Calheiros da Graça”; e 
transferindo para a 1º classe da reserva o 
capitão de mar e guerra Virgilio de Mesquita 
Barros, no mesmo posto e soldo de contra- 
almirante e o capitão de fragata Talma Frei- 
re de Carvalho tambem no mesmo posto e 
soldo de capitão de mar e guerra. 

Nomeando Vergniand do Valle Mello, se- 
cretario da capitania dos portos do Acre em 
Rio Branco; e o 1º sargento Francisco Mar- 
ques Lisboa .para o cargo de sub-official; e 
concedendo reforma, no 1º sargento Manoel 
dos Santos, no mesmo posto e com o soldo 
de segundo tenente, 

Concedendo a medalha da victoria ao 1º 
sargento Francisco Baptista da Silva. 

NA PASTA DA GUERRA 

Alterando o art. 79, alinea 1º, do regu- 
lamento annexo ao decreto n. 16.631, de 8 
de outubro de 1924 para o Serviço de En- 
genharia, cujo Deposito Central de Mate- 
rial terá um director, coronel ou tenente- 
coronel da mesma arma. 

Classificando no estabelecimento de ma- 
terial de Tntendencia dz terceira região mi- 
litar o tenente-coronel intendente de guerra 
Anapio Gomes; e na arma de engenharia, o 
tenente-coronel Luiz Procopio de Souza Pinto, 
no quadro supplementar; e transferindo, na 
infantaria, os majores Octavio Monteiro Aché 
do quadro supplementar para o ordinario, 
sendo classificado no 5º regimento e Joaquim 
Vidal Pessoa deste quanro para o supplemen- 
tar; na cavallaria, o tenente-coronel João 
Baptista ie Magalhães do quadro ordinario 
para o supplementar; e na artilharia, os te- 
nentes-coroneis Octavio Saldanha Mazza do 
quadro ordinario para o supplementar, Raul 
Mendes de Vasconcellos deste quadro para o 
ordinario sendo classificado no 4º regimento 
montado e Elias Lopes Cardoso deste regi- 
mento pare o 9º grupo do dorso. 

Nomeando membro da Commissão Cen- 
tral de Requisições slcindo Caldas Vianna, 
Como tepresentante do Ministerio da Fa- 
zenda. 

Considerando ageregados à arma, os se- 
guintes ofliciaes de artilharia, tenente-co- 








A Situação Politica. 





culos commercises promovem uma de- 


monstração publica de sympathia e 
apreço ao governador José Malcher, 
pela sua politica no sentido dos in- 
teresses do commenrcio paraense. Às 


| classes conservadoras se associaram a 


essa manifestação. Do interior do Es- 
tudo, o governador tem recebido nu- 
merosus manifestações de sympathia 
e solidariedade de prefeitos e verea- 
dores, assim como de elementos do 
commercio e da industria. Ainda não 
foi marcada a data dessa manifesta- 
cão, 

ANNULLADAS AS ELEIÇÕES DE 

PEDREIRA 


S. PAULO, 18 (A B.) — O Tri- 
bunal Eleitoral, sob a presidencia do 
desembargador Arthur Wilhaker, re- 
ulizon hontem mais uma sessão, En- 
tre as deliberações tomadas figura a 
annulação das eleições de Pedreira, 
em virtude de representação do Par- 
tido Constitucionalista áquella Cama- 
va Municipal, 

CONVIDADO A RENUNCIAR O SR. 
PLINIO TOURINHO 
GURITYBA, 18 (4, B.)-— Os 





ronel Sono Estillac Leal, de 29 de junho de 
1934; major Henrique Ricardo Hall, de 26 de 
junho de 1934; major Victor François, de 25 
de setembro de 1934; o major Antonio de 
Freitas Brandão. de 4 de outubro de 1934, 
todos de accórdo com o att. 13 «do decreto 
n. 24,287, de 24 de maio do referido anno. 
Concedendo a demissão que pede do ser- 
viço do Exercito, ao 1º tenente de cavallaria 


Severo Fournier, que fica incluido, com o, 


mesmo posto, na reserva de primeira linha, 
para servir na primeira região militar. 

Nomeando 3º tenente pharmaceutico. da 
segunda classe da reserva de primeira linha 
para servir na 9º região militar. o reservista 
pharmaceutico Philogonio Spares Lopes; 
mandando considerar de 11 de maio do cor- 
rente anno a data de transferencia para a 
reserva de 1' classe do 1º tenente pharma- 
ceutico João Evangelista da Silva, por haver 
altingido a edade limite para o serviço acti- 
vo; e considerando de 1º de novembro de 
1932, a data de nomeação de Agostinho Ca- 
margo Silva para o posto de 2" tenente da 
segunda classe da. reserva de primeira linha, 

Concedendo reforma, no posto immediato, 
ao 2º sargento Octavio Raymundo do Depo- 
sito de Remonta de São Simão e 3º sargento 
artífice João de Araujo Chaves do 2º de ca- 
cadores e tambem concedendo reforma com 
as vantagens da lei, go soldado Arlindo Va- 
lentim, do 1º regimento de artilharia mon- 
tada, invalidado no serviço. 





Uma Commissão de Ferroviarios 


no Palacio do Cattete 

O sr. Getulio Vargas ao regressar go pa- 
lacio do Cattete, após a solennidade do ju- 
ramento da bandeira ma Escola Militar, ve- 
cebeu, no salão dos despachos uma grande 
comiunissão de funccionarios da E, de T. Cen- 
tral do Brasil. acompanhada do respectivo 
director coronel Mendonca Lima, do chefe 
do Departamento do Pessoal; egualmente 
uma outra de pessoal subalterno da Directo- 
ria Nacional de Saude Publica; e ainda uma 
outra da Associação de Collectores e Escri- 
vães Federaes, constituida dos srs. Ruy da 
Fonseca Saraiva, Vicente Dantas Filho, Al- 
berto Fernandes, Antonio Sentiago, Aurelio 
da Silva Costa e Frederico Carlos de Abreu e 
Souza, 

Em nome dos funccionarios da Central do 
Brasil usou da palavra o sr. José Adolpho de 
Azevedo Almeida, da Contadoria, que de- 
monstrou o extraordinario alcance que terão 
para o funccionalismo as commissões de effl- 
ciencia e o Conselho Federal do Servico Pu- 
blico Cívil. Falando egualmente, pela, Central 
do Brasil, o sr. Carlos de Freitas, e em nome 
da Associação dos Collectores e Escrivães Fe- 
deraes, o sr. Ruy da Fonseca Saraiva, 

O presidente da Republica, em resposta 
aos oradores, disso que muito lhe satisfazia, 
fossem os funccionarios da Central do Bra- 
gil, que-lhe viessem trazer a certeza do seu: 
agrado pela remessa à Camara dos Depu- 
tados, do projecto de reajustamento dos fun- 
ccionarlos publicos. pois via, elle nos funccio- 
narios terem compreendido que o projecto 
consultava as necessidades do funccionalismo 
e da administração, pele simplificação dos 
quadros e pela melhoria, pois o espirito que 
presidiu a elaboração do projecto, foi o de 
attender o interesse dos pequenos: dos mais 
necessitados. 

Terminou s. ex. dizendo que, se os [un- 
ccionarios da Central do Brasil estão satis-. 
feitos, é porque foi realmente alcançado q 
objectivo do governo — amparar os peque- 
nos. Agradecia a todos, na pessoa de comel 
Mendonça Lima, director da Central do Bra- 
sil e do deputado Barreto Pinto, encarre- 
gado ce deíendel-os na Camara dos Depu- 
tados. 





O Juramento à Bandeira na 


Escola Militar 
ESTEVE PRESENTE A' CERIMONIA O 
CHEFE DA NAÇÃO 
Cerca das 14 *: horas, chegou ao palacio 
do Cattete, o general João, Gomes, ministro 
tia Guerra, o chefs de Nação que acompanha- 
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jornaes noticiam com grande desta-, 
que o resultado da Convenção do Par- 
tido Social Nacionalista. O Partido 
decidiu concitar o deputado federal 
Plinio Tourinho a renunciar ao seu 
mandato na Camara Federal visto se 
ter elle retirado do Partido pelo qual 
foi eleito para o Parlamento. Nesse 
sentido o directorio “do referido Par- 
tido, telegraphou ao senhor Antonio 
Carlos, presidente da Camara dos 


Deputados. 
O MAJOR BARATA ACEITA O 
ACCORDO 
'BELB'M, IS.(A. B.) — Asse 
vora-se aqui que o major Magalhães 
Barata teria telegraphado aceitando 


um scecordo com qualquer das corren- 
tes da União Popular ou Frente Uni- 


ca, desde que as bases desse accordo 


Fossem encaminhadas por intermedio 
da presidente Getulio Vargas. 
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do por esse titular e dos general Francisco 
José Pinto, o capitão de mar e guerra Ame- 
rico Pimentel, chefe e sub-chefe do seu es- 
tado maior e do seu ajudante de ordens; ca- 
pitão Garcez do Nascimento, deixou aquelle 
palacio, afim de assistir á solennidade que se 
realizou na Escola Militar, em Realengo, do 
compromisso à bandeira e entrega dos es- 
padins aos novos cadetes daquele estabelo- 
cimento de ensino militar. 





Os Que Estiveram Hontem no: 


Cattete 


O presidente da Republica, recebeu, hon- 
tem, no palacio do Cattete, em despacho, o 
sr, Licínio de Almeida, ministro interino da 
Viação; e em conferencia, o sr, Odilon Bra- 
ga, ministro da Agricultura, 

— O presidente da Republica recebeu 
tambem, juntamente com o deputado Deme- 
trio Xavier, uma commissão constituida dos 
srs. Annibal di Primio Beck, Ernesto di Pri-= 
mio Beck, João Raymundo da Silva Netto, 
Alcides Prates da Silva, Fernando Chagas 
Carvalho e E, Pereira Abbott, que fizeram 
entrega a.s. ex, de um memoria] das classes 
productoras do Rio Grande do Sul, relati- 
vamente ao reajustamento economico. 

— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. J. M. Puig Cassaurano, embaixador 
do Mexico afim de agradecer ao presidente 
da Republica as felicitações que s. ex. lhe 
enviou por motivo da passagem da data na- 
cional do seu pais, : 





Sociedade Brasileira de Direito 


Internacional 
O professor Hauser continuou, hontem, 


no Itamaraty o seu curso de “Diplomacia e 


Economia”, que ali vem fazendo sob os aus- 
picios da “Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional”. 

O eminente cathedratico da Sorbonne deu 
hontem a terceira lição desse curso, tendo 
falado sobre o thema: “A concurrencia jn- 
ternacional, as tendencias á autarchia e o 
problema da economia divigida”, 

O professor Hauser desenvolveu, durante 
uma hora, esse thema palpitante de oppor- 
tunidade, agitando os mais modernos pro- 
blemas da ecomomia em nossos dias. 

Assistiram à conferencia não só os fun- 
cclonarios do Itamaraty. inscriptos no curso 
do professor Hauser, como muitas pessoas 
de autoridade e representação no nosso 
meio economico, financeiro e social. 

Na proxima lição, que será na, sexta-feira, 
25 do corrente, o illustre cathedratico iran- 
ces tratará das questões de população; da 
superpopulação, do despovoamento: emigra= 
ção e immigração, 


Ás Portas de Pekim 


CONFLICTO ENTRE CHINEZES E JAPO- 
NEZES 

PERIM, 18 (Havas) — Travou-se hoje 
um combate em Fontgai, q 25 kilometros ao 
sul de Pekim, entre tropas chinezas e a 
guarnição japoneza dessa cidade. As metra- 
lhadoras e mesmo artilharia foram postas em 
acção. Enviados militares japonezes e chi- 
nezes parlamentam, visando solucionar o in- 
cidente, mas a situação continúa. bastante 
tensa na cidade, onde estão aquarteladas as 
tropas japonezas que ainda recentemen- 
te, numerosas derrotas infligivram aos chi- 
nezes. As versões chinczas e Japonezas sobre 
o incidente são as mais contradictorias, Sp- 
gundo as fontes japonezas. o incidente fol 
provocado pelos chinezes no momento em 
que desfilavam os destacamentos japonezes, 
As sentinelas chinezas teriam feito gestos de 
insulto aos japonezes. Estes, em represalia, 
cefcaram o quartel chinez e, assim, começou 
o combate, Já segundo os chinezes se passa- 
ram as coisas de modo differente: os Japo- 
nezes é que teriam provocado o incidente pe- 
netrando no territorio militar chines: Os 
circulos chinezes receiam que q Ineledento 
Possa se ageravar tornando-se ninda mais 


ser io, T ropas chinezas [E cem as por las 
) uarneç | 
de Pekim: 
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NOTICIARIO “ DIÁRIO CARIOCA — Sabbado; 19 de Setembro de 1936 


Propondó a Modificação do 
Systema Monetario do Brasil 
0 SENADOR FLAVIO GUIMARÃES, EM INTERESSANTE DISGURSO, ENCARE- 


NOTICIARIO 7 











“0) governo francez 
tornou-se cumplice 
do unico elemento 
actual de perturha- 

ção da paz, — 0 . 
exercito vermelho” 





protecção ao lazer a- barba 
está na lamina que não deixa 
arranhões, possiveis fócos de 
infecções” perigosas. Prefira, 





“estragam sua 
alimentação - 





CEU A SUA NECESSIDADE --- HOMENA GENS A” MEMORIA DE FRONTIN --- NA 


Na sessão de hontem do Se- 
nado o sr. Fluvio Guimaries, 
representante do arana, em 
longo discurso propoz que o go= 
verno nomesasse uma commis- 
são de technicos, de homens de 
negocios « de brasileiros de 
comprovada cultura para reali- 











ORDEM DO DIA --- 


medido alarme no espírito pu- 
blico, uma transucção que não 
alterou, nem poderia alterar 
quantidade dos symbolos do di- 
nheiro v que nem mesmo o va- 
lor fol golpeado, na troca inter- 
nacional”. 


O senador Flavio Guimarães 


SESSÃO NOCTURNA 


ricos, porque não exlvair deles | 
a experiencia, para um estudo 
sclentifico sereno, despido «a 
pomposa formula com que se 
aquicta u Nossa miseriy c o nos- 
so esforço. 

O systemg monetário brasilcl- 
ro é demasiadamente colonial, 


tos mil contos. Effectivamente, 
precisariamos pesquizar em que 
sestor deverá haver perda ds 
Subslancia, se no seu valor, ou 
cm sua confusão archalea, de 
vehleulo colonial, Imprestavel 
para vida moderna, Para ven- 
cer distancia € o tempo, nin- 


Si q loto não 
trounxer o soldoariento 


FLIT 


-— nao € 


Falleceu a condessa 











E O QUE ESCREVE O 
“LOKAL ANZEIGER” 


BERLIM, 18 (Havas) — “0 
governo francez tornou-se cum- 
plice do unico elemento actual 
de perturbação da paz — o 
exercito vermelho”, E' o que 
escreve o “Lokal Anzeiger” ao 
alludir & concepção dr paz fran- 
cosa exposta pelo sr. Léon 
Blum, ' 


O referido jornal contesta o 
zarem o estudo de um plano | PUSsA, a seguir, a examinar a] para que o levem sério: é in- | guem empare-lhe O carroção len- E valor dos argumentos apresenta- 
visando modificar o systema | Slluação economico-financeira do | compreenstvel para o estrangel- | lo, com o aeroplano. Mas o de L ton, viuva do dos em defesa da democracia, 
monctarlo' nacional, de accordo | Mundo para depois fazer lovgo | ro, ou para a maioria ábsoluta ' nosso conformismo não se dá 5 acerescenta que é inutil discutir 

necessidades do | estudo sobre a moeda brasilel- | delles. 


com as vjtnes 
commercio interno e externo, 


COMO FALOU O SR, FLAVIO 
GUIMARÃES 






va. 


O SYSTEMA MONETARIO 
BRASILEIRO 


Multiplos e sub-mult- 
plos; unidade technica de valor, 
que é o rea), e que não tem 
nenhuma signilicação pratica, 
E" crivel que, na velleidade ca- 


conta do sl mesmo, nem sc dá 
por achado. As mentalidades 
aguçadas pela vaidade timbra- 
rão em não deixar o Brasil des- 


vice-rei da India 


LONDRES, 18 — (Havas) — 


taes-theorias e conclue: “A de- 
mocracia- com a denominação 
anonyma de saccos de dinheiro 
está desmascarada ha muito 


por isso, a legitima. 


i à vencilhar-5e de seu archaico sys- | Noticia-se q morte da. condessa | tempo”, page 

Dies pe osr, avo us is Edi ad Eb da vez mais aperfeiconda da tro- lema de moedas, a pen As queti: de Lytton, em sua propriedade Em geral” a, imprens& ape L p.| M INÁ =. 
mães declarou «que udo , declara qu semidor para- | ca de productos, alguem queira [icavel instrumento do valor, d nhecimento do dis- 

tem alta finalidade nos desti- | naense, é de um urehaismo que q de Nortfordshire. A condessa de | nense teve conhec 


nos do Brusil e, tambem, quê a 
sua colluboração pode ser decl- 
siva para a vida economica e 
financeira do puiz, 

— Lentamente, diz o sr. F. 
Guimarães, o Senado mostrará 
ao palz q seu papel no esmeri- 
lhar dos problemas essencines 
como expressão viva das neces- 












impressioua, OU nosso conjuto 
de moedas é de uma dilticulda- 
de, que Jembra o movimento da 
Polunia, pesado e Sem uoção de 
tempo, e, forçosamente uvas Lro- 
cas internacionaes, u economia 
brasileira deve ter formidavel 
purcella de perda de substancia, 
tExumincimos friamente O aspecto 


negociar com o symbolo de di- 
nheiro, «q moeda, que se repre- 
senta por “unidade de mil”, 
Exemplitiquemos: um chapéo 
custa, na Inglaterra, uma libra: 
no Brasil, noventa “mil” véis; | 
na Argentina, dO pesos: papel: ' 
no Brasil, setenta “mil” véis; 
na França, setenta franco, e, no 
Brasil, oitenta e dois “mil” pvéis; | 


Com a nova concepção de di- 
nheiro classico, sobre a base dos 
preços indives, deve-se desejar 
um systema de moedas à altura 
da economin moderna. 

Os nossos Litulos da divida ex- 
terna tambem são escriptos em 
lingua estrangeira e moeda es- 
trangeira. São obrigações eseri- 
ptas em Inglez, sob & Inspiração 


Lytton que falleceu aos 95 an= 
nos de Idade era viuva do vice- 
vel da India e foi dama de hon= 
ra das rainhas Victoria e Alee 
xandria, 


DD od ir mm) d-< | DO O O O cer 


A Sessão 


curso do sr, Blum, tarde demais 
“para o commentar, e limita-se a 
publicar um resumo das pala- 
vras.do chofe do governo fran- 
cer. 





de Hontem 





GILLETTE AZUL 
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sidades constilucionaes e pe- Tr nossa moecda nas trocas in- |em Portugul, vem escudos, no da libra, ou dollar, e, em fran- 
culiares de nossa tradição crnacionaes: vendemos o nus- | Brasil, sessenta “mil” réis; nos |cez, sob q orientação do franco, 6 e e 
e de nossa historin. Dá-se | SO café em dollares e compra- | Fstados Unidos, dez dolares, e, | Emfim, lovemos estas sugges- . 
a inflaçã turia - | mos productos vorle-america- | no Brasil, cento ce quarenta ' tões ao alto esplrito putriotico " 
a nilaçiio  moneturia quan nos em dellares: vende aro | ag III OR? Aa A R bli d | 
do se emilte maior quantia | Japan es; vendemos caté, | “mil” réis. E assim successiva- do presidente da Republica e do à 
de syinbolos convencionaes de di- | Ertida, em llhras e compramos | mente. | eminente sr. ministro da Vazen- a 
a 7 dep sagtrda productos da loylalerra em J|l- Vejamos como dy que tomaria a dire:ição dos 
nheiro, isto é, o excesso de nu- | bras; vendemos matte, madeira, 


meragrio sobre a elreulução nor- 
mal. Ou melhor: q emissão do 
papel moeda acima das neces- 
sidades du produtcão, da per- 
muta de mercadorias consumi- 
veis, no sentido economico, qe- 
casionu a desvalorização dos 
symbolos convencionses do dl- 
nheiro ce, como consequencia 
augmenta o preco das utilida- 
des. 


A EMISSÃO DO PAPEL MOE- 
DA E A BAIXA DO CAMBIO 


— A primeira questão que fi- 
Kura como caso soberanamente 
julgado, entre a maloria dos fi- 
nancistas braslleivos, é que toda 
a emissão de papel moeda tem 
como clfcito divecto a baixa do 
cambio, E, phenomeno curioso, 
toda a vez que se discuta nas 
assemblcas legislativas qualquer 
augmento de emissão, o mil reis 
brasileiro oscila funtusticamen- 
te nas trocas internacionaes. 
Cumpre assignalor o estranho 





em peso argentino, e compramos 
trigo em moeda argentina, To- 
dos os nossos produclos são 
vendidos em moeda estrangelra., 
Lodas as nossas compras são 
feitas em mocda estrangetra, QU 
mil réis intervem apenas como 
medida de convertilidade, par 
calculo, e nada mais, Difficil- 
mente encontramos uma. cum- 
bial, de compras feitas, no Bra- 
Sil, em mil véis, em moeda bra- 
sileira, Os escriptores germani- 
cos assignalum a tragedia do 
marco allemio, após a derrota 
de 1918, Delle ninguem cogita- 
va. Às transatções gvrayvam em 
torno das mocdas estranhas, 
nelas se apoiava o commercio 
externo, Ura, que diriam os 
brasileiros se toda a nossa his- 
torla é continuada tragedia, se 
todo o nosso cominercio, as nos- 
sas vendas ou exportação as 
nossas compras ou imporiação, 
viagens, passelus, recursos dos 
colonos, dividendo, ludo o que 


eolende a Dossa moeda, ou dil- 
ficilmente assimila o nosso uiil | 
réis; 

“A moeda dos brasileiros é! 
enigmatisa, pois lia ttes unida- 
des de calculo « uma só verda- 
deira, que €& o real, e volsa 
curiosa, nuda slgnilica, Temos: 
o real, uv mil véis, o conto de 
réis, 

I veal, 

1,000 réis. ar 

1;0008000 (um conto de réis, 
ou seja, um milhão de veis), A 
circulação actual é de cerca de 
dois milhões de contos, “Vemos: 

2.000.000 de contos. 

2.000.000,000 de mil réis, 

2, 000.000.00U,000 de réis, 

Não ha nenhum desejo de me- 
lindrar as contabilistas, porque, 
se houvesse, diffisiimente se eu- 
contra tão rude e certeira iro- 
pia. Ha telegrammas de trans- 
feruncia ou de entrega de (utm- 
dos, quando, raramente, a Lrans- 
ueção é leita em mil réis, da se- 
guinte Fórma: 


o estrangeiro | 


negocios publicos. em uma das 
phases mais atormentadas do 
mundo, para que ss, exs, noO- 
meiem uma commissão de le- 
chnicos, de homens de negocios, 
de individuos de comprovada 
cultura para o estudo da modi- 
ficação do systema | monctario 
brasileiro, de uccordo com as vi- 
taes necessidades do commeércio 
interno e externo”, 


HOMENAGEANDO A MEMORIA 
DE FRONTIN 
O sr, Cesario de Mello pro- 
poz, sendo approvado, um voto 
de síudades pelo desapparesi- 
mento do sr, Paulo de Hrontin 
e gindu à collocação de um bus- 
to do eminente brasileiro em 
uma «das salas desta casa, 
NA ORDEM DO DIA 
Na ordem do dim foi approva- 
do o seguinte requerimento de 
Informações ; 
| Em que condições eslú 
sendo explorado o terreno à rua 
13 de Maio, esquina da rua Su- 
nador 





e 





Um discurso do sr. Julio Lima em de fesa da Feira de Amostras — O sr . 
Heitor Beltrão critica da tribuna a cobrança de impostos ao comercio 
por meio de força armada 


A Cemara Municipal voltou a 
se reunir hontem, depois de um 
dia de folga e outro de uma 
sessão tumultuosa, 

Apesar do ambiente ser um 
pouco carregado, em torno dos 
acontecimentos que levaram a 


Clapp Filho contra o credito de 
mil Entom para a Feira de AMOS- 
tras, oecupou a tribuna o SP, 
Julio tea pronunciou as 
seguintes avras; 

So sr. a residente, não teria 
pedido a palavra para falar 
sobre a Feira de Amostras, se 
não fosse o illustre vereador o 
sr. Clapp Filho dizer que tal- 
vez essa Feira não se realize. 

sr. presidente, 


centivar as transações mercan- 
tis ontre os estados da Pedera- 
cão. Se por qualquer motivo à 
Feira de Amostras não se reali- 
“ar, o Districto Federal. ,. 

O sr. Ruy de Almeida — 
Não terá transacções. 


e : — Perdeiá 
iosadia à 5 a a Dantas, no qual esteve O sr. Julio Lima: Ars 
dm “enro + DUTO fo ms " + . 4 * 2 a E 4 - 
acontecimento: não se houvera | por o eia road Epis é e Eau nono ira a edificado o antigo Theatro Lyri- de muito naquillo que irá, a 
emittidu um real, uma unica | qo de um OVO O mito ns Perdas teis, Ou cem coutos vo, terreno esse que a Caixa Eco- nhar por meios indirectos sobre 
cedula e os effeilos erum de- ; eba 


primentes sobre o cambio, Não 
& possivel, em todos esses acon- 
t-cimentos, que se vislumbre 
tão continuada desconfiança em 
torno de nossas resoluções cco- 
nomivas e financeiras, E” ver- 
dade que no Brasll se degladiam 
nitidamente dois grupos politi- 
cost os deflacionistas, que pre- 
conizam à diminuição do papel 
moeda, em circulação, e os par- 
tidarios da inflação, que a que- 
rem vêr continvadamente alar- 
sada, em constantes emissões. 
Da irreducelibilidade desses. dois 
pontos antagonicos apparecem 


ternacional, é feito unicamente: 
no jogo das moedas estrunhas, 
O norte-americano, o Inglez, o 
italiano, o argentino, o portu- 
guez, o hespanhol, o francez, o 
allemão, lodas essas nuslonulida- 
des nos vendem em dollar, libra, 
lira, peso, escudo, peseta, fran- 
co, marco, e nós lhes vendemos, 
não em mil réis, mas nus moe- 
das correspondentes a cada um 
dos paizes compradores, Não 
ntgumentemos com a ausencia 
do ouro, porque o mil réis obtem 
a mercadoria metalica e lem va- 
lor proprio, conforme a exacta 
compreensão moderna do dinhel- 
ro classico, 


Este é mais expressivo: 

“As difficuldudes de sua mou- 
da são grandes, todávia,. poue- 
remces udinntar a importancia de 
cincoenta contos de réis, ou se- 
iam quinhentos mil réis, ou se- 
jam cincoenta milhões de réis”, 

E* matural que poucos- saibam, 
no estrangeiro, manejar com a 
nussa moeda, que é um privile- 
gio, de tecimiço, de especializa- 
dos. 

4 immensa maioria custa a en- 
tender ou desiste de neguciar 
cum a complicada muceda brasl- 
leira, que ha mais de quatro se- 
culos nos serve de ampato 


nemica adquiriu em leilão: 

2, Qual o preço. total 
acquisição; 

3y1 Qual o numero, estegoria 
« vencimentos dos funceionirios 
a serviço da Caixa Economica c 
como e oude exercem suas fun- 
cções: 

4) Qual o numero de funceio- 
narios afastados do exercicio, 
quaes as vantagens que auferem 
fóra do serviço, qual a ecntego- 
ria c os vencimentos dos fun- 
ccionarios afastados dos servi- 
cos. o motivo pelo qual forani 
afastados e se & esse afastamen- 
to nrecedeu inquerito adminis- 


dessa 


Do «ca q e mm 





Vercador Julio Lima 


Icaderança do “Grupo dos 12”, o 
vereador aAttila Soares, os tra- 


o credito de mil contos que foi 
pedido, Quer dizer que a im- 
portancia que 8 municipalidade 
irá arrecadar indirectamente, 
desse credito, será muito maior, 
se a Feira de Amostras não se 
realizar, estaremos desencora- 
jando os industriaes do Distri- 
cto Federal, que acabarão por 
deixar de comparecer às futu- 
ras Feiras. Muito trabalho teve 
a Federação Industrial do Rio 


a Feira passada, Estamos con- 
seguindo a bóa vontade de todos 


| 
a Felra de 
Amostras Lem por objectivo in- 


de Janeiro, aconselhando aus | 
industriaes que comparecessem | 





tras trará para a Municipalida- 

de, indiscutivelmente, Iucros 

numa quantia muito superior, 
O sr. Ruy de Almeida — 


V. ex. sabe quanto a Prefeitu- 


ra gasta com o Turismo? ; 
O sr. Julio Lima — Apenas 


e Ara pap er 





Vereador Heitor Ueltrão 


estou aqui mostrando as vanta- 
| gens da Feira de Amostras, 


H i : 1 1 E trativo: balhos lranscorreram calmos para di ssdn be pel NA 'PRIBUNA O SR, HEITOR 
os factores que influem para as Touve paizes que | economico e financeiro, E per- | Him oi Ntphpio | UMISLO RCA CU BELTRÃO 
impressionantes Eluetua ções | Abandonaram o ouro c isso não | deu, em sua unidade inicial, | - id Quaes os Funceionarios da | tendo os edis do grupo contrario 

Ps pi nos impede que as nossas mer- eo 


que, entre nós, 
têm sido mais de ordem subje- 
ctiva. psychologica, do que pro- 
priamente «de realidades langi- 


cudorias sejum vendidas na moe- 
da delles, c cgualmente as nos- 
sus compras. Ruramente ha a 


auulquer idéa de' valor, ou são 
necessarios congregar “mil réls” 
para estabelecer a unidade de 
calçulo. 


Economica aciualmente 
sujeitos a prozesso judiciario e 
por que estão sendo processa- 
dos: 


resgado muita seda e... atra- 
palhado, mais uma vez. a appro- 
vação do projecto nm, 157, que 
manda abrir o credito de mil 


tece que a Feira de Amostras 
do Districto Federal realiza-se 
em época dierente daquella 
em que os Estados fazem as 


BELTRÃO 


| O sr. Heitor Bellrão falou 
logo que o sr. Julio Lima ter- 
mimou, discutindo largamente o 


: Adiga : 6) Qual a razão pela qual a é sleio das dl - | suas feiras, porque existe UM | vredito de mil contos pedido 
ips, na “BI | venda de um producto lrasileiro, | O recente livro “L'etalon de Edo o man | contos nara o custeio das despe : overno Federal pro- Em 
O ubalavel política” defiacio” | eM nossa mogda. Tudo gyra em | changcar”, edição de 1936, á pa- | CM metas por séries. | Sas da Feira de Amostras. dedo dO alienção de * feiras | Vl Prefeito. 

E [ 


nista. Queimava-se, mensalmen- 
te, uma quantidade apreciavel 
de movda circulante, sob os ap- 
plausos de nossa gente, Alteia- 
se espevcincularmente o cambio 
e chega à taxa de vito pences 


torno das moedas estrangeiras, 
Raciocinemos: estes factos, que 
seriam chocantes, se não fóra o 
reilterado uso secular. dar-nos- 
iam bem clara a idéa de nação 
resignada, que se acorreuta de 


giva 106, go refirir-se às reser- 
vas divisas, no estrangeiro, li 
se encontra o Brasil com a se- 
guinte denominação: “282 mi- 
lhões de mil réis: 462 milhões ' 
de mil réis: 998 milhões de mil 


do suas cadernetas nor séries, 
SESSÃO NOTURNA 
Nada mais havendo a tratar, 
foi convocada para ás 21 horas, 
uma sessão extraordimiria, 





A SESSÃO 
Na hora regimental, o sr. Er- 
nant Cardoso declarou aberta a 
sessão, com a presença de 18 ve- 
readores. 


hibindo a realização de feiras 
estaduaes durante a época em 
que se realiza a do Districto..., 
E' um caso muito importante, 
Assim, sr. presidente, espero 
que a Camara Municipal con- 


O orador teceu longas consi- 
cderações em torno do assumpto, 
ubordando em seguida o deba- 
tido caso da, cobrança por melo 
de torça dos impostos do com- 


In: : po g sã Mor foi ; mercio, Jendo da Lribuna tr= 

pb = dd DO] Et a ERA E o Pr [7 B A acta da sessão ante! corra para que a nossa Feira , da Li a ch 

por mil réis, Os commercian- A fe Sra o do pia ae sab ja A Ilustração Es | approvacda, depois de sobre ella -de Amostras tenha esso anno o! Cular do sr. Gastão Sonres de 
tes, os industrines, os devedo- | ma resistencia para o uston- CONCLUINDO 


res, apavorados com a simples 
política financeira, desfuzem-se 
rapidos de seus productos, a 
qualquer preço, de qualquer mo- 
do, va ansla inenarravelmente 
tragica de obter numerario, Um 
simples discurso presigencial 
faz ruir o cambio à taxa de seis 
pence, 

O resultado dessas altermali- 


mento de sua 
sua riqueza ? 


k que valor acquisitivo Im- 
pressionante terlg o nosso pa- 
pel moeda, como Leve o auslria- 
co, « o dinhelro frances, incon- 
vertivel, com emissões sucecessi- 
vas, e que chegára uo par! Ora, 
o franco francez, em 1872, tinha 
uma circulação de 2,708 milhões, 


producção e de 


Conclulndo, diz o orador: 

— “Se deduzirmos da circular 
cão monetaria do Brasil, o en- 
caixe permanente dos bancos, 
em quantia approsimada de oi- 
tocentos mil contos, cv as cedu- 
lag no bolso dos particulares, nas 
gavetas dos colonos, nas cldudes- 
longinquas, que arrecadam e en- 
viam o numerario às sédes dis- 


a “ LL] 
sileira 

Está etreulando o numero 1º, 
refente ao mez de setembro, da 
“Tlutração Brasileira”, Con- 
têm este numero uma brilhante 
colaboração de Affonso Celso, 
Gustavo Barroso, Flexa Ribei- 
ro, d. Aquino Corrêa. José Faus- 
tino Filho e outros. Reprodu- 


ter falado o sr, Jansen Mul- 
ler. : 

A seguir foram approvados to- 
cos os requerimentos constan- 
tes do avulso. 

A ORDEM DQ DIA 

Na primeira parte da ordem do 
Giu, foi approvada a redacção 
final do projecto de resolução 
n. 8, Em seglida foi annunciada 
a segunda discussão do projecto 


seu successo costumado, 

O sr. Ruy de Almeida — 
V. ex. disse que se nós não vo- 
túrmos esse credito de mil con- 
tos, não Leremos Feira de 
Amostras, 

O sr, Julio Lima — Não disse 
isso: não entrei nessa aprecia- 
cão, Apenas estou appelando 
para a Camara no sentido de 


Moura, quo toma essa medida 
no censo, Declarvu o leader da 
Erente Unica, que a Prefeitura 
tomava offensiva contra o com- 
mercio e, por meio de força mI- 
litar, vae compelliy os commer- 
clantes em atrazo do pagamen- 
to de suas licenças, dizendo que 
ninguem pódie acreditar que de- 
pois disso a Prefeitura alcance 


: ovar este | Dôa vontade do comniercio para 
ado 1 tantes; a ausencia dos paga- ta / - | n. 157, de 1936, que manda abrir | Iue se resolva a approvar es Tiba dele S 
vas, da victoria de um grupo | e, em 31 de outubro quando & | mentos em chéques, a descon- | cção de varios quadros de Pot- | 4 orodito de nd contos de réis, | credito, afim de que se reulize a | à Feira de AmostrAs, Declarvu 
sobre o-oulro, nn applicação | cireulação chega ao maximo de | fiança constante dos depositan- | tina, inclusive uma explendida 


pratica, firma a tremenda ec im- 


V.071 milhões, o cambio vae ao 


para o custeio das despesas da 


Feira de Amostras. 


ainda o orador, já ter provado 


tes, nos alarmes das revoluções | triohromia “Vaso de Flóres” A | Peira de Amostras, O sr. Ruy de Almeida — | da tribuna que o decreto nº. 
pressionante historia de fallen- | par. Ora, seas nossas vendas | é dos motins, poderiamos gon- “Tlustração Brasileira” ainda Occuparam a tribuna, para dis- | De qualquer maneira, v. ex, de- 4,612, não Lem acolhida na 
cins, ruinus, suicídios, O que | fossem feitas em mil réis, era | cluir, arbitrariamente, sem du- 


quer dizer que a nossa vida f'- 
nanceira é construlda mais de 
poderosas impressões de ordem 
subjectiva do que de um exame 
“phrsivo” do problema, 

Quaudo se contruhia um gran- 
de emprestimo externo, de mi- 
lhães de libras esterlinas, um 
economista Lhoorico-político cs- 
erevia, com nu maior ingenuida- 
de deste.mundo, estu adverten- 
cia bondosa ao publico: “vamis 
ter cambio alto, pelo effeito cl! 
uma formiduvel entrada de-me- 
tal nobre e convem serenidade 
no animo de nossos exportado- 
res,” 

Vale a intenção, Alias essa 
idéa cra terrivelmente gencrali- 
zada. E q facto mais ussombro- 
so consistiu ma alta immedinta 
do cambio internucional, Sulbin 
verbiginosamente.  Disponilyfli- 
dade de cambiaes ouro nu  &S- 





natural que q symbolo adquira 
valor, na concepção de dinheiro, 


ve nasce da permuta de produ-: 


ctos ennsumiveis. Se ha tao 
impressionantes exemplos listo- 


vida, sem dados certos ou ap- 
proximados. que a circulação 
promotora da riqueza e incenti- 
vudora da producção, vão ultra- 
passe de dois milhões c duzen- 








apresenta magnifico serviço Ge 
“elicheria”, tudo isso recom- 
mendando-se à leitura do publi- 
co, que já a tem distinguido 
com a sua continua preferen- 
cig. 





THEATRO MUNICIPAL 


GRANDE COMPANHIA DRAMATICA FRANCEZA DE ESPECTACULOS COM MUSICA E PEÇAS MODERNAS 
DIRIGIDAS PELO FAMOSO “METTEUR-EN-SCÊNE” MR. PIERRE ALDEBERT 


— EST RE A 


ESTRÉA 


— 28 DO CORRENTE 


ELENCO ARTISTICO 


Emb ai ue e: Da GE a Ce q 


cutil-o os srs, Clapp Filho, Julio 
Lima, Jansen Muller, Heitor 
Beltrão e Alceo de Carvalho. 
O SR. JULIO LIMA DEFENDE 
A FEIRA DE AMOSTRAS 
Depois de ter falado o sr. 





Concessionaria: EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA. 
RADA OFFICIAL DE 1936 


BILHETERIA 42-3103 


TEMP 


TEL. D 


ROMUALDO JOUBE' — ROGER GAILLARD — RACHEL BERENDT — JULIETTE VERNEUIL 


(De la “Comedic Française”) 


clarou que, se nós não dermos o 
credito, não teremos a Feira de 
Amostras. 

O sr, Julio Lima: — Acho 
que o credito de mil contos que 
se quer dar à Feira de Amos- 






ab 
q! 
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Lei Organica, perque a Lei Otr- 
ganica não permitte que o tun- 
ecionamento de estabelecimen- 
tos commercines seja impedido 
por accão puramente admiínis- 
trativa. O assumpto, disse o sr. 
Heitor Beltrão é da alçada do 
Judiciariv. 

E' a revolução que o conego 
Olympio de Mello quer fazer 
contra o commercio desta praça, 
emquanto as autoridades Fe- 
dernes da Republica e a autori- 
dade policial procuram a tran- 
quilidado nesse momento de 
agitação internacional, E ter- 
minou dizendo; — “E' preciso, 
portanto, que o sr, Prefeito 
raciocine e medite definitiva- 
mente antes de desencadear a 
gucrra contra o commercio”., 


O chefe dos Serviços 





le cam ou RAOUL MARCO — RAOUL HENRY — ALBERT REVAL — ANDRE' CARNEGE — LOUIS BREZE' — LOUIS EXMOND ER 
trangeiro? Nem Isso, - quanto — GASTON ALAIN — RAYMOND PELISSIER — RAPHAEL PATORNI Odontologicos de 
mais entrada do ouro! Fói a um HENRIETTE MORET — GINA NICLOS — LILIANE PONZIO 5 IMONE PLANTADE — ARLETE GLEIZE — MARTHE CASSAGNE H ed 

Spec eh a sd Eta ne Regisseur geral; LUCIEN FRENAC Kegisseur Musical: ANDRE' VILLIERS 

para cobrir aules de 


to eminente, consistente em sin"- 
ples e rudimentar operação 
contabilidade contratual, De to- 
da a nossa divida externa, em 
sua absoluta totalidade, os em- 
prestimos eram e são crédito 
no estrangeiro, que são pagos Chi 
fórma de utilidades economicas: 
ferro. carvão, Irigo. automovel. 
marhinas, etc, e quê São «OD- 
vertidos em mil véis brasileh 
à taxa do dia ou do contralo. 

Puro engano. Do Brasil não 
salu um real papel para o e-- 
trangeivro, pela razão muitu 
simples: o mil réis brúsileiro 
somente circula dentro do terri- 
torio nacional. E camsem des- 





EP CR 


REPERTORIO 


L'ARLESIENNE, de Alphonse Daudet e musica de Bizet — LE VRAY MIS TERE DE LA PASSION, de Arnould Greban, musica adaptada de Baen — 
LE BOURGEOIS GENTILHOME, de Moliére e musica de Lulli — PHEDRE QEDIPE ROI, de Racine( musica de Massenct de Sophocles — ETIENNE, 
de Jacques Deval — LA VILLE MORTE, de Gabriel d'Annunzio — LEOPOL DO, LE BIEN ATME', de Jean Serment — CHRISTINE, de Geraldy — NUO- 
TRE DÉESSE, de Albert du Bois — LE ROSAIRE, de Barclay 


ASSIGNATURA PARA 3 VESPERAES (Aos Domingos e Quinta-feira ) 


CONTINUA A VENDA DE PREFERENCIA PARA OS SRS. ASSIGNANTES DE VESPERAES DA ULTIMA TEMPORADA FRA 
DU VIEUX COLOMBER) AOS SEUS LOGARES, terminando impretetivel mente hoje, as 17 horas. 


PREÇOS PARA 5 VESPERAES, COM PEÇAS DIFFERENTES : Frizas e Camarotes, 9008000 — Poltronas, 1508000 — Balcões nobres, 1058000 — 
Balcões simples, 758000 — Galerias, 454000 (Sello incluido). 


RÉCITAS NOCTURNAS — A preferencia às suas localidades convedi da aos ses, Assignantes das récilas nocturnas da ultima temporada franceza 
du Vieuz Colombier, termina impreterivelmente hoje, às 17 horas. 

DE AMANHA, as 10 horas ate seçunda-t 
citas nocturnas como para as vesperaes. 


, 


cira, às 1% horas, serão atten didos todos os novos pretendentes à novas assignaturas, tanto para as te- 


Administrador; PIERRE SENTES 
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NCEZA (COMPANHIA 
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mimo da 
Marinha. 


Saude Miilar do 
Uruguay em visita a 
—  Rarinha 


Esteve honteh, em visita à 
Odontoclinica Central da Marld- 


“ha. o dr, Izidoro Colombo. che- 


to dos Serviços Odontologicos de 


R | Saude Militar, da Republica Ori- 


utal do Uruguay. que perma- 
Ueeu demoradamen: nos diver- 
os gabinetes danuelle Departa- 
nento, manifestando a sua opti- 
va impressão pela actual crra- 
Odontoclinica a 
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“O Bamba da-Marinha” 


lização da Columbia onde collaboraram 2.000 au- 
'thenticos marinheiros, junto à Base Naval de San 


Diego, com o apoio do 


- Segunda-feira, no Cinema Rio 





da Marinha" que o cinema 


O interesse mais palpitante 
da Columbia 
tram a Base 
va. Aggrega-se à , 
EE, UU. feito varias concessoes 


que compõem q relevo das grandes secnas, 


marinha”, que o cinema Rir 
— é o empolgante Charles 
desempenho notavrl com o joven 
Florence Rice, Robert Allen, ete, 

Convém. ainda, mencionar q 





Ed 
é Films em cartaz 
: PLAZA — “Cidade Sinia- 
4 —  Flrst — cont Jumes 
.. * Ungney, LIM Damita e Mar- 
governo americano — envet Liudsay — Horurior | 
- 3.40 e 40 — 8.00 « 
ice horas, 
=] — 
PALACIO — “Miguel Stro- 
got —— Ufa — com Adotpl 
Wollbrucck, Horario. 


+46. —:8:e"10 


hu- 
cus. 


e E — 


ALHAMBRA “Sonhos 


Desfeitos” — 


Programas 


Murene — com Martha Nive- 


jer, Randolph Scutt e Bus 


ter Shelps, — Horario 2 — 


4 Ss eto borns, 


tnravõ”! — Do FF, Bo — vem 


Lrgta Sarmento —Hornrior 3 


-— O — Se tothorus 


dulce 


erEnTO = “Privados duo 


far — Paeimount — com 


Ernnecs Parmer q Lester 


Sa Uma gigantesca rea- | prresecereccorcoscorerarasãs 


Mutthewms 


Horncios po 
aU — 


0 — TOO — 


s.10 0 10.20 horas, 
O 
GLORIA — “Amok? — 


Interoncional Films — vom 


Murcele Chantal. Morcurios & 


E 

É — pp —.7T.VO — 5.40 
ce 40 20 buraa, 

as de den 

PAPAS PALACIO — 
“o Piloto Todonivel 


adia! Vilmes — enqu Hl- 
ehord Polmndçe — Iornrio, 


AO e 40 7.00 — 


Sdgo Cc MO.20 horas 


a ms 
BROADWAY — “itodbes, 


o Cunquistindor!” — Guumon! $ 
Britah — com Walter Ius- 
tom, — ornrior 2 3.10 é 
— 0 — TO — 5.40 “4 
10.20 horas, 
] Z “o Bamba 
E ; D amando Florence Rice em “O Baml E Goi 

CHARLES BICKFORD an Rio nos dará segunda-feira NREX — “Sob Dune Ea 
deirus — 2uth, Century Fox À 
à 4 — com  Honald  Colmmumn, 4 

uc essa, portentosa realização : ; 
resenta está nos dee amplos scemarios que mos- Unaten ia : 

Naval de San Diego, com toda sua verdade pd Horario: 1, 4.10 — 5 40 — 
isso o facto excencional de ter o governo 105 14 7,30 e 0,40 horas, ê 

áquella productora, como o e Ei Erg 

4 iroc Dara - massa de extras t — “0h Vavorito da 
prego de 2.00) fortissimos marinheiros para-a é aluna” — Aliança — cum $ 

n Eusgoa Bamba da deny Tugo — Horario; & 

: inal desse drama diferente o COEN G SR ) 
O actor principa lançará já na proxima; segunda-feira anais horas 

Bickford, que divide'as honras de um PATHE! — “Cldnde Mu- 

j astro Billy Burrud, seguidos de lhort — Vita Film com Car- 

s men Santos e Juyme Costn., 
ve “O Bamba da Marinha” foi Sessões continuas n partir 3 
Guerra dos EE. UU. de 1% horas, e $ 


anprovado afficialmente pelo Ministerio da 


da America do Norte. 


o — a —e. e. am (a me 


Loretta Young e Robert 
Taylor voltam com “U 
Amor é assim” — Se- 


gunda-feira no Imperio 

Quando exhibido "no Palpeio, 
esse bello film da 20h Ceniuty 
Fox obteve o exito merecido. 
Contribuiu em muito para o tri- 
umpho alcançado por “O Amor é 
Assim", a interpretação dada 
pelos seus principaes artistas — 
Loretla Young c Robert Tay- 
Jor. Ella graciosa e elegante, 
elle um bello rapaz, que vem em- 
polgando os “fans”. Mas la 
ainda Patsy Kelly e Basil Balh- 
bone para ajudal-os na colheita 
cius louros. Afora isso, "O Amor 
é Assim”, possue um enredo en- 
cantador, em que vemos Loretta, 
de simples criada de servir, pas- 
sar a dona da casa, mas de um 
modo que encanta a todos, pelo 
sacrificio que elle fez de si pro- 





dia iai a 


Robert Taxlor e Loretta 

“Young, que vão reapparecer 

em “O Amor e Assim”, se- 
gunda-feira no Imperio 


pria em bem do seu filhinho. 
Quem não foi ao Palacio ver 
csse film, deverá fazel-o quando 
na proxima semana: estiver em 
exhibição no Imperio, 





“Caçando Féras” a par 
de sua comicidade irre- 
sistivel nos apresenta 
lances arrebatadores 


“Casundo Péres”, não é um film 
que vos most 05 visõos dessas 
paragens selvagens: € enredo 
suggestivo que em meio as cô- 
res dramalticas de suas câçudas, 
desenvolve uma fina historia to- 
cada du mais expontanca comi- 
cidade, E' uma deliciosa. histo- 
ria. tecida com habilidade o que 


Rsrada não só pelr sua con- 
copção artistica como q desem- 
penho que lhe dão seus inter- 


pretes figuras « nomes de pro- 
jueção. como as de Barbosa Ju- 
nior, Dilila de Ameida, Appollo 
Corrêu. João de Deus é outras 
que enchem de encanto e altra- 
cão o film. À direcção de Li- 
beto Luxardo, é segura c revela 
um bello talento uréador ca 
photographis de Wulfes é im- 
pecoavel pela sua nitidez e polos: 
«eus angulos suggestivos. Reu- 
neco film o5 elementos precisos 
para a conquista de um bonito 
triumpho. E é certo que “Ça- 
cando Feras" triumphara, pois, 
no seu todo. palpita um conjum= 
ta de reaes valores que serão de- 
vicamente apreciados pelo nosso 
púldico, 





METPROPOLE — (Cinema 
em relevo) — “Welodias dn 
Brondwnay de 1040" — Metro 
— com Hobert Tarlor e 
Wivonor Powell. 
tiornrio: 2 
e 10) horas, ê 


LDA AAA AAA LADA 


O maior film de Grace 
Moore, na opinião da 
critica americana 
E A SUA “PREVIEW” NA PRO- 


XIMA TERÇA-FEIRA, 28 
DO CORRENTE, NO PALACIO 


— 4 — 6 -— Ss 


; : 


do estreou no Radio City Music 


espectaculo que o: Palageio- pro-= 
mette no proximo dia 28 e que 
constitue o maior “hit” musical 
da temporada — “O Rei se Di- 
verte” (The King Steps Out), ou- 
de Franchol “Tone tem, tambem, 
uma ereacio que é um appello 
à admiração dus “fans”, 

Aliás, a critica em peso dessa 
cupital de musculos de aço, mas 
sensivel à emoção de sua «ida 
e de sua arte, foi unaninie em 
acelumar o papel de princeza 
Elizabeth da Baviera, como a 
maior “performance” da gran- 
de “soprano absoluto”. cujo no- 
me vale por um titulo de glona 
em qualquer “marquise” inter- 
nacional,,. 

Esperemos, pois, pelo langa- 
mento dessa super-proqueção que 
Von Sternberg dirigiu pura a 
Columbia e para & nossa sensi- 
bilidade de néo-latinos, com v 
carinho de um  lemperomento 
gem fronteiras.,, Entretento, jú 
a nossa critica, na proxima ter- 
cu-feira, podera dizer algo de “O 
Rei se Diverte”, porquanto nes= 
se dia será realizada a “pre- 
view” do film, 


Grace Moore e Vranchot Tu- 


ne em “O Rei se Divorte” 
A Columbia acaba de coroar 
Grace Moore com um novo e 
clamoroso triumpho musicul... 
em uma idrilica historia de 
amôr, que se desenrola: em ple- 
na atmosphera de romance e 
helleza” — assim disse-Rate Ga- 
melon, no “Daily News", quan- 
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Não é com lagrimas que se vence o infortunio. E” 
o que nos demonstra Ann Harding em “Quando 
Ellas Consentem...”” 









— 


ANN HARDING e HERBERT MARSHALL em “Quando 
ellas consentem... 








| 
] 
- : + “ 
| A RKO Eadio. correspondendo á ansiedade Gps ah aa 
| “divina” Ann Harding e do sympathico Herbert Marshall, -peçãa 
sentará à partir de segunda-feira, no Cinema Odeon, um tum, 
que pelo valor do vast que encerra € pelo que de inédito que a 
«ug historia nos olerece, está destinado ao mais brilhante SUCCCS- 
so, “Quando ellas Consentem...” (Ladys Conents...), demons - 
tra-nos, que não é-com lagrimas que a mulher poderá vencer us 
seus infortuniós, mas com verdadeira renuncia e resignação, en- 
carando as mais criticas situações com um sorriso nos labios. 
mesmo Que, O seu coração se parta em pedaços ti... Esta € a mags- 
nitica lição que nos da a talentosa Ann Harding que vive em 
“Quando ellas Consentem,,.” a esposa de um medico que mais 
se prevecupava com as clientes do que com as suas molestias, 
deixando-se por fim apanhar na rêéde de encantos tecide por uma, 
levando-o a divorciar-se da esposa para melhor se entregar à 
nova aventura. Margareth Lindsay, ê a cliente que consegue al- 
vancar dos bracos da esposa o marido voluvel. Este celuloidr. 
que conta ainda com Walter Abel. Edward Ellis e Nka Chase, cs- 


tará no Odeon segunda-feira proxima. 


: 

| 

| 
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ODEON — “O Jovem A 
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Hall, de Nova York esse super-. 


e e a cr e 











“1 Dansando “O Picolino” nas tres dimensões... 


do novo e harmonioso nas vrea- 
voces doS seus  pussos imagicoy 
com “O Plecolino”, estão um 
moda, Hoje, vlles são O miniur 
eunlevo das platéus munaldes, 
porque souberam Imprimir uma 
sensação differente nos seus bai 
ludos, - ] 

Sua malor creação é incontes- 
luvelmente "O Piccolino” uma 
prudueção- da, RRO Radio que 
nuttcou um exlraordinario su:- 
cesso quando: do seu Junçuinen- 
to nú cinelandia, Agora, o Ci- 
ne Metropole que está fazendo 
us. demonstrações do cinema 
plastico, repris&ndo films de al- 
ta colação, vac npresentar q cul- 
luloide de Ginger NRoggers e 
Fred Astnire, na proxima se- 
gunda-feita, 

Para os-“fans” desses dois 
“astros” queridissimos, é uma 
opportunidade como poucas, da- 
da a altracção que se offereco 
admirando “O. Piccolino”, sob 
q processo Comparato, em io- 
los os detalhes de perfeição que 
revela o invento daquelle selvu- 
lista, depois de melhorado como 
ste encontra. 


Ginger MNogers e red As- 
taires o par de bailarinos mus 
querido du téla, os eslylistãs vu 
bullado que trouxeram um sent 
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Rebeldias temininas em 
“Vivendo na Lua” 





povo esaeçam e Charies 
Butterworth numa seena de 


“Vivendo: na Lua”, que O 
Gloria vae exhibic segunda- 
feira 





Melodia da Broadway 
aermanece no cartaz da 
terceira dimensão re- 
gistrando um grande 
exito 


A Paramount deu a Margaret 
Sultavan um papel muito ule- 
quado go seu temperamento em 
“Vivendo na Lua”, que o Glo- 
ria annunvia como seu progtam- 
ma da proximk semana, 

Margaret é, no fm, uma jo- 
ven millionavia que se alastou 
da família e foz nome em Hol- 
Irwowl de que é uma das mais 
velebres estrellas, nov momento 
em que a acção Lem início, U ) 
seu puvel atravessa toda a gam- 


rerererass rerereras 

Ainda hoje e até amanhã, 
continuara “no, cartaz do 
Metropole, soh o processo 
da terceira dimensão, a 
super-revista da Metro 
Melody 936", um dos muis 
sumptuosos «eelluloides do 
temporada. Desde sua es- 
tréa que o cinema plastl- 
co tem registado um per- 
mamnente guccesso com esse 
film, não pelos destacados 
elementos de exito que o 
compõe, como tambem pe- 
los novos sperfeicormentos 
adaptados, recentemente, ao 
processo Comparato. 

Para esse fim, o inventor 
da terceira dimensão eure- 
ceu de reformar intelra- 
mente o sem processo, of- 
ferecendo nesta nova pha- 
se um aspecto surpreen- 
dente quando revela as 
imagens cinecmatographicas 


$ 
com absoluta nitidez e des- 
taque nos seus contornes. 
plenamente o publico, foi a 


mu da emocão, desde o udio e 
praiva até n bondade e no amór, 
desde um verdadeiro vulcão hu- [4 
mano até uma pombinha bo- ; 
mana, docil e mansa. 4 
Todas essas cnracteristicas são ? 
bem marcadas por Margarel 
Sullavan, utraves a romantica 
comedia em quo ella oscilla, en- 
tre O amór por que se prendeu ! 
a um joven escriptor e explora- | 
dor, e o odio quedhe vota quans 
do vê nelle um concorrente às, 
homenagens e no favor publi-=*4 
co. 4 
Encontrando-se sob nomes, 
supposlos — elln, o seu nome de | 
estrella que lão bem dissimula 
a sun vergadeira identidade, elle | 
sob o “nom de plume” com quo 
apaixonod o publico, e sobretu- |: 
do as imulheres suas compatrio- [9 
tas — elles se npalxonam e ca- 
sam. E na mesma noite nupein), 
entram os dols temperamentos 
uum choque tão forte que Mar- 
garet abandona o-seu esposo, 
num momento de cglera impul- 
siva, Mas oulras aventuras, 
atnda mais interessantes se sue-", 
cedem quando o amór lova um | 


Outra medida que agradou 
crenção de localidades a 
preços populares, ufim de 
que todos possam admirar 
às expertencias da terceiri 
dimensão. Assim. já esth 
posta à venda, balcões a 
282M e halcões para estu- 
dante a 18100. 
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e outro à procirar o destino que 


levaram. São protrgo mistas 


Margaret Sullavano Henry Fon- 
da, Menrietta Crosman, Charles 
Bulterworth, etc. 
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A MARAVILHA DO ANNO 
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DESMOND TESTER e NOVA PILBEAM numa scena de 
“Rainha por Nove Dias” 


Os productores de “Rainha por Nove Dias”, o film da vida 
tragica de Lady Jane Grey, devem ser cumprimentados pela £o- 
vagem empreparam nessa empresa. h R 

à 6) a eres foi maravilhoso, As paginas da historia da 
nobre patria bretã foram vividas com toda pompa da córte imn- 
gleza daquella época. Leik 

A ambição dos dois Seymouts; a intriga sinistra do Conde 
de Warntck: o indefeso Eduardo VI e a conspiração pelo poder, 
com Lady Jane Grey como a vietima. incompreendida, tudo Isso 
é relatado nesse film sobre os acontecimentos que: se seguiram a 
morte'de Henrique VIII. ; 

Notam-se no film os admiraveis scenarios que reconstituem 
com exactidão assombrosa a atmosphera de ha seculos, e, totio o 
elenco, encabeçado por Nova Pilbeam e Cedric Hardwick, encar- 
na com perfeição os personagens dessa triste pagina: historica., 

Robert ESteveúson, um divector novo, ainda desconhecido no 
Brasil, revela-se' um gerente tão perfeito como Capra ou Mi- 
lestone, , 

“Rainha por Nove Dias”, que é a legitima maravilha do an- 
no, estará na tela do Broadway a partir de 28 do corrente mez. 
DEPPLDELILLSCELCLLLIAA LAPADA DAS DD DA 


Dois films sensacionaes: “Luar dos Campos” 
e “Orphãos do Destino”, segunda-feira, 


“no Pathé Palacio 


$ 

| 

“Luar dos Campos”, neste momento annunciado para 0 : 
Pathé Palacio um dos cinemas mais frequentados pelo pu- 3 
blico, é um (lin. magestoso trazido para a tela, pela Firsi, 
um bom exemplo, do genero, pela serie de effeitos altamen- $ 
te dramaticos que apresenta, bravura, heroismo, coragem, 
acção.: E bem. natural é portanto, que sua classe de films a 
oceupe sempre um logar relevante na massa de producção de 
Hollywood. 7 ; 

Logo de início nos é apresentada uma estupenda corri- 
da de diligencia. O batuta Ace é accnsado de ter assassinato : 
o marido de uma linda viuvinha, que era sua protegida. : 

Em poder dos bandidos que queriam apoderar-se do ran- $ 

cho que lhe pertencia, 
Electrizante:! Sensacional ! 

Um cow-boy que é ao mesmo tempo um drama susges- 
tivo e arrebatador. 

O cast é brilhante: nelle figurando destacadamente. 
Dick Foran, o cow-boy tenor, Sheilla Mannors, a viuvinha, 
e ainda George E. Stone. - N 

“Orphãos do. Destino” — E' um film deveras interes- RN 
sante, mullo simples e muito suave, que a Paramount ensce- : 
nov, dando-lhe um cast de artistazinhos que são verdadei- 4 
ras revelações. by 

São interpretes principaes: Dick Moore, o garoto que + 
tado q publico já conhece sobejamente, Virginia Wlider. uma + 
garotinha que é um assombro. E ainda para secundal-us $ 
Elizabeth Potlersen c Tom Keene em papeis de alto relevo 3 
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- NOTICIARIO 


Trechos das mais conhecidas operas num film ro» 
mantico, divertido e luxuoso: “Butterfly” — 


Da Ufa, dia 28, no Rex 


Alessandro Zliani ars 











Casota Fiônn 


ocena' do lili “Butterily", que será exhibido, em 28 to 
corrente, no Rex 


“Butterfly”, a deliciosa Carola Hoehn, typo de mulher ar- 
rebatador, optima soprano e grande artista cinematographica que 
numa das sequencias, a mais deslumbrante do film, encarna a 
Butterfly com a ternura de uma perfeita oriental embora seja, 
de verdade, uma aryana em perfeita concordancia com os postu- 
lados raciaes do nazismo, “Butterfly” tormou-se assim, tanto do 
ponto de vista musical, quanto do de pura diversão, uma verda- 
deira surpresa, Alegre, equilibrado, repleto de bom humor, com 
quadros de grande valor esthetico, valeu por mais um triumpho 
de um actor até aqui conhecido apenas através das suas uctivi- 
dades no palco. Alessandro Zillani, cuja proxima visita ao Brasil, 
já se anuncia, mostrou-se á altura do “role” que lhe Impuzeram. 
Sua voz é o maior encanto do film, E disso terão provas de sobra 
quantos accerrerem ao Rex, no proximo dia 28, 

e O am 
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Seis pessoas suspeitas... Porém, qual 
dellas era a criminosa ? 


“A MORTE DO DR, HARRI- | 
GAN”, DESAFIA A ARGU- | 
CIA DOS “SHERLOCKS” — O 
BROADWAY'O EXHIBIRA" 
SEGUNDA-FEIRA 


err pe te Sp 





Se você gosta de aguçar a In- 
telligencia e sentir-se presa da 
mulor e“mais: angustiosa* incer- 
teza, “A Morte do: dr «Hami- 
gan” (The Murderio€ lr Harri- 
gun), queta Warner Bros apre- 

segunda-feira proximi 
no Broadwuy,' é o especlacula 
mais indicado, porque. ifflci)- 
mente Peter Milne conceberã e 
escreverá ume peça mysteriosa 
mais intrincada, mais logica, 
mais sensacional que essa, agora 
passada. páreo deram e vivida 
por um grupo de ertistas queri- 
rins, como Ricardo Corlez, Mary 
Aster, John” Flederedge, Kay | 
Linaker, Phillip Reed, Mary 
Treen, Gordon Elliot, Anita Rer- | 
rr. Joscoj Grehan, etc. 

De fucto, pela primeira, vez na | 
historia do cinema, se apresen- 
te um drama em que O erimino- | 
so se vale de um bisturl para 
tirar a vida de sys victima. O 
mais impenetravel mysterio ro- 
Dad O A e a O SS O 





Ricardo Cortez e Kay Lina- 
ker, numa scena de “A Mor- 
te do dr Harrigan” 





Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


E and. 
S. 1º — TEL. 24 - 5172 


rs o um: 


deia o crime, a Let, entretanto, 
não deixa de ser inexoravel e, 
finalmente, estende suas rêdes 
sobre o assassino, 

Seja vo:ê um dos milhares de 
“sherlocks” que, a partir de se- 
gunda-feira proxima, no Broad- 
way, vão tentar resolver o gran- 
de mysterio, antes de findar es- 
se drama da Warpner Bros, 
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O REX SENSACIONAL! 


“SONHO DE AMOR", O GRANDE FILM MUSICAL DA ALLI- 
ANÇA, SERA! LANÇADO NESSE CINEMA, SEGUNDA-FEIRA, 
DE MODO RETUMBANTE ! 


Ciebestróums " 


Uma scena de “Sonho de Amor” 


Pinulmente, depois de amanha, segunda-feira, terão logar as 
duss sessões especiaes que v Rex e à Allança realizam em home- 
nagem a Franz Liszt; exhibindo em premiére q super-film musi- 
cal “Sonho de Amor”, À 

Nessas duas sessões serão executadas pelo appinudido pianis- 
ta Muraro acompanhado por grande crehectra e córo, diversas 
musicas desse genial compositor. o que. certamente, contribuirá 
para que o lançamento ce “Sonha de Amor” constitua um verda- 
deiro acontecimento. NS 
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NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Setembro de 1936. NOTICIARIO 


RICARDO CORTEZ. 
MARY ASTOR 


KAY LINAKER — JOHN ELDEREDGE 


PEA, ROADUAY É 
O N A L U A Giles netgmvam, tod 


os dias... mes fa- 
= “THE MOON'S OUR ROME” 









Se VOCÊ é bom policial 
procure resolver 


0 mzstaios = 




























São seis suspeitos mais 
um só o verdadeiro 
criminoso! 








(Improprio pars erlanças nté 10 nnhos — (WARNER Bnos. 




















siam nm pases todas 
na noites, 


ur GLORIA 


“SOB DUAS BANDEIRAS 


“O ESPECTAGULO CINEMATOGRAPHICO QUE VALORIZA UMA TEMPORADA 1 --- ULTIMOS DIAS d 
S | É a S DA TRIJMPHAL 
SEGUNDA SEMANA, DO MAIOR E MAIS BELLO FILM DE 1936, ORGULHO DA Z0TH. CENTURY-FOA FILM! 


SORA O UT HOT dE ata 


CHARRUA CONTR 
“MASCARA NEGR Hi =. E a É 1) Tomem nota: —Venham vêr, param. 
| | O nunca mais esquecer! 


Uma luta violenta sem limite de rounds 


O 


Officiaos que vão 
lomar parte na pros, 
va de resistencia 


O ministro da Guerra permil- 
Hu que os vufficiaes da 1º Re- 
gião Militar tomem parte na 
prova de resistencia vrganiada 
pelo, commandante do Deposito 
de Remonta de Monte Bello, & 


ani início no dla 17 do 
Dispensa do serviço| | ( (0) ph: N 
e permissão na | | et o 


Tue LADY consentTs! 
Guerra di 
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HMA FONDA - CHARLES BUTTERHORTH: SEG.FEIRA no 
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A luta sensacional entre char- 
rop e o Masoara Negra, decisão 
impressionante, sem numero de- 
termibado de rounds, é & base de 
um programma que o stadium 
Brasil offerece, nã noite de hoje, 
à multidão elegante e animada 
que acompanha & grande tem- 
porada internacional de catch- 
as-catl=-CHNM. 

Em poucos acontecimentos da 
temporada sensacional tem sido 

assivel registar um interesse 
tão intenso e tão justificado, 

O choque desta noite, que re- 
solve sobre a superioridade de 
um dos dois jutadores Inais pe- 
sados e mais violentos da gran- 
de série, é. na verdade, em dos 
factos de maior destaque que O 
periodo incomparavel já offere- 
ceu. 

Não é menos interessante O 
programa, de preliminares, a 
primeira des quaes reune Tatu”, 
q festejado profissional brasi- 
deito e Caver Doone, O formi- Foram concedidas: ao major 
davel gigante canadense. : pharmacculico Bernardo Ciysnej- 

pedro: Brasil, outro brasileiro | ro da Costa Reis, 15 dins do dis- 
que vem fazendo extraordinario | pensa do serviço, & partie de M 
suecesso, será O adversario de | du corrente e permissão para go- 
Hoffmann na segunda prova el sal-os nesta capital; ao 1º te- 
nosetti. o Maliano que vem |nente Ivo Arruda, do 16º B. 6. 
actuando cada vez melhor. en-| 10 «dias de dispensa do serviço 
frentorá 2 technica do estilista | para «desconto nas férias do cor- 
Junoz Rogner, a Hgura sensacio- | rente arnno; do cupitão Calime- 
nal da grande temporada. rio Nestor dos Santos Filho, do 





Não é com la- 
grimas que se 


vence o infor- 


Essa a serie que O Stadium | Batalhão Escola, permissão pata ; pe “mg q E ' 
Brasil offerece, Ná nolte de hoje. «ir à São Paulo, durante & dis- À ' à à E 1 tuni 
aos seus froquentadores. pensa que obteva. ' f À “É. ; ar sto Pd 
E fiat he rt ) ; 
E em renuncia 


ee 


Foi permittida a vinda a esta 
s capital, durante 4 dispensa obti- : y , , No. K 
Festejando q da, aos olliviues & sargentos À : : ETA Und K 
abaixo meucionadus: 1º tenente é A aa £ 
A p do administração Burico Maga- 
1 e lhães, do 6, P. O. R. da w KH. 
VIC O ld M.: capitão Telmo Borba. do 6º 
Ro 1; & tenente da veserva, 
ct convocado, Herminto Centeno, 
“UMA NOITE PANSANTE oFrrE- | da 4º Circumscripção de 1. Eu- 
RECIDA PELO RIACHUELO F, tamento: 9º sargento Francisco P À 
CLUB EM HOMENAGEM AQS soja GIVE o 12º Ae E e Bos q y i 6 
CAMPEÕES DO TORNEIO PA- | mi a q ida q Juiz de róra e 3 a 
RA OLYMPICO DE BASKET- (Minas Geraes), do EM tenente Um prog. que agrada 
BAL Paulo Moretzon Brandi, de or 100 % as crianças 
dem do sr, ministro, No goso de | dá 
q, Riachuelo Tennis Club, fes- iria Glagoao BODE dor aeu 
tejando a brilhante victoria que Ê FR ! 
o valoroso quadro de basket Foi approvado o acto do com- 
obteve, vencendo galhardamen- | mandante da 9º R. M., que con- 
te o primeiro Torneio para | cedeu quinze dias de dispensa do 
A Liga Carioca de | serviço é permissão para lr & 
Baskelball, fará realizar hoje, são Paulo, ao mejor * Francisco 
dia 19, na ophima SEO do sym- | Affonso Carvalho, do R. Mx, A. 
pathico club subur ano, uma pa meet ES Carvalheiro, do 3º Btl. de Sa- Pe 5 ! 
noite dansente em homenagem T f E 4 d f. dro Dantas de Mendonça, do | O O. G, da 3º Bda. [.:; 2º ten. | Neves; Bellarmino Neves Gal-| da & R M 
à briosa equipe de campeões da rans e encia e 0 e Os seguintes officiaes de Ad- C. €S. Luiz); 9º “ten Hilde- Carvalho, do 3º G A.C: para | send 1 A a + :M, para 0. 2º R. 
; ' o do Mis sendo classificado no 6º R. G 


o 1º tenente | Franen, do 9º R. €. y 
penoso, go 9º R. 6 1 PO, G. A. Do.; 2º ten, Alcides Fal- | Marques da Costa, do 4º R. O. | pharmaceuticos: Antonio Theo- | M. de Flori ú 
to — E E -UM, Florianopolis, 
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estupenda jazz. sidade- do serviço: 
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COMMANDANDO OS MAIORES “AZES” DO RADIO E AS 40 /b 


OM BELLAS E FAMOSAS FIGURAS DOS MUSIC-HALI 
MA NOVO DESLUMBRAMENTO MUSICAL DA WARNER * - Alvia 
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acto | T oa e D0 - y “ 
pharmaceutico Antonio Gomes E. M . . da KR: M.: - ten. cao Macedo, do q G. o. para D. para o Regimento Andrade | doro de Souza Netto de H 
, , M 


adores pars H. M. agi, | 5º : i 

p para o 1. de Bagé, |5º R. G. 1. para a 2º B. 1 A. | Abimael Clementino Ferreira de | vão, do Q. S. para o Q. O, | D.; À to Peixot 7 

ministração: 1º . F . O. | D.; Augusto Peixoto, do H. M. 

nistração: 1º ten. Antonio brando de Azevedo, do 16º B.jo'S. F. da 1º R. M,eospri-|I., e o 2º tenente convocado e oraldo Fé periche, mo: 
13 raldo Feneriche, do H. 


certame e que muito merecem fi 
esta distincção. Santiago Bomfi AE o e , : ' 
set SãO. uicio ás 21 ho- iciaes Pl ne sa so Ge para jo as AA ga aETho dies meiroe ias Newton Fer- | Marcos Furtado de Azambuja, | M. da 9º R. M 
ras, sobre os acordes de uma Foram transferidos por neces- 1º ten, João Carlos de Castro | do, do 2º R, 4, M, pera o 1º Best io so po D AIChO e : Ra ç ed cio e 10º R. | CG Le Eca 
T rd rd Serido segundos tenentes.| ra, do 10º R. €. T. par 
, “CIT. parao H. 
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O CONTRABANDO DE OURO 


(8) Departamento de Commercio 


Nós compreendemos bem as dif: 


dos Estados Unidos publicou um rela-| ficuldades. com que têm de lutar os 


torio sobre o commercio de ouro que, | fiscaes encart 
pela sua” importancia e pelas referen- | abusos, 


cias que faz-dp Brasil, não póde pas 
sur, desapercebido ao ministro da Fa- 
zenda. 


mercio dos Estados Unidos que ape- 


Affivma o Departamento de Com: | 


egados de reprimir taes 
A audacia, a desfaçatez e o 
eynismo dos que se entregam ao con- 
trabando do ouro excedem de muito 
o rigor e a vigilancia das autori- 
dades, 


Seria necessario, porém, que os 


nas um terço do ouro produzido no | agentes do governo redobrassem de 


Brasil vae para as mãos do governo 


zelo e de severidade na sua fiscaliza- 


Os outros dois terços são contraban-| cão, pondo os elementos suspeitos nas 


deados. 
Osque o Departamento 
não é segredo para ninguem. 


malhas de uma permanente vigilancia 


affirma | para evitar que continue a florescer 
Não ha | um commercio, não só damnoso Ros 


muito tempo o ministro da Agricul- |-interesses nacionaes, como profunda- 


tura solicitou o policiamento 


du | mente jmmoral por contrario ás leis 
t | 


Guyana franceza por um destacamen- do paiz. 


to militar para evitar que o nosso 
ouro fosse exportado: para 
possessão: franceza, O pedido foi fei- 
to é o que sabemos, Teria sido to- 
mada a providencia solicitada? 

Ha menos de um mez os jornues 
noticiaram a prisão de gatunos que se 
preparavam para assaltar uma casa 
dos arrabaldes onde estava accumula- 
da nma grande quantidade de ouro 


“que ia ser contrabandeado, 


Casas de cambio e determinados 
commerciantes de joias têm sido ac- 
cusudos de adquirir ouro para expor 
tação e até hoje não se fez sentir q 
acção das autoridades para repres- 
são dessa pratica criminosa. 
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Foram Premiados Pelo Ministerio 
da Agricultura 





O BR. WENCESLAU BRAZ FOI 
PREMIADO COMO OPTIMO PLAN. 
TADOR DE BATATAS 


Estão alcançando optimos resul- 
tados as chamadas “semanas da se- 
mente” que o Ministerio da Agricul- 
tura vem realizando nestes ultimos 
dois annos. 

Entre as concentrações agricolas 
desta natureza realizadas ultimamente. 
está a de Ttajubá, no Sul de Minas « 
a qual concorreram mumecosos agri- 

vres daquela zona. Entre os la 
vradores premiados pelo Ministerio 
da Agricultura naquella “semana” 
está a firma Braz & Pereira, da qual 
é socio o sr. Wenceslau Braz, ex-pre- 
sidente da Republica e que, durants 
o seu governo fizéra uma grande cam- 


Panha pelo desenvolvimento da nossa 


prodneção cerealifera. 

S. ex. apresentou, na exposição 
de sementes de cereaes, tubsrenlos e 
leguminosas, o melhor lote de batati- 
nhas. Os ontros premios teram dis- 
rtibuidos aos seguintes: Jarbas Qni- 
marães, de Brazopolis, pelo melhor lo- 
te de milho; João da Silva Costa, pelo 
melhor lote de feijão; João  Marti- 
niano da Silva, pelo melhor lote de 
café; Pereira, Osorio & Mavad Limi- 
tada pelo melhor lote de frntas e Jo- 
sé Pinto de Carvalho, tambem pela 
apresentação de excellente lote de 
Trutas. O primeiro premio conferido 
ao agricultor que apresentasse maigr: 
e melhor numero de productos de sua 
propria lavoura foi o premio “Odilon 
Braga”, coube ao sr. José Martinia- 
no da Silva. Todos os premios consis- 
machinas e instrumentos 
agrarios e ferramentas além do pre- 
mio de compensação constituido por 
semente escolhidas a escolha do inte- 
ressado, | 

Estão annunciadas ainda para 
dentro destes dois proximos mezes as:|: 
“semanas” determinadas pelo minis 
tro Odilon Braga nos Estados do Pa- 
raná e Rio Grande do Sul. 

Pose ck 
* Regressa Hoje ao Pará o Seu 
Director Geral de Agricultura 


Pelo “Ituimbé” regressa hoje a. 


“Belém, o dr. Leopoldo Penna Teixei- 


ra director geral de Agricultura do 
Estado do Pará que se encontrava no 
Sul ha quasi tres mezes em missão do 
seu governo, tendo tratado de varios 
problemas de interesse daquelle Es- 
tado e participando da Conferencia de 
Agricultura, cóônvocada pelo sr. Odi 
lon Braga, da Convencão de Estatis- 
tica da excursão dos Secretarios a 
Minas e Sião Paulo assim como rve- 
presentar o governador José Muleher 
no acto inangural da V Exposição Na- 
cional «de Animues e Productos Deri)- 
vados. O cdr. Penna Teixeira esteve 
hontem em visita de despedidas e 
agradecimentos ao ministro da Agri- 
cultura. 


Numa diligencia feliz os funceio- 


aquela; navios das Rendas Internas descobri- 


ram recentemente uma nova recru- 
descencia do “cambio negro” nas ope- 
rações de uma firma luso-anglo-brasi- 
Jeira, 

Bem examinados os factos ha de 
se verificar a estreita ligação entre os 
novos “cambistas negros” e os que 
arrastaram Hermes Cossio ao car- 
cere, 

O commercio de “moedas deveria 
ser nacionalizado — os factos demons- 
traram que os estrangeiros são muito 
mais audaciosos do que os brasileiros 
na pratica do contrabando e vo assal- 
tuá fortuna publica. 
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Vae Regressar ao Sul o Presiden- 
te da Federação Rural do Rio 
Grande do Sul 


Em companhia do sr. Ernesto de 
Beck, presidente da União Ovina do 
Rio Grande do Sul e do dr. Erasmo 
da Cunha, esteve hontem, em visita 
de despedidas ao sr. Odilon Braga 
por ter de regressar ao Rio Grande 
do Sul, pelo avião de segunda-feira, 
o dv. Annibal Primo de Beck, presi- 
dente da Federação de Associações 
huraes daquelle Estado, S. s. se en- 
contrava no Rio desde a época. da Ex- 
posição de Pecuaria e da Conferencia 
de Pecuaria, tendo diligenciado, jun- 
to às repartições publicas no sentin- 
do de encaminhar e solucionar varios 
assumptos de interesse das  Associa- 
ções Ruraes que preside resaltando os 
problemas tratados vo Ministerio da 
Agricultura. Além de presidir a Con- 
ferencia de Pecuaria, o dr. Primo de 
Beck se empenhou na solução do caso 
do sal, na acguisição de novos repro- 
ductores para os cabanheiros do Rio 
Grande do Sul por intermedio-do Mi- 
nistevio, encaminhando ainda varios 
interesses dos productores riogran- 
denses junto à Commissão de Tabella- 
mento, 

o me mr ; 
Oito Milhões e Meio de Ovelhas 

(Quem não conhece o Rio Gdande 
do Sul e não se dá á.leitura de as- 
sumptos pastoris difficilmente poderá 
calcular que exista naquelle adeanta- 
do Estado um rebanho de oito milhões 
e meio de ovelhas, produzindo um 
volume de 15 milhões de kilos de lã, 
correspondente ao valor de 100 mil 
contos: de réis com que contribuem os 
criadores gauchos para o total dos 
nossos negocios com o exterior. : 

Visitando em setembro do anno 
passado a fronteira o ministro da 
Agricultura poude constatar a impor- 
Lancia deste ramo da nossa industria 
pastoril e os auxilios que ella estã a 
exigir dos poderes publicos, Pura que 
a lã seja melhor compensada os cria- 
dores precisam melhorar suas condi- 
ções de beneficiamento e transporte. 
Neste momento em que o Minilterio 
da Agricultura procura despertar va- 
rios ramos da nossa produeção, con- 
cedendo-lhes favores seria razoavel 
que a União Ovina, do Rio Grande-do 
Sul procurasse se apparelhar para dar 
um impulso henefico aos ses ussocia- 
dos o que importaria em promover o 
nugmento de precos e de exportacio 
de um artigo para o qual temos. opti- 
mos mercados, Criação de typos defi- 
nitivos como já se faz com o algodão 
será uma das primeiras providencias. 
Depois a padronização da emballagem 
e as marcas bem controladas para me- 
lhor garantia dos consumidores. Os 
olto milhões e meio de ovelhas meve- 
cem já a attenção do governo e n 
mivistro Odilon Braga não tem se des- 
curado deste ramo das nossas activi- 
dades no seu plano de resmrgimento 
dos nossos rtebanhos, pois tem feito 
importar uumerosos reproduetores de 
alta qualidade afim de apurar e elevar 


RR 


uinda mais o nivel da nossa produeção 


lavigera, 
E , + ; 
Capitães Americanos na America 


Latina 

O capita] invertido, pela Ameri- 
ca do Norte, nos paizes latino-umeri- 
canos, em fins de 1933, ultingia a ... 
&.868.000.000 de dollares, assim di- 
vidido:; - 

Dollares 
951.900. 000 
703,000.000 
682 000,00 
632.000.000 
292.000. 00) 
118.000.000 
272.000.000 
32.000, 000 
15.000.000 
33. 000.000 
72.000.000 
22, 000.000 
66.000, 000 
13,000.009 
42 000.000 
13.000,00) 
189.000. 000 
36 "000.000 
234.000, 000 


CobaIA aos ess enieis 
Argentina ..º.. .... 
Chile asian u dp olá 
Mexigosss Peas: 
Brasigo pesto os 
Bolivia) ses 
Columbia .. .. ... 
Costa Rica .. .. 
Equador .. .. 2. 
S. Salvador .. ... 
Guatemala se 
Haitid err ta iro eis 
Honduras ,, ,. ... 
Nicaragua .. .. 
PANAMÁ oras boatos or 
Paraguay ca co c.. 
Borgo es roi 
Uruguay .. cc. 
Venezuela se 0, 
seo 
O Augmento de Reservas-Ouro 
"As reservas ouro dos Estados 
Unidos ultrapussam actualmente 10 e 
meio billiões de dollares, em vez de 
8 billiões no começo de 1935. Na 
França essas reservas representam-se 
por 3 e meio billiões, cerca de 1.800 
billiões na Grã-Bretanha, mais de 600 
milhões n4 Belgica, um pouco mais de 
400 milhões na Suissã, nos 
Baixos, no Japão e na Argentina, um 
pouco menos de 300 milhões na Italia. 
Tendo sido, em 1935, de 1.044 mi- 
lhões de dollares, á cotação actual, a 
produeção mundial do ouro, contra 
963 milhões 'em 1934 e 887 milhões 
em 1933, verifica-se que os Estados 
Unidos recolheram, nestes dois ulti- 
mos annos, quasi o total daquella pro- 
dueção mundial de 1933 a 1935. 
Entraram nos Estados Unidos, 
vindos da Grã-Bretanha, 500 milhões 
de ouro, em 1934 e 315 em 1935, pro- 
cedentes da França 260 e 934 milhões, 
da Hollanda 94 e 227 milhões, do: Ca- 
vadá 86 e 95, das Indias Britannicas, 
76 e 75 milhões, 
a o .“ . 
Serviço de Aguas do Ministerio 


da Agricultura 
(SECCÃO DE PLUVIOMETRIA 
E INUNDAÇÕES): 

Synopse geral das chuvas catdas em todo o 
paiz, durante o mez de agosto de 1936 
ZONA NORTE: — Nesta, região do Paiz, 

as chuvas se mostraram em geral escassas, 

tendo, em média, a sua altura ficado a 24 

abaixo da normal, 

Em Fonte Bôa, Manãos, Parintins e São 
Gabriel (Amazonas), Belém e Clevelandia 
(Pará) essa altura ficou respectivamente a 
70,17 1,99,1 e 82 abaixo do velôr normal cor- 
respondente e em Couary e Porto Velho Ama- 
zonas) ella subiu a 14 e 5 acima daquelle 
valor, 

Nos Estados do Maranhão, Piauhy, Cea- 
rá, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernam- 
buco, Alagõas e Sergipe as chuvas se maui- 
festaram escassas, tendo, em média, a sua 
altura ficado respectivamente a 14,4, 13,23, 
33, 37, 45 e 6 abaixo da normal, 

ZONA CENTRO: — Nesta região, as 
chuvas se mostraram de um modo geral ir- 
regulares, tendo, em média, a sua altura 
Subido a 9 acima da normal. 
ksh'2ne, t 

Nos Estados da Bahia, Matto Grosso e 
Espirito Santo ellas se manifestaram escas- 
sas, tendo, em média a sua altura, ficado re- 
spectivamente a 7,6 e 14 abaixo da normal. 

Nàs Estados de Goyaz e Minas Geraes 
ellas se mostraram abundantes, tendo, em 
média, a sus altura subido a 7 e 28 acima 
daquele valór. 

ZONA SUL: — Na região sul do paiz, as 
chuvas se mostraram em geral abundantes, 
tendo, em média, q sua altura subido a 40 
acima da normal. 

No Districto Federal. elias se manifesta - 
ram escassas, tendo, em média, a sug altura 
ficado a 13 abaixo daquelle valôr. 

* | Nog Estados do Rio de Janciro, Rio Gran- 

de do Sul. São Paulo, Paraná e Senta Catha- 

rina as chuvas se mostraram abundantes, no 
terceiro accentuadamente e nos dois ultimos 
excepcionalmente, tendo, em média a sua Bi- 

tura subido respectivamente a 31. 20,, 61, 113 

e 128 acima do valór normal correspondente, 

Periodos seccos e chuvosos mais notaveis 

PERIODOS SECCOS: — De accórdo com 
as informações por via telegraphica das di- 
versas estações da rêde, os periodos seccos 
mais notaveis verificaram-se em São João do 
Piauhy e Oeiras (Plauhy) respectivamente 
com 129'e 92 dias seguidos sem chuva. 

PERIODOS CHUVOSOS: — De necórdo 
com as referidas informações os periodos chu- 
vosos mais notaveis verificaram-se em Cara- 
vellas (Bahia), Campinas (São Paulo) respe- 
clivamente com 10 e 12 dias seguidos-de chu- 
va. 

NOTA: — Resumo elaborado com dados 





Paizes: 


















“ECONOMICO 


Ds Serviços de Embarque de Minerios 
no Cáes do Porto do Rio de Janeiro 





O LAUDO DO REPRESENTANTE DA A.B.I. SOBRE O ASSUMPTO 


Rio, 11 de setembro de 1936: — 
Cópia — Exmo, sr, dr. Herbert Mo- 
ses, presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa. Th 

Designado por v. ex., em data 
de 8 do corrente, para, como conse- 
lheiro desta respeitavel Associação, 
dar parecer, num pedido da firma F. 
H. Denizot & Cia., embarcadores de 
minerios, á Avenida Rio Branco nu- 
mero, 117, salas 121 e 122, sobre tres 
itens apresentados pola referida fir- 
ma, depois da necessaria investiga- 
cão, feita mo local isto é, no Cães do 
Porto, e seu prolongamento, passo a 
respondel-os: 

T — EM QUE CONDIÇÕES ES- 
TA” SENDO FEITO O CARREGA- 
MENTO DE: MINERIO, NO VAPOR 
ITALIANO “POLENZO”, ATRACA- 
DO NO PATEO, ENTRE OS ARMA- 
ZENS 9 E 103 

| Estive, durante varias horas; em 
dias differentes, examinando-a manei- 
ra de como se fazia o dito carrega- 
mento, constatando “in loco”, que o 
mesmo se fazia com morosidade, e 
por systema primitivo. O material e 
um installações que a Administração 
do Cáes do Porto empregava no car- 
regamento do vapor itáliano “Polen- 
zo”, atracado no paeto do Cães do 
Porto, entre os Armazens 9 e 10, con- 
sistem simplesmente no emprego de 
guindastes electricos, dos mesmos que 
se empregam ali em outros servicos. 

Taes apparelhos, segundo inves- 
tigações minhas, no Cães, são anti- 
gos e importados ha mais de 15 annos, 
não estando nenhum delles munido 
de apparellos automaticos, propria- 
mente ditos, Informado fni de que Oo 
embarque do referido minerio no va- 
por “Polenzo” era o mesmo: em .sys- 
tema, do que se faz ba 10 annos, con- 
sistindo em tinas, enchidas a braco, 
transportadas. para bordo, pelos guin- 
dastes, e ' collocadas nos porões do 


« mesmo navio, pelos trabalhadores. 


A «apacidade das timnas deve ter 
de 800 a 1.000 kilos, devendo produ- 
rir por guindaste, e por hora, de 15 a 
IS toneladas, ou seja um masimo de 
600 toncladas em oito horas de tra- 
balho feito pelos quatro guindastes da 
Administração do Cães do Porto. 

MT — QAUL A QUANTIDADE 
DE. MINERIO EMBARCADO, ISTO 


E', A TONELAGEM CARREGADA 
NO CITADO VAPOR “POLENZO” 


EM QUANTO TEMPO FOI FRITO 
ESTE SERVICO PELA  ADMINIS- 
TRAÇÃO DO CA'ES DO PORTOS 

A “demora deste parecer esteve 
neste item, porque foi preciso aguar- 
dar a saida do navio, afim de sa- 
ber os ealeulos. Posso informar que 
o referido navio esteve atracado no 
pateo entre os Armazens 9 e 10 no 
Cúes do Porto, do dia 8 ao dia 10. 
carregando no dia 8, das 12 as 16 
horas, 135 toncladas; no dia 9, das 7 


às 16 horas, 605 toneladas, e no dia 
10,:das 7 ás 13.45 horas, 210 tonela- 
das, o que perfaz um total de 950 to- 
neladas, em 19 horas e 4 minutos. 
Sabendo que'o mesmo navio car- 
regára, antes, nos serviços e appa- 
relhos da firma P..H, Denizot & Cia,, 
de onde viéra, à falta de calado suf- 
ficiente, informei-me | officialmente 
de que o “Polenzo” ali estivera, em 
carregamento, no dia 3 ao dia 7 do 
corrente, embarcando em 52 horas 
9.159 toneladas, assim discriminadas, 
calculo pelas horas e dias: 8 horas, 
no dia 3; 16 horas, nos dias 4, 5 e 6; 
e 6 horas no dia 7. 
“MM — EXAMINAR, NO PRO- 
LONGAMENTO DO -CA'ES DO POR- 


TO, AS INSTALLAÇÕES E APPA-' 


RELHAGENS DA NOSSA FIRMA, 
ISTO E', DE P. H. DENIZOT & 
CIA., PARA PMBARQUE DE MI- 
NERIO, PELAS SUAS INSTALLA- 
ÇÕES ESPECIAES, COMO SENDO 
APPLICADAS, NO CARREGAMEN- 
TO DO VAPOR “ROBIM GRAY”. 
Estive, mais uma vez, no local 
aamirando os serviços da fivma ré- 
querente. Ali estava atracado o navio 
a que se refere o item acima, que vie- 
ra carregar 9.900 toneladas de man- 
ganez para os Estados Unidos, Veri- 


fiquei que o carregamento era feito. 


por tres possantes dragas, sendo que 
a de numero 5, com forca sufficiente 
para suspensão, digo, munida de uma 
caçamba automatica, com capacidade 
de 3 toneladas de minerio. As dra- 
gas possuem a forca de suspensão de 
40.000 kilos, As 'dragas numeros 4 e 
6, que estivemos analysando, bem co- 
mo a de numero 5, foram importados 
dos Estados Unidos em 1934, 1935 e 
1936, sendo que as de numero 4 e 6 


podem. carregar, por hora, facilmen-.. 


is, 150 a 200 toneladas de minerio: 
Soube que o-mavio “Robim Good- 
flow” ali estivera, carregando em 
dois dias 6.400 toneladas. Segundo 
apurei o vapor “Robim Gray” carre- 
gou desta feita, em 64 horas de ser- 

viço, nas modernas installações de 
P. H. Denizot & Cia., 8.800 tonela- 
das, de manganez. 

Computei documentos que me 
comprovaram que as installações para 
embarque de minerio da firma reque- 
rente foram adquiridas da QHTO LO- 
OCMOTIVE GRENE, orçando as suas 
despesas, com pagamentos de diveitos 
aduaneiros, trilhos importados, cons- 
trucção de linhas ferreas, em mais ou 
menos 1.400 contos. 

Sem outro assumpto, passo ás 
mãos de y. ex., para os devidos cf- 
feitos, estás informações, aproveitan- 
do o ensejo para reiterar os protestos 
de minha estima e distincto apreço. 


(as.) Francisco Xavier de Odiveira | 


Galvão, do Conselho Delibera- 
tivo da A. B. 1. 
Confere — H. Moses:” 


| <a d 


telegraphicos recebidos até o dia 5 do mez se- 
guinte. Todos os valóres referem-se a amilli- 
metros, ; 

+ A k |) 
Opportunidades Commerciaes 
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O Serviço de Intercambio da: Associação 
Commercial do Rio de Janeiro leva po -co- 
nhecimento dos interessados, por nosso i- 
termedio, as seguintes opportunidade: de ne- 
gocios : 

— Firma distribuidora no Brasil de afa- 
Mada marca de automoveis, abrangendo uma 
linha completa de carros de passeio, cami- 
nhões e chassis para omnibus tem claros a 
preencher na sua rêde de agentes, em algu- 
mas cidades do paiz e procura firmas colle- 
ctivas ou individuaes idoneas, com capital ne- 
cessario e interessadas no ramo, (470/48/1). 

—— E. Begué, c> Nantes, desejr repre- 
sentar ali exportadores brasileiros de ar- 
rog. (471/48/1). 

— &4s seguintes firmas francezas de- 


Sejam nomear representantes no Brasil: 


René Comoy — cachimbos Inglezes;, arti- 
gos de alalith e outras materias plasticas, 
tambem de chifres, merfim e ambar. 
(472/48/1). 

— Mahler-Besse & Cia, — vinhos e 
bebidas nicoolicas, (473/48/1). 

— Barbier, Bernard & Turenno — ma- 
terial optico e material de precisão. 
ETA SB), 

—— Establissements Charles Brujaud — 
sabões nara diversos fins, (475/48/1). 

—— Pirma da Hungria, está interessada 
em entabolar negociações com curtidores de 


| polles para fabricação de luvas. (458-48-1), 





—— Firma de Anvers. solicita contacto 
com exportadores brasileiros de sementes e 
oleo de oltitica, (459-48-10). 

—— O sr. Antonio de Rivas, de Bruxel- 
las, mostra-se desejoso de representar ali 
exportadores de abacaxis em compot:. e ou- 
tros productos nacionaes. (4860-48-10), 

—— Moysês H, Serfaty, de Marrocos es- 


tá Interessado em collocar ali os seguintes * 


artigos nacionges: feijão, conservas de-car- 
ne; marmelada, frutas, tecidos de algodão e 
de seda. melas e camisas de seda pura ho- 
mens. (463-48-14), 





ario Economico 





—— Fabrica finlandeza de suecos de. 


frutas, extractos de bagas de linchen, lico- 
res de amoras sylvestres do Artico, marme- 
lada, etc., deseja confiar a sua representa- 
ção à firma idonea, (464-48-1), 

— A American Overocean Corporation 
de Nova York, deseja importar residuos de 
algodão do Brasil, solicitando contacto di- 
tecto com interessados, (465-48-6). 


—— Firma da 'Tchecoslovaquia. está in- 
teressada em ter contacto com exportadores 
brasileiros de tucuman, babassi. mamona, 
cêras, etc, solicitando amostras, preços CIF 
Hamburgo, etc. (4607-48-12). 

— —Firma belga está interessada em es- 
tabelecer relações com fabricantes de tortas 
de algodão e de amendoim, farinha de man- 
dioca e outras. (468-48-10), 

Outro. detalhes à disposição dos inte- 
Tessados naquelle Serviço da Associação Com- 
mercial do Rio de Juneiro, em sua séde pro- 
visoria, é av. Rio Branco, 110,1.º. 

Outros detalhes à disposição dos inte- 
ressados naquelle Serviço da Associação Com- 
mercinl do Rio de Janeiro. em 


Sua séde pro- 
visoria, à Av. Rio Branco n. 


10, 1º andar, 
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, quir A bi 408000: — a “ " 
LEGISLAÇÃO nie NO | tencia nelle, cabendo responsa-. possue outras credenciaes que O CAMBIO 1981! Tétsodo = 90 SOB Dito % E» j 685000 08000 eg is pe A fu a 
Botre » operacSen cambiarias bilidade minima aos factores | destiguem: é filho de Charles LIBRA — 585181 1708000 — 1º cll, 1981, 175$000 — | Dito de 3º e» 86$000: 68$000 FUGOR" au nisolia nina | qurcn 0) AM 
em súscinta e clara exposição ds o mdward Corbett, iniciador no : Hontem, o mercado cambial | 100 1933, port,, 1888000 —, 50 | Sanga . . «. Não ba Nova Orleans é 680., “Ale- 
seu conceituado jornal a Pela guarida que merecer so | “Diario Popular”, da secção de | official regulava calmo. O Ban- Benco do Brasil, 3758000. Alfafa : grete” .. esse sao 
TER o vem di-'| DIARIO CARIOCA, a minha | xadrez, desse: vespertino paulis- do Brasil fornecia Jibrat & .,. : , Ro Vaso PARA CABO PAGEM 

a gando, Ran eiro acer- | modesta coliaL oração, muito se |ta, e de d, Eliza Marchi Ew- | 588181 € adquiria coberturas «|» Eritá Nacional ou ese: oe ço DO NET 
pp ti obrigações | obrigará Eonk, brasileira, e sobrinha do | 578340, sobre Londres por libra, TYPO 7 — 145900 trangeira . . 4950 8380 | Belmé e 'onc., “italmbe”, 19 
arlfarias e as exigencias fis- A. 8; CORBETT, | almirante Tamandaré. Ficou estacionarlo'o mercado , Hontem, esse mercado abriu &| Amendoim : Porto Alegre e esc. “Piau- 
Saes que norteiam essas | ope- O contador. Como se não bastassem, ain- | NO primeiro fechamento. Rea- regulava em condições sustenta- 45 kilos SR pags Meco dl op rros died -dO 
plo a por parte dos encarrega- da, — muito embora ferindo a | briu e fechou inalterado. | das. Cotou-se 0 typo,7 no preço Em casca . mw x: 228000 298000 Porto. -AlOBTO (6 | 080., “Bor 
tado nor Rana 2 annos de pratica bancaria, | súia modestia — é Alberto Cor- | FOL AFFINANA SEGUINTE | de 148900, por 10 kilos do typo | - Alhos: OMR aa cg DAR at 

o om ne ente, em o| Nota — Citado em a nossa | bett o autor do projecto sobre TABELLA OFFICIAL DO Te de manhã foram negociadas “ Cento o “O. 
numero de 25 de abril do cor- | summuls n. 1. O signatario traz “Nacionalização dos Depositos”, BANCO DO BRASIL 1.202 saccas. Venderam-5e Nacionaes . . « 58000 108000 


Estrangeiros . « 108000, 148000 


tarde 1.823, no total de 3.025, 
Alpiste 1 


rente anno, na secção de Legis- | a esta secção a cooperação de | apresentado & Camara Federal, 
t contra 1.671 ditas precedentes. 


à : dres, A 
lação Fazendaria e Trabalhista, | um passado bancario que por si Ai a? Novi 


MARITIMAS 


CONSELHO NACIONAL. DO 
"TRABALHO 

O consultor Jurídico do Con- 

selho Nacional do Trabalho, no 

processo da administração pera 

o periodo de 1836 & 1937 do 





| 58 kilos 
Especial .'. , 2208000 245000 
Superior. . « . 2053000 2108000 
'Escamudo. ... 1708000 1758000 
Banha: k 


i j em janeiro de 1935. sta: Londres, 588347; Nova 
dd obrigação de cor- | só constitue uma apresentação.  astoria dessa projecto, de| York, 116560; Lial a $915; Hes- | Fechou inalterado. | Kilo 
respondendo & citação, trazer & | 23 annos de pratica bancaria, | que não se tem noticia desde panha 15585; Paris, $765; Por- COTAÇÕES POR 10 KILOS Nacional , « « 18700 18800 


minha modesta colaboração, Bos 
estudos e conceitos sobre-a ma- 
teria, que o DIARIO CARIOCA 
vem focalizando por mão de 
mestre. 


tugal 8530; Allemanha, 38600; 
Belgica, ouro 1$965; Hollanda, 
n$905; Suissa 38975; Buenos 
Ares, (papel) 38300 e Montevi=, 
déo 55800. 


'Pype 3.. ass dent re $900 
Typo 4.. «e vs ae co no 168400 
'Lypo 5.. ec» ey se es 158900 
Typo 6.. «e vem mir de 15400 
Typo T.. ams er er 2? 148900 


e 18 annos de serviços prestados janeiro de 1935, e que tomo O 
a uma organização de credito, | numero '94 e n. 15, na Commis- 
como chefe da contabilidade de | são de Finanças, 

um banco, estrangeiro, o nosso Relvindicando |á autoria do 


collaborador, dispensaria outros | projecto sobre nacionalização Caixa 










Esclarecendo certos topicos 50- | attestados dos de —"Cabogramma: — Londres 14$400 , 
es ; positos em bancos estran- À » | 'Typo B.. seus carentes De P. Alegre , 2905000 2484000 Syndicato dos Armadores N&- 
bre o assumpto, não é demais | - Acontece porém. que o nosso geiros é á primazia na apresen- E ANOO pO BRASIL COM- | ic. pauta semanal, 18480, PO” | Da Laguna . . 2328000 penis cionaes, deu o seguinte p&- 


chamar á attenção dos estudio- 
sos de-questões de finanças, para 
a confusão reinante, que parece 
não querer distinguir esta sclen- 
cia da Economia Politica. 
Como acontece com as leis ta- 
rifarias, cujo cabedal immenso 


de decretos, leis, regulamentos, 
circulares, portarias, etc ainda 
não conseguiram provar, em de- 
terminadas orientações, a effi- 
cacia de suas providencias; as- 
sim os decretos e regulamentos 
que estabelecem O contrôle 
actual da fiscalização bancaria 
- no Brasil, não são producentes € 
nem consultam nos interesses da 
Nação. ) 
É Em que consiste atinal, essa 
fiscalização ? Na verificação, do 
sello apposto nas operações cam- 
biaes. 
Como se póde admittir em 
genso normal, que se estabele- 
cam decretos e regulamentos 


kKilogramma. 

MOVIMENTO ESTATISTICO' 

Leopoldina, 6.446; Maritime, 
2.883; Cabotagem, 500; Armas 
zem Reg. Flum. “plo”, 625; Ar- 
mazem Reg; Esp. Santo, 500; tor 
tal, 10.9g4; Idem o anno passa- 
do, 8.915; desde O 1º do mez, 
137.839; média, 8.107; do 1º de 
julho, 488.952: média, 6.029; do 
1º de julho do anno passado, 
7155,967; café revertido ao stock 
desde o 1º de julho, 8,324, 

Embarques 

America do Norte, 8.602; Eu- 
ropa, 2.617; total, 11,219; idem 
o anno passado, 195; desde o 1º 
do mez. 118.603; do 1º de julho, 
414.878: idem o anno passado, 
675.832; stock, 611.896; menos 
consumo local do dia 17-9-36, 
500: total, 611.396; café de bo- 
nificação, 510; existencia, 611.906; 
idem o anno passado, 713,496. 

CAFE' A TERMO 


recer: 
vabe ao Departamento do 
Trabalho a fiscalização das leis 
sociaes, inclusive. dos dispositi- 
vos da Lei de Byndicalização. 
Póde, portanto, exigir, para ef- 
feito desta fiscalização, que Os 
syndicatos lhes remettam Os 
dados ou documentos para que 
possa o referido departamento. 
pelos seus orgãos, verificar se 
foram cumpridas as disposições 
da Le! da Syndicalização e im- 
pôr as multas que couberem, na 
feria do art. 34 da referida 
ei. 
O art, 22 6, aliás, expresso 
Preto especial . 428000 448000 sobre este ponto, Por elle. fi-. 
Dito bom . . . 38$000' 405000! Cam as associnções profissiondes 
Ditn branco me- obrigadas, trinta dias depois 
úido Co PE sogouo 528000 | das eleições para, 08 do Ad 
Manteiga, novo, 538000 558000 ministrativos, a enviar um 
Mulatinho . - . 448000 ASSOUO relatorio dos acontecimentos 
Enxofre . +. — Es socines, no qual consignarão, 
60 kilos obrigatoriamente, as alterações 
Lentilhas . . « 448000 465000 havidas no quadro dos socios € 


mar, portanto, que a origem de | tação do projecto em. apreço, 
nossos males financeiros, é o | restituiremos — “o seu á seu 
nosso proprio erro e a persis- dono”. 

technico, além desse passado N. 1.376 


— 


De Itajahy. . . 236$000 2488000 


T 
PRAVA COBERTURAS NAS Batatar o 


SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias: Londres, 575340 e 
Nova York, 118360. A* vista: — 
Londres, 57$540 e Nova York, 
118400; Italia $895; Hespanha, 
1$555; Paris, $745; Portugal, 


) a : $520; Alemanha, 3$520;  Hol- 
st) PI ISEN k | to Ny e. janda 78795; Suissa 38735; Bel- 
EE Ni i o gica (ouro) 18935; Buenos Al- 
EE y LO) Õ: ici 

A Cotveja dos UE [ 


Kilo 
Do: Interior, . 4900 18300 
Do Sul, . +. = 4900. 18200 
Cebolas: 





Caixa 
Nucionges, « 804000 828000 
Ervilha Kilo .. 3$000  J$2UU 


Farinha : ? 
50 kilos 
De mandioca es- 


pela)... 208000 308800 
riba 0, | 2000 286000 
Entre-tina, . . 198000 208000 

Feijão: 


res, papel 35240 e Montevidéo, 


5$500. 

— Cabogramma: Londres, .. 
57 e Nova York, 11$420. 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 
. f E é DO BRASIL 

» A! vista: Londres, 858500; N. 
vork, 165900; Paris, 15115; Por- 
tugal 8780; Allemanha, 5$300; 
Hollanda 118500; Suisse, 5$520; 
Belgica o(uro) 28860, Buenos 
Aires 48860 e Montevidéo 95300. 

A po div: Londres: Libra .. . 
85$300 prompto. A vista: Li- 
pra 85$600 e dollar 165920 e 


O kilos 





































para contrólar operações banca- é um producto d 1º Pregão - 1 Linguas: ' os factos que pela sua nature- 
rias, se não existe legislação grande selecção mo- papel 48870. RO FINO CONTRATO “A Uma | za, se prendem aos dispositivos 
bancaria, no Brasil ? tivo que a torna uma OU Brásil dass (Novo) Defumadas. + » 28800 98000:] deste decreto. 

Fiscalizar a sellagem de cam- CERVEJA DE ALTA O Banco do Bras edi Mezes — Vendedores <— Preços Lombo: Todos os factos que hajam 
biaes, é o mesmo que verificar o CLASSE. É clara. hontatu a gramms de ouro Ema e Compradores De porco salga- occorridos nas associações SyD- 


ra base de 1.000 por 1,000 cm Setembro, vend. p/cotado e 


us p dicaes e que tenham” velação 
barra ou amoedado ao preço de | comp., 145950, inalt a ouigE do (min.). . 25200 25300 q aç 


sello nas garrafas de vinho. E : 
Idem do sul . 18800 25200 com os dispositivos da Lei da 


attribuição do fisco. folta para o .seu 









ã | Prove-al 1856. bro, 148650 e 145500 $100; ; Syndicalização, devem ser refe- 
que relação existe, pois, entre gosto 4 dm CAMBIO LIVRE ro, 50 e + menos : Herva-Mate: yn ção, 

tlo de consumo e as Finanças s Como garantia tras RR QU m STR novembro, 148500 e 148325, inal-| Barrica . . .. 1O0RDUO 12500 ridos no relatorio. Logq, as 
pesei o / po rotulo, ladeada fa ' Libra 855500 — Dollar 364400 terado; dezembro, 145400 e Manteiga: exigengia da circular do director 


a abertura, hoitem, o mer- | j4s300, menos $100; - janeiro, 


cado monetario livre esteve 138850 
é UA | e 138800, menos $50 e fe- 
funre;onando inalterado. AS 9" + voretro, 135850 e 138775, menos 


vESsaL ” ra eita s 

Pre oe ja a o0d6 s7%5, respectivamente 

ein bôn escala e nesse sevito Vendas, 1.000 saccas. Posição, 

os bancos operavam & 8521 e calmo. E 

aeuiriam letras particulares á Contrato liquidação 

gas s0n por Hbra. Setembro, vend., n/cot. e 
Ficou calmo O mercado no COmp., 145950: outubro, 145600 e 

primeiro fechamento. Na rebr 14$450; novembro, 145500 e 


Do Interior , . 73300 73500 do Departamento Nacional do 
Milho : Trabalho, cuja copia está jun- 
60 kilos ta e fls. 15, todas elias referin- 

Cattete verme-. do-se & disposição da Lei ds 
fho .- 2 “2EONO - 285000 Syndicalização, devem ser at- 
Dito amarello . 208000 218000 est pois o e 
: : 4 nifia ormações necessarias o Servi- 
Dito amenCiado + 7198000 + 206000 | co, de fiscalização que este de- 
Kilo partamento exerce sobre as &S- 

Do norte . - » 8600  $700 sociações profissionaes . Esta 
Do Sul, A Es S600 650 fiscalização não é incompativel 


por dois pinguins. 
a famosa estrella 
Antarctica. a estrol- 
la tutelar dos bóns 


Parece que & funcção do Fisco 
visa exclusivamente as arrecada- 
ções de impostos & taxas, subor= 
cdinados a determinações legaes 
que se referem a ordem eco- 
nomica do paiz. ., 

O erro é evidente; porque O 
sello apposto no gargallo da gar- Í 
rafa não estante a pureza do !, 
conteúdo nem a honestidade do | 


a 


- negociante; assim como & sella- pbertura revelou-se estacionarlo | S/comp.: dezembro, 145500 e " 
gem das letras de cambio não | ' e assim fechou. É s/comp.; janeiro, s/vend. e Fani Aiii = 8800 $900 STEVE Epi sed 
representa attestado de idonéi- o pla da MM ar OS BANCOS AFFIXARAM AS 13$800 e fevereiro, não cotado, dela Kilo | São. O facto de serem autono- 


disionsl” semanário. carioca “O | SEGUINTES TAXAS DE respectivamente, 
Malho” dia a dia se acentua. | q CAMBIO LIVRE Vendas, nada, 
A edioção desta semana é das| “A vista: Londres BSSS00 à 2» Pregão 


d ' ds mos não libertam as associações 
bet ES ng ao syndicaes do dever de obedece- 


dade que garanta de tórme ab- qa 
ONA contróle das operações Revistas 8 Jornaes 
























realizadas. ! Piotr Fumei E rem ás Jeis”. 
O contrôle sobre as letras de  «FON-FON” que esti Rodas as prefe- a: Nova Xork, 169900 a os “A erguer” o o ARO 43400 PR 
importação, legalizadas com & “ Fon” : encias. Malho” em sua va- | 165950; Allemnana, 65815; com- ovo ê à 
A oresemtação de facturas consu- Borat? de e nos nc e nova phase prime | pensação 56300;  Registermark, | Meres — Vendedores — Preços | A rr o apago inica só de Senhoras 
jares e commercines, certifica- | numeros: paginas em prosa € Ea movimentação de suns p&- | 35700; Paris, 16119 a 16118» Tião e -Compradures “Patos e mant E do Dr Octavio de An- 
o igem, etc. rubricados | em vero, contos, novellas. etc ginas. Eis o summario do nu- | lia 18350 a 18400; Portugal, S780 Setembro, vend.. 158100 e com.. | no sul gre A E 
nos consulados, já passa de in- | na parte literaria; paginas de mão is Adão io sao Hespanta Sono a ep a e outaibro, PAPER RE dedos pes drade 
A intantili- | modas, socines, : E NOR Den janio $350; Hollanda 113 a 118500, 5 e . alterado; no- 1a O ia à os 
genviaca para ser mM Pra ui io: QE Camalias, FuN Inspiração,» | Belgica, ouro aS860 a 25870; | vembro, 145315 e 148300, menos aa Baco Tratamento de todas as doen- 
E “preciso convir, pois, que 6 detasque da semana, acham-se Nota Conquista da Selencia” para sat: Suécia 48430; Suis- $a + dezembro, 148375 e 148300; | Mimoso. a 135500 "45000 pág Cosa pitas qa 
imprescindível e inadiavel esta- | focalizados na parte photogra- | «Divugando”, de Iracema G. sa 58520; Slovaquia 8702; Aus- | janeiro, 198875 e 138800 e feve- e e sem dôr, Hemorrhagia do uto- 


tria, 38230; Rumania $180; B. ro, suspensão, atrazos, eto. Dia- 
























carta | phica, vielas “Uma Aventura Árte- reiro, 135850 e 138775, inalterado, l 
elecat Ni a Um numero que faz jús aos Mario conto as Ei Buso Aires, papel 45850 a 4s860: | respectivamente. Movimento de vapores gnostico precoce da gravidez. 
te maiores elogios, Leitura amena | «a alo sap Cm | Montevideo 4s310; Dinamarca, ] : ESPERADOS as 12 às 5 horas. Rua Repa- 
utra adoptemos & propria ERRA , y a | samarás empos de Escola”, : = : vendas, não houve, - Posição, PEIRADO!: bil ” 
egisiação estrangeira) — que pasindaves ao lado de photo- | de Levy Rocha, Levemos & mu- seis Japão 55035 e Polonia. | custentado ' “DA EUROPA PARA O RIO DA | ES ae pá ea 115, 2.º andar 
P a a + q k Es a f ú + AT D.. 
tenha por finalidade não só RS ÍrTOS nteréssantes e boni aee ao paes EDIAS DE CAMBIO OFFI- pe Contras cafe Ribas va cons NA inieda tim a (a 
- & “cen ' , E) vn » é e É p N Pa Er 
contrólar todas as gpa — “CINEARTE” do: O Mundo em revista; poe- CIAL E LIVRE REGISTADAS pese EDUS Vo ntabro to ar ERR onto ie 3! RELIGIOSAS 
vealizadas na justa as 0 Mesmo que “Cinearte” não | slas, trechos de romance inge- | PELA CAMARA SENDICAL | ao: novembro 146350 e 145250: pá paça San OR E ÇAA 
giro, do montante global de SEUS | trouxesse uma reportagem, uma | nuo. Sorrisos: Charadas. Ver- | À vista: Londres, 585206 a ES A e * | Marsel “2 enendosar! é A FESTA DE N. SENHORA 
relaçã rovei= | chy Pi: ATE ES169: 5. janeiro, sem vendedor c 10$825 € rselha c esc., “Mendoxa” 2% din A ada 2 
negocios em relação aos Pp chronica ou entrevista com Os | sos Pensamentos humoristicos; 855169; Paris, 18116; Ttalia .. . | br Hamburgo e esc. "Monte DAS DORES 
voe mgufruldos do dinheito | maiores nomes da téla interna- | Modas, Radios, Ilusionismo, 18366; BR. Mark, 64815; Rg. | fOVETEITO s/vend. e 138650, res- | Pascoal” ,. we coeso BM DO RIO COMPRIDO 
alheio — como tambem estabe- | cional, seria, ainda assim, uma etc. Mark, 39715; Portugal S79T:; pectivamente. Amsterdam e esc. “Ams , A missa campal 
Jecer, de uma vez para sempre, revista, interessante, só pelas “Q TICO TICO” Belgica (ouro) 25860; Hespanha Vendas, não houve. telland” +. coco cp voo 28 Está. sendo | ensiosamente 
a distincção que existe entre um suas muravilhosas illustrações, A melhor revista infantil do oS350: Suissa 58518; T. Slova- A ho) S U C AR Londres e esc. “H. Mo- aguardado pelo nosso mundo 
estabelecimento bancario nacio- | Mas “Cincarte” além das suas paiz, uquella que já constitue | quina S703; Nova York, 163923; - Manso pero caes so vo 22 | catholico, a grande festa em 
nal — cujo capital é constituido | photographias esplendidas e | uma tradição da nossa impren- | B. Aires, 38240 a 43886: Hollan- | O mercado desse producto Ee e esc., “Raul homenagem a, N, Senhora das 
por acções de valor realizado e ineditas,. traz um magnifico | sa e percorre todo territorio | da. 118498; Japão 58039 e Aus-:: hontem, - esteve funccionando DOS ESTADOS: "UNIDOS p PR Dores amanhã dia 20, promo- 
cotados nas Bolsas de Fundos | Servico de informuções e publi- nacional distribuindo alegria e | tria 38230. calmo e mail collocado. Foram O RIO DA PRATA vida pela irmandade dessa 
Publicos, dentro do paiz e um ca rd quanto ha de Rodas Hon humor pela petizado ra MOEDAS + regulares os, negocios annotados | nova York e SEA MARA Confraria, que iniciará os seus 
banco estrangeiro  instalindo ins bo netos: 85, a ja pn ae din fm Libra 858835: Dollar 178193; | e os precos proseguiram em ba-=) quit. . po ax: | festejos com uma solenne mis- 


Franco 18121; Franco-suisso, 
58621; Escudo S77T: Peso arged- 
tino 45813; Peso uruguayo, 98197 
Peso chileno 8580; Reichsmark, 
56419: Lira 16219; Pescta 15790, 
Coróa Dinamarqueza 35800 e 
Tlorim, 118290. 


Nova Otieans o eso, “Del- Sa campal ás 8 horus. 
SiS RR TESS 29 O programma dessa Tfestivi- 
Nova York e esc. "Ameri- y dade é o seguinte: 
cum boglon” o 25 (| Missa; cumpal às 8 horas — 
Nova Orleunh a ess. “Tu . Antes da missa: — Benção da 
CORTADO O CURSA SAS oral tao, 887 GOV imagem que servira r 
DE. CABOTAGEM a procissno, rterecida la 
Porto Alegre e esc, “Cuim- emas sra. d. Maria Augusta - 


ses mais accessiveis, Fechou de- 

enbastecido., 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Eutrarem,. 4.101 saccos; sal- 

ram, 6.101 e licaram em stock, 

22.059 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 


dentro do mesmo territorio, com 
capital de miragem, simples- 
mente “DECLARADO”, (mas 
não realizado) com acções “IN- 
VISIVEIS”, porque jamais Ío- 
ram cotadas nas Bolsas do paiz, 
e cujos portadores — NINGUEM 


Através do seu texto fans se 
poem em contacto com a 
actualidade cinematographica e 
acompanham o desenvolvimen- 
to da muis moderna arte no 
Brasil. Este numero de “Cine- 
arte” agora posto em clreula- 


tradas do Album pertencente 
ao Grande Gonturso Palrioti- 
co, o mais sensacionl certamen 
que já se orgunizou para crian- 
ças, 

OQ texto do numero desta se- 
mana é maghúfico cheio dt gra- 




























ção é um dos melhores que te- | ca e de ensinamentos uteis, Branco crystal de Campos, pinas” ee asno W | Quédes Moreira — a 
ein legislação ban- mos visto, bes - Leitura agradavel e smulia, d T | TU LO 9 465 a 473; demerara, não: ha; aa e esc, “A. Jace- sa entrega da are DR onttas 
caria adequada é que occaslons O | qn ! OQ MALHO ilustração cheias de bom hu- o meraato de titulos traba- | mascavos, 308 a 315; crystal de Boatos Alegre eres Bare gação Marianna, servindo” de 
“impasse” em todo o commer- «O prestigio de que 40% 0 a oimesasseeo metem temeroso o ú: Rony regularmente* mo- Sergipe. não ha. SA Rai Gu ES No o paranymphos os srs, dr. Alce- 
cio de importação e exportação; “E evrdoR is ieifalto sobre ia: halo: ALGODÃO A SAR hiades Delamare, dz... Bento 
é dahi que se origina O extran- DO dad ria: dos papeis co CR otividade A e PARA A EURDPA DO RIO tado a nto arado ndo 
gulamento da taxa cambial € ; [oram pequenos. ade, | Hrontem, o mercado dessa fi- DA PRATA Depois da sa Ob ansão PA 
consequente declinio, sem que 05 ( ASINO Regularam as apolices da bra textil abriu e funecionava! southamptun e esc., “Al- pal com Indulgencia Dlenábia E 
nossos [inancistas possam ex |, O aca ana União menos accessiveis e ma estavel. Fizeram-se sobre O E€- manzora” 4. as . Procissão ás 4 horas da tarde 
slicar cabalmente, qual a razão eeseererraadenãs baixa, com as municipaes esta- nero em rama bons negocios e|Stochklholo e 0s€,, *Uru- — Ttinerario: ruas do Bispo 
dessa queda, quando às EXpor- . e As Obrigações do Thesouro | Nãs cotações em curso não ha- E ANOE EEE na VA de 21 | Itapagipe, Avenida Paulo Fron- 
tn-ões supplantam as importa- Brevemente sensacionaes numeros no GRILL- Nactontis E gu hem 9s- | viam alterações. Fechou bem rim” tes ER Ee SERA RE DOADA Ao recolher: serão do 
ções. em voltime, peso € medida. ROOM J d ) 5 E oiro (E a es É emais valores, impressionado. Stockholmo e 086... "Uru- revmo, convgo dr. Henrique 
E commum deparar-se nos — Jantares dansantes todas as CENDAS EFPECTUADAS MOVIMENTO ESTATISTICO | guay!t .. ce qu tia E de Me Raia ca Cação! GómTo 
jornães. com uma informação It ; e “HONTEM dat Entradas. não houve; sairam | Londres e esc., “H, Bri- DO RR 
desta natureza: noites com ; Apolices geraes: 584 e ficaram em stock, 8.915 ERGOM [Ses nlta cit r renpct o MAUA aid So Sebastião, soh 
— «A exportação de café no 15 Emprestimo de: 1908 a fardos. Lorca e eso, “Rodney pps gde de frei Domingos, 
periodo de tal a tal data, foi de 7 .. () R ( H E N T R À Ny me 7 Talso0O — 38 Unicorn isadado 3º COTAÇÕES POR 10 KILOS marselha “e am ni “Cam- 1 serd ETR EDOS Ca 60] 6 
1.000.000 de saccas, ou sejam gootogo — 7ºDyvs, lEims., nom., Seridó: typo 3, 518500 a 528; )  pana” gel lions pela PRCS: — “Rádio 


7002000 — 5 Dvs. Ems., nom. typo 4, 50S a 508500; Sertões: | Trieste eesc) “Oceania*,. 4% | Philips do Brasil 
: yr E sil, 


ais 2.000.000 de saccas, de que - 7% 
E exportadas em-egual periodo No PRRATEO — 30 de Setembro : 1928000 — 16 Dvs, Ems. nom, | tYPo3, 485 à 488500: tyDO 5, 448 | Bordéus e esc., "Massilia”. SL lno Chen dão -erão 
do anno passado. No entanto Estréa da Companhia Ingleza 1938000 — 146 Dvs, Ems, nom, | & 448500; Ceará: typo 3, nomi- Bumb “ ubrilhuniudas pela bunda do 
jersa immensa differença de €x- : 7945000 — 88 Dvs. Ems., port., nal: typo 3: 435000, -Mattas: ty- eps rdad Alo esc, “Cup. | Corpo de Bombeiros, gentil- 
riaci | E IDO E AOM DAS oa Bt: Ort 3, nominal; typo &. 425000; AD AT “mente vedida pelo g ' 
portação, tivemos uma ditfe "5 j : A Soulhamptoú' e esc. “Astu- pelo seu “digno 
enc, "4 é E Meo ada Reajustamento ci2 | Peulistas: typo 3, 488500 a 495; ST OR RINS de ST a VIE RESP ET |À eommandonte coronel Aristarco 
rença, “PARA MENOS” de prod : 
a, "PS A ; é sems., 3446000 — 1 Renjusta- | typo 5, 458500 a 465000, Londres: e esco. “Andalucia da Silva Pessoa. 
- ( tro mi ! 
DAS ibras em cquivatencia | T da sob « io da EMBAIXADA || Rerisstamento cl sems., 3508 1 = | star” a A 
Ds ras), em equivalencia | Temporada sob 0 atrocinio da EMBA? Renjustamento ciê sems.. 35 Ra, US : RR 
OURO 29 Reajusta Eau SET EAN e esc. “BellocIsle" il Tudulsencia plenavia  *loties 
: e Um iria mento eci2 sems.. : amburgo e esc. “General Quoties” O d- 

Qur faz o senhor camblo nes DE S. M. BRITANNICA e os auspícios da SO- || 7203000 — 59 Reajustamento ciê CATAÇÕES SEMANAES Oorio? .1 sir ca Neula ES Do frog RPE 
a opção / sems., 7238000 — 9 Reajusta- ! DS SEMANAE Finlandin é esc. “Boro IN" iu dns 
el treme, e CAE SILEN- CIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA IB | mento ci? sems., E rd ARTIGUS mao Le aaa O HUGer 90 PagOMINTR tglo o domingo 20. 
CIOSO ; Reajustamento cij sems., . Arroz: PARA OS ESTADOS UNIDOS | tas vezes Pi em ganhar tan- 

noir to d INGLEZA 9828000 — 139 Reajustamento clô Agulha, amarel- DO RIO DA PRATA us Vezes ndulgençia plenarias, 

o nosso a io a » . " sems., 4832000 —'n5 Rea sustas lão = 100S000 1035000 Nova Tork o esc. “Western apidir Neste Afsador Lob e 
exportação, de nada serviu JN Está aberta a assignatura para 8 recitas, no E | mento ciá sems., 7903000 — 50 | Dito Sb: (hri- Philadelphia o esc, “Cold- pelinido Nos ne DO 

a de on a earnbinea “Hall” do PALACE HOTEL Ogrs. do Th. de 1940, 5095, 5155 lhado) + YODSUNO! 10ASH0OO Era Do SARL ÍgIÇES (URNA TA ED Ee dd 
stenpdç TG e CAPI- — 0 E, de Minas 5%, to. | Dio de Te. 4OS000 55000 sultimore O ese, “Uru Or ar, em cada 
imp Ls ri palz de bão A noi : d TUISS0O” 300 Quis. MINE Dito especialo .— N$S00H) NOSOUO | É Se seas trio A no ul dad dels Padres pNosto, Ave 
TAL OU . estão em velagt fre s oa HINSONO 143 São Paulo. se. Dito de 1º. . 314000 s8000 | Bit! re O ese. Wtho Ane Marias e ( ; ê á 
directa ou indirecta com o vo- N. B. noite, as assignaturas po eo ser Umert 1928000 — 4 Peri UA: Dito de TAS Vu sZS TNSO0O MUSUIDO AR é em doem oz | timo na intenção do Papa, 
Dae E poa o] tomadas no bureau do ÇA 0, tdo Municipa Dito a ge a FASUOO | HiSO0O A meriea” o ces es de UPA] Em caso de chuvB a procissão 
paiz. cujo capital € Ly? | paes o iaponez cs- Nova Orlenns e esc. "Del- dir to marerida pita “o 7 domine 
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Forca é reconhecer e procla- O é5 1908; noi: 4058000 = 135. pesial;se o, o . T88000L; UBHOOU TT SIURET O base Opel or pie es 46 4O se nulo: 
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| ANNIVERSARIOS 


lRosr de 
Hodrigo 
Maria 


Muni- 
Carlos Cavaco, direclor 
do “Eco Americano” e funcelo- 
nario do Ministerio do 'lraba- 
ho; esGeraldo Fonseca Sá, 
“Meninas — Marlha, (ilha do 
dr. Fausto Moreira, vice-dire- 
ctor ' da” Escola Superior ide 
Commercio; Nadyr, flha do sr. 
João José «du Costa, [uncciona- 
rio da Central do Brasil, 

— Festeja, amanhã, a data 
de seu anníversario natalício a 
sra. Maura Venancio da Silva, 
esposa do capitalista iuminen- 
se sr. Crisanto. Francisco da 

llva. A's;pessõas'da relação do 

àsal será-offerecido um almo- 
intimo, | 

RE Trunscorre hoje a data 
natalícia ' da sra, Stella Lopes 
de Aguiar, esposa do sr. 
Francisco de Aguiar, funceio- 
nario da E. FP. Central do 
Brasil. 3 

-— (0 interessante 
Levy, filho de d. Djanira Ex- 
cobar Ferreira e do sr, Anlo- 
nio da Silva I'erreira. elemento 
destacado “ny nosso commercio. 
fes unnos hoje, 

— Madame “Nelly Bastos — 
Transcorre hoje o anniversario 
da exma. sra, Neliy llustos, fun- 
ccionaria do Hospital do Esta- 
eio de Sá, 

A anniversariante, que é mul- 
to bemquista pelos seus colle- 
gas e amiguinhas, offereveri em 
sua residencia uma larta mesa 
de doces. 

Sra. Gabriella Besanzoni Lage 
— À insigno interprete do “bel 
canto”, senhora Gabriella: Be- 
sanzoni [auge, vê passar ama- 
nhã o seu anniversario natuli- 
eio, 

Gozando um grande prestiglu 
nos meios sovines e artisticos 
da cidade, por certo, q distíncia 
auniversariante será muito fe- 
licitada. . 

Benhorinha Wanda Barroso — 
Commemora hoje o seu natili- 
cio a seuborinla Wauda Bar- 
roso, filha do commerciante de 
nossa praça sr. Ivo Barrosuo e 
ded. lylda Barroso. ' 


FESTAS NEM NR A 
Fluminense F. C, — Realiza- 


no hoje ás 22 horas, a grunde | de setembro — este club ma- 
sonico resolveu promover pariu 


“Festa da Neve”, que o Fluml- 
nense &, Olub, offerece uos seus 
socios e suas fainilias, 

Essa festa foi organizada de 
accordo com um 
cuidadosamente, escolhido pela 
direcloria e pelo departamento 
social, que ha dias se esmera 
para que nada falte ao brilho 
do buile, que a julgar pelos 
preparativos e pely rara anima- 
ção que vem despertando no 
mundo elegante da cidade, cons- 
Lituirá um aconteciscalo-de re- 
levo entre ns mais brilhantes 
festas realizadas, 
em nossa cidade, 

Os salões serão profusamente 
iluminados, de. muncira artis- 
tica, e com a original ornamen- 
tação que está sendo preparada, 
offereceriio, em conjunto, a im- 
pressão de um alta elegancia 
em seus menores detulhes. 

Ha, tambem, a destucar as 
varias allvncções que contribui- 
rão para o exito da “Festa da 
Neve”, mu qual serão exbibidos 
excellentes numeros de arte, de 
renome mundial, ora no Rio. 

Far-se-ha um sorteio Inleres- 
sante de valiosos: brindes entre 
os socios que tomarem mesas 

Automoved Club do Bras'l — 
O Automovel Club do Brusil 
commemorari a sua data de 
fundação com um imponente 
baile de gala. 

. 4 festa será realizada no dia 
26, estando os directores encar- 


gegndos dos festejos en honra | municipal, 


ao 12º anniversurto da tradicio- 
nal socielade, empregando 'to- 
dos os esforços pura o comple- 
to exilo da elegante reunião. 

- Os srs, socios que desejarem 
convidar pessoas das suas rela- 
ções, puderão procurar os con- 
vites na Secretaria do Aulomo- 
vel Club, à rua do Passeio, 90, 
com o director de séde,. 3 

As danças terão inicio ás 23 
horas. 

C. R. Botafogo — O Departa- 
mento Social do Club fará rea- 
lizar umanhã, as 24 horas, na 
Secção Terrestre daquele Club, 
uma festa dançante durante a 
qual será sorteúda uma Jinds 
prenda eutre us senhoritas pre- 
sentes. 

Quarta-feira, 23 do rcorvente, 
o Bolulogo de Regatas offere- 
cerá nos seus associados uma 
sessio de cinema sonoro, segui- 


r 
da de festa dancante, Do salão, * 


do sua séde, na praiu de Bola- 
fogo. 

Club A. E. C — Tializará u 
Club A, E OC, Departumento 
Sociul dn Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de Jnneiro, um grandioso baile 


no dia -26 do corrente, das 2º | 


às 4 horas, 

Orfeão l'ortnguez — A Dire- 
etoria do Orfeão Portuguez no 
intuito de proporcionar sós seus 
dignos consovios o muior nume- 
ro possivel de steuniões dança» 
tos, fará realizar amanhã, um 
bailo dos 20'ás 24 horas, 

Club de Regatas do Flamen- 
zo — Transferida do dis 16. 
reclzar-se-ha hoje, às 21 horas 


em diante, nos salões do Club | 


qo Hegatas do IHlimengo um re- 


José Plhanto a entrada da estução das 


menino | 95 ssociados, o grande Baile de 





















programma | a biographia de Gluseppe Garl- 
baldií | 


| 


Tiradentes n. 


Janeiro e de Nictheroy 
convidados, bastardo pára o in- 
Bresso a apresentação dos com- 


acoutecimento, 
cussão já prevista, vae ser, sem 
ultimamente duvida, o “Baile da Primavera”, 

“| que o Club... Central 


quando se sabe que se verifi- 


tará, por óccusião das dansas, 


curso de. Penteados ”, em que se- 


snlão principal do brilhante gre- 


] -: DIÁRIO CARIOCA — Sabbado 


í 
CAM cerco ee re rr rerer erre ar re es ese see ressaca rare dos 


VIDA MUNDANA 


recepção na residencia da noi- 
va, com a presénça de grande 
numero «do, parentes e pessoas 


amigas, 





'trimonial da. Ha ia 
tacy de Souza Andrade, a do 
Sr. J0ão de Souza Andiradee d. 
Maria Emilia'.da Costa Andra- 
de, com 'o. sr. Victor da Silva 
Dutra, filho do sr. Ernesto Bran- 
co Dutra -(funccionario munici- 
Ea e tu. Corina da Silva Du- 
a, APS p 
“Q acto civil realizar-se-á 4s 
10.30 “horas, na 5 Pretoria Ci- 


] 

















23 45.4 
horas, e que terá por local os 
salões “do Cluli de Regatas do 
tamento, O ingresso dos asso- 
tindos do Flamengo será feito 
mediante apresentação da car- 
teirn social; o recibo do mez 
egrrente e o respectivo convite 
dos Piranhas, que é adquirido 
por preço Infimo, 4 

-Club-de | Regatas Guanabara 
— Esse club realizará hoje, em 
seus luxuosos salões uma festa 
em homenagem à Piedade Cou- 
tinho, em regosijo pela sua ex=: 
cepelonal agiuação nas olym- 
piadas de Berlim, a 

A's 21 - horas, será iniciada à 
solennidade, tendo lugar n se- 
guir uma elegante reunião dau- 
eante, =" 

Tijuca Tennis Club — O car- 
net social do Club marca para 
hoje, a realização: de uma cn- 
cantador reunião dantnnte que 
teni, das 21 à 1 hora, 

No dia 27,0 gremio cajuti fas 
vá realizar, com singular impo- 
nencin, a “Festa du Primavera” 
que ira asslgnulav- de forma 'brij= 









Re CA Mensira este mo! 
Ansombléa, DS — Bio clínica 


tua Major Rego,. 125, Olaria, 
Bendo padrinhos 
noivo, o sr. José Pires e exma. 
Ssra., e por parte da noiva, “0 
st. Aristoteles Manhães e exma. 
senhora, ] i 


PROMOÇÕES ' 


Por acto do presidente da. Ré- 
publira, em decreto datado de 
15 do corrente, toi promovido 
por merecimento, no Departu- 
mento Nacional a Producçio 
Vegetal do Ministerio dá Agri- 
culturo, o 2º escripturario sr. 
Jayme Mattos, para 1º escriptu- 
Frio do' Departamento Techul- 
ço do' Caté, no mesmo Ministe- 

o. 

Este acto justo e merecido 
foi recebido com grande con- 
tentamento entre 'os collegas dao 
Sr. Jifiyme Mattos, funecionario 
antizo, zeloso e dedicado nas 
suas funcções e por isso muitas 
telicitações tem elle recebido na 
Repartição em que trabalha e 
em sua residencia, 


EXCURSÕES 


Por motivo do mau temmpu 
reinante e do pessimo estado 
em que se encontram as estra- 
das, foi adiado o “week-end” 
que o Automovel Club do Brasil 
organizkra para hoje, & repreza 
da Light, em Ribéirão das Le- 
Bes, com pernoite no Club: dos 


Mores, 7 
- America “Football Club — Es- 
à despertarido interesse entre 


ali que-serk Tevado a effuto 
hoje, nos sulões do club, luxuo- 
simente orhamentados, como 
encerramento dos festejos com- 
memorulivos do 220 anniversa- 
tdo social, Ag danças [erão ini- 
cio às 23 horas e se prolonga- 
rão ulé às 4 horas di manhã. 
"= Light Athielico Club — 
(Noite cda Primavera), Promo- 
vida pelo Grupo dos 4 Diabos, 
que tem como componentes os 


rico Quintão e James Murfhy, 
será realizado no proximo do- 


Noite da Primavera, que será 
gem duvida, a nota elegante 
desta noite, 

A festa será levada a effeito 
nos salões da rua Maris e Bar- 
vos, 431, sendo exigido o traje de 
passeio. 

==7 Em cumprimento, no sei 
programma para o corrente meg 
o Departamento Social do Li- 
Eht Athietico Club fará reali- 
“ar na proxima 4"-feira, 23, uma 


interessante sessão de cinema, | Duzentos, 
seguld de noite dansante, offe- Pie NA Ria lo cota ator 
recida pela, “Casa Bayer”. LES , Gia e ou Tr v 


“Delta Club” — Em comme- às inscripções para o optimo 
moração de seu primeiro aunt-. “fim de. semana” continuam 


versatio e em hómenagem a ábertas, podendo o associado 
maior das datas italianas — 20 | convidar pessoas de suas vrela- 
ções, 


— O capitão da antiga Guar- 
da- Nacional Francisco Ferreira 
dos Suntos, offerecerá amanhi, 
domingo, 20, nos officiaes dy 
corporação um ehurrasco em 
seu sitio ne estação do Areal 

Para este fim forum convi- 
dados todos os officines perten- 
centes-a Federação Republicana 
do Brasil, as altas uutoridades 
e n imprensa. 

A partida será em trom es- 
peclal às 6 horas da manhã, na 
estação de Francisco Sá. 


VIAJANTES 


Procedente dos portos da 
Norte amerissou hontem, às 15 
horas, no aervporto da Ponta 
do Calabouço, um bydro-aviio 
“commodore” da Pauair do 
Brasil, trazendo os seguintes 
passageiros: de Recife, Jan 
Gosseos; de Fortaleza, Jobo | 
Clark; de Mnceió. Edisor de 
Carvalho; da Bahia, Alberto 
Byington: de Hheus, João Nu- 
nes Aquino; de Caravellas, Ma- 
tinno Sepulveda da Cunha; e de 
“Victoria, Curlos Dufnnns Filho: 

— Com destino aos portos do 
Norte e Estados Unidos parte 
hoje, ás 6.3 horas, do mesmo 
Reroporto, uma aeronave “Ba- 
by-Clipper”" da Pan Americau 
Airways, conduzindo 'os seguin- 
tes passageiros: para Bahia, dr. 
Augusto Baptista Pereira, Ha- 
rold Arthur Reed e Antonio Vi- 
cente Pinheiro; para Aracaju”, 
Antonio do Prado Franco «e 
Carlos Cruz; para Recife, João 
Pinto Lapa e Wallace Lee: pa= 
“va Belém. senhorinha Violeta 
Penna; para Manãos, Umberto 
Dias Teixeira: e para Miami, 
capitão Guimarães Abitim e 
Yoshiyasu Noishiki. 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
Senhorinha Augusta Klain &ul, 
neta da senhora. Suzana Klan 
paul; o sr. Raymundo Mendes 
de Britto, funcelonario do Catr- 
torio do 2º Offício, desta capi- 
tal,. filho de d. Benvinda dos 
Santos Britto e Francisco Men- 
des de Brltto, 
NASCIMENTOS 
"O lar do sr. Arnold Oscar 
Borgeth t- de sua esposa, d, Léa 
Smith «dc Vasconcellos Borgeth, 
acaba de ser enriquecido com O 
 nascimehto da” menina Ceclly, 


PROCOPIO 
THEATRO REGINA 


HOJE — VESPERAL — 16 HORAS 
SESSÕES. — 20 e 22 HORAS 


“As Cinço Advertencias do Diabo” 
AMANHÃ ; Vesperal ás 15 horas 


amanhã, às 20 horas, à práca 
52-sobrado, ums 


“sessão magoa”, na qual' fara 






















um estimado orador; pa- 
trício, TENGO 

Todos os maçons do Rio de 
estiu 


provantes: inicinticos., 
Clsb Central — Um ruidoso 
Pela sua reper- 


realizará 
hoje, das 29 ás 4 toras. 
B a ansiedade pela 


grande 
festa avgmenta mais e 


mais, 


um certame inedito em Nlcthe- 
"oy: queremos niludir ao “Con- 


rão premindas as concuirrentes 
Muis habeis na confecção dos 
seus penteados, * 

Grande orchestra se ouvirá e 
bella ornamentação se dará au 


mio, a cujos triumphos sempre 
assistiu, com orgulho, toda à 
elite social fluminense. 


CASAMENTOS 


Realizar-se-á hoje, o enlacé 
matrimonial da snha, Maria 
Genoveva ' Leone, professora 
filha dosr. João 
Leone e d, Conceição Leone, 
com o sr. “Guilherme Augusto 
Fernandes, filho da viuva Nar- 
cisa de Jesus Fernandes, O acto” 
clvil terá logar na 3: Pretoria 
Olive], és 3 1/2 horas, servindo de 
padrinhos a senhorinha Alyete 
de Cervalho eosr. José Fer- 
nandes. O religioso será reali- 
zado, ás 18 horas, na residencia 
dos paes da noiva, á rua Pereira 
Nunes'nº, 239, sendo patrinhcs 
o sr. Rosario Candido ed. 
Joanninha Candido. - 

— Consorclaram-se a 15 do 
corrente 'a senhorinha Dejanyra 
Moreira dos Santos, filha do sr 
Heginaldo de Oliveira Santos & 
de d. Izilda Moreira dos San- 
tos. e o sr. João Machado Lou- 
ten co,filho de d, Antonia Lou- 
renço, viuva do sr, Ignacio Ma- 
tindo Lourenço, O acto reli- 
loso tevé logar no ultar-mór 
da exreja do São Joaquim e q 








"Realiza-se hoje o enlace ma-. 


- QUEM BEM ALIMENTA 
f BEM CRIA 


ALEGRIA 


FARINHA INTEGRALDEARROZ 


o emprego-a com frequencia em 


por parte do 














) . o: 7 a 
bisneta “ido major José Smith 
de Vasconcellos, E 


BODAS 


Completam hoje 25 annos de 
casados o sr. Pedro. Paulo da 
Rocha; official de. gabinete. do 
director: da Estrada de Forro 
Central do Brasil e nosso col- 
legado “Diario da Noite” e d; 
Romana de Souza Rocha, que 
por esse motivo, terão ed 
de receber os cumprimentos 
das Innumeras pessoas que fa- 
zem parte do seu circulo de re- 
lações, 


















IRIA, Por 





Dr, Martinho da Rocha 





vel e o religioso ás 18 horas, á IA 


MISSAS” 


Dr. Flaminio Augusto Bote- 


lho — Será rezada hoje no al |: 


tar-mór da igreja de N 8. da 
Morte, á rua do Rosgrio 


de 7º dia em intenção á alma 
do dr. Flaminio Augusto Bis 
lho, inspector sanitário ma iti- 
mo, aposentado e pre do senhor 
Carlos Botelho funccionario: da 
Sul America, - 


Para esse acto relígioso, & fa- 
milia' do exlincto convida: seus 
Parentes e amigos, 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
- RA DO BRASIL 
m onda longa e cu de 
31ms,68, frequencia de 9.501 ka. 
— Sup. musical organizado para 
à “Hora do Brasil” pela - 
Soc, Radiotrasmissora Brasileira 


ton Amaral, canto por Neyde 
18, COM regional;. 3). — 
Actualidades; 4) — “Marcha 
triumpbal Hrasileira”, de Bene- 
dicto “Chaves, Dilermando "Reis 
: violão; 5) —' Pala- 
vras, dr. Paulo de Campoy Por- 
to, director do Instituto de Bio- 
logia, Vegetal; 6) — “Adeus Eu- 
lina”? canção antiga ' de Catulo 
Cearense, canto por Gastão For- 
menti, como regional; 7) Pula- 
vras, dr. José Morianno Filho, 
presidente do Conselho Flores- 
tal Federal; 8) — « mba ca- 
toca”, de Oswaldo Silva, canto 
por Neyde Martins com q regio- 
nal; 9) — Chronica parrlamen- 
lar, de. Victor Russomano, 10) 
— “Caixluha de. musica "; de 
Tsalas Savio, Dilermando Reis 
em súlo de violão; 11) -— Noti- 
ciario, 

Das 19,30 45 19,45 — Em fran- 
cez: 1) — Explicação sobre “4 
muúslca a ser irradiada; 4) — 
“Rouxinol”, canção antiga, can- 
to por Gastão Forymenti com “o 
Regional; 3) — Noticiário; d) — 
“Você niio tem pena”, samba 
de Bucy Moreira, canto por Ney- 
de Martins 'com o Revivnal, 

RADIO TRANSMISSOR 4 
BRASILEIRA 

10,30 — Supplemento musical 
(discos); 12 horas — Primeira 
edição do jornal falado de 
PRÊSS; 13,30 — Programma 
“Redio-Film'": 14 horas — Tu- 
tervallo; 17 horas — Cock-tal] 
musical; I8 horas — Edição vês- 
pertina do jornal alado de 
PRE-3; 18,15 — Hora teminina; 
18,15 — Hora do Brasil, organi- 
zela ' pela PRE-3, com Gastão 
Formenti, Neyde Martins, Diler- 
mando Reis e o Conjunto Reglo- 


nal; 19,80. ás 21 horas — Pro- 


gramma de studio com Ghiqui- 
nha Jacobina, Castro Barbosa, 
Neyde Martins, George Haering 
Marsal, Ilinra Gomes Grosso Pij- 
xinguinha, Lu erce Mirauda, Di= 
lermando Reis, Tute. Juão da 
Bahinna e a orchestra de salão 
de PRE23; 21 horas — “A voz 
da raça”, com os seguintes ar- 
listas; Isalinda Seramotta, ls- 
meralda Ferreira, José Lemos, 
José Velloso, Carlos Campos, 
Xavier: Pinheiro. Gonçalves Dias, 
Anténogenes Silva e a orchestra, 
soh a direcção do maestro Al- 
bino Pereira: 22 horas — Hora 
dos sonhos azues: “8 horas — 
Ultima edição do jorna] falado 
de PRE-3, Speaker: Mario” de 
Carvalho Araujo. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10.00 — Diario Sonóro da 
PRD-2 e programma “Volta ão 
Mundo”, 11.00 — Programma 
de musica popular — prava- 
ções. 12.00 — Hora das Vaida- 
des — Chronicas;: Social & ar- 
tistica — Musica leve, 12.30 — 
Almoço: musicado, 19.00 — In- 
tervallo. 17,30 — Hora da Bro- 
adway, Radio Social, critica 
cinematographica e elegancia 
masculina a cargo de Carnicelli 
Junior, 18.45 — Hora do Bra- 
sil, 19.30 — Programma de 
Rravações escolhidas de nossa 
discotheca particular, 19.45 — 
Programma a cargo de Norma 
Mexer e Armaldo Amaral. 20 00 
— Quarto de horn dn VI Con- 
gresso Nacional de Estradas de 
odagem — palestra é musica 
regional. 20.15 — Hora “HP”, 
fe Ary Barroso e Paulo Rober- 
to com q colaboração de Ed- 
mundo Muin, Nair Alves. Nor- 
ma Mexer, Argaldo Amaral An- 
jos do Inferno, Rudi e Calun- 


, 19 de Setembro de 1936. 


“| 


Tindigna com a descoberta de 


esquina da dos Ourives, missa | 
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PELA UNICA VEZ, HOJE, “O ZE' DOS PACATOS” 

A' TARDE, NO CARLOS| EM FRANCO SUCCESSO, 
GOMES, “ A CASA DAS| NO CARTAZ DO RF. 
TRES MENINAS” A PUBLICA 


A COMP. DRAMATICA 

FRANCEZA ESTREARA' 

NO DIA 23 NO MUNI-. 
CIPAL E E 


; da, e “plenamente, ao pu- 

a Variado e) exlectico re-| TRES MIL. RE'I8 A POL ES CT VISA 
Dertorio que nos vas apresen- ; = "O Z Pivatos" R 
tar a “Compênhia “ Dramatica TRONA! Sae do 8 rh Nus hos 


tem ustreou no Theatro Repuy- 
blica, E! uma revista acoern- 
tuadamente populitr, com el. 
tuações comicas engraçadissi- 
mas, com fino espirito e mon- 
tagem luxuosa, 

O publico louyvou o especla- 
culo e applaudiu todos os sous 
interpretes, os artistas da grun- 
de Cia. Eva Stachino-Adoiiua 
Abrinches. “O Zé dos Paca- 
tos” subirá & scenp, hoje nas 
sossões nocturnas do costume, 
às 20 e 22 horas e amunhã, do- 
mingo, a' estás horas e às 15 
horas, em vesperal, 


AS PEÇAS DA TEMPO. 
RADA INGLEZA DO CO- 
PACABANA CASINO 
THEATRO 


“Anthony and Ane” é “The 
dominant sex" são duas dns 
peças que figuram no reperto- 
rio da Companhia Ingleze lid- 
word Stirling, que Nestreará q 
30 do corrente: no Copacubana 
Cusino Theatro, 

A primeira original de st. 
John Ervine, foi representada 
pelo elenco de Stirling no C'a- 
sino Theatro de Monte Carlo e 
conseguida em Paris, Dois an- 
nos após rFepresentou-se em 
Londres, onda constitue actusil- 
mente o grande exito da tem- 
porada no WhiLehall Theatro. 
“The Dominant Sex”, quo está 
ha mais de um únno no cartus 
do Aldwych Theatre em Lop- 
dres, constitue divertida suti- 
ra ao matrimonio com suas at- 
tribulações modernas, 

Como essas são seleccionadas 
no mais móderno repertorio, ua 
demais poças da companhia in- 
Eleza, pura“ cuja temporada 
continua com grande exito 
abertu assignatura Do “hall” 
do Palace Hotel, 


“FRASQUITA” E OS AR- 
TISTAS DE RADIO E 


“A Casa das Tres Meninas”, 
pela Compunhiy Maria Amorim- 
Pedro Celestino no theatro Car- 
los Gomes, vac hoje ás 16 ho- 
tus, pela primeira o unica vez 
om “matinie”" a pregos reduzi- 
dos. | , 

E a unica opportunidade, no 
mundo, cremos, bem em que A 
opereta de Eohubert, executa- 
da por uma soprano conio Ma- 
ria, Amorim eum tenor como 
Pedro Celestino podorá ser ou- 
vida pelo preço de tres mil réis 
a poltrona! 

E' a unica opportunidude, no 
tarde: do hojo o Carlos Gomes 
tenha esgotada | inteiramente 
sua ampla e confortavel lota- 
cão, N 

A" nolte a companhia apre- 
sontará às 20,45 horas nova 
monte “A Casa das tres Meni- 
nns”, Amanhã, em  “matinée” 
às 15 horas, e é nolto no es- 
boctagulo completo, a opereta 
de Schubert será executada 
mais uma vez, 3 

Segunda-feira, em  especta- 
eulo: cotúpleto, despedida de 
“A Casti dus 3 Meninas". Terça- 
felru, unica” representação da 
oporcta 'iiva" com Vicente Ce- 
“lostio, 

Quarta-feira, a pedido, e s6 
nesua noite, “Sonho de Valsa” 
que foi a peça de estréa da 
companhia, 

Quinta-feira: révita de Maria 
Amorim e Pedro Celestino can- 
tundo-so. upenas nessa noite, 
“Prasquita”, e havendo aindá 
um brlhantissimo “rtim: de 
festa”, 


A MATINE'E. POPULAR 
DESTA TARDE NO PHE- 
NIX, COM “NOSSA BAN- 


DEIRA”. 


Mantém a Causa do Caboclo, 
o meu cartaz de malor, gensa- 
ção deste anno, que é a inimi- 
tevel burleta de costumes bj 
&lonaes culonda num enredo 


Franceza do pecas de grande 
espectaculo musicadas “e de co- 
medias modernas, cuja estréi 
no proximo dia'23 no Munici- 
val está sendo “anslosamenty 
esperada: pela nossa plútéa, me- 
Fece um especial destuquo a 
beça que servirá pára a estrén 
e primeira récita de assignatu- 
ra. que é ump' das mais Fepu- 
tadas obras Primas do theatro 
romantico “"Arlesjenne”, mMelo- 
drama de Alphônso Daudnt, 
musica de Georges Bizet, Cujo 
poema intensamento dramaticu 
e musica de scena essencisimen- 
ta caractoristiou tornaram-na 
em toda a Wuropa uma dus mais 
populares do repartorio. 

A idép dessa peça foi inspl- 
rada ao autor pela leitura de 
um desses factos policiaes que 
tunto escurecem o noticiurto 
dos jornges: um suicidio por 
amor. Um joven componez da 
Cumárega, Frederico está apai- 
xonado por uma Arlosluna que 
dizem ser bella mis que não ap- 
parece na” asça, 

No momento de esposal-a, 
colo vem a saber due “ ella é 






















umas cartas que umi amante da 
rapariga 


a Atleslana, alle recusa saindo. 
2 Correr pnralo alto de uma 
torre de onde se Procipita ante 
PE (olhos Rorrorizados de sua 
mãe, =. A Ss” 

-A musios que Bizet. escreveu 
para tão triste drama é bastan- 
te apreciada sendo frequente- 
mente executada em: concertos 
symphonicos, 


patriotico, intitulada “Nossa 

bandeira, que Duque e De Chós THEATRO NA RECITA 
colat encrevoram para o elen- 

co que actua com tunto sucues- DE MARIA AMORIM E 


so -no popular theatro Phsnix 
e que é reprosentada pelo elen- 
co regional que conta com Mat- 
tinhos, Antonletta Mattos e 
outros elementos entre os 
quaes está essa figura sedu- 
setora e brilhante que é Ema 
D'Avila, 

Hoje, além das sessões da 
noite, às 8 e 10 horas, haverá 
uma matinée popular a preços 
reduzidos, com “Nossa bandei- 
ra”, 

- Prepara-se com carinho o 
Programma dos festejos em 
homenagem. ao coronel] Renato 


PEDRO OELESTINO, NO 
THEATRO CARLOS GO- 
MES 


Maria Amorim e Pedro 'Ce- 
lestino, os jovens artistas can- 
tores que sea tornaram: verda- 
deiros usiros da Sympathia po- 
pular desde que Proporcionaim 
ng thestro Carlos Gomes q 
ectual e concorrida temporada 
ide operetas viennsnaes, - redli- 
zam quinta-falra proxima | rma- 
quelle theatro dn Empresa Pus- 
chonl. Segreto Sur récita. us 


82, Fernando Montenegro. 21,30 
-— Rêde Verde Amarelia — São 
Paulo que fala. 22:00 —. Hora 
certa pelos carrilhão do Mostei- 
ro de São Bento e programma 
& cargo do tenor Machado Del 
Negri; 22.15 — Bôa noite da 
Réde Verde: Amarela e,.. 
“Gril-Roont”!, “do Casino Bal- 
neario da Urca, Irradiação di- 
recta. 1.00 —:Bda noite,,. até, 


amanha Paquet'e ousado no 1º ri da eq, ao e á 
y D, organizado pelos queridos ela unica ver será cantada a 
A RENOVAÇÃO DO CCAST” artistas Arthur Costa e Vicen- opereta “Frasquita”,- havendo 


DA CRUZEIRO 

A direcção artistica da Radio 
Cruzeiro do Sul. prosegue apre- 
sentando novidades que são 
logo motivos de attracção, 

fartos são os elementos de 
valor que desfilam actualmente 
pelo microphone da PRD-2 
dando, a estação da Cinclandia 
uma animação e vida extrnor- 
dinaria, 

Agora, mais uma estréa está 
sendo Annunciada para 1º de 
outubro proximo. Trata-se de 


te Marchelli e no qual. tigu- 
ram, como tem isido . ampla- 
mente noticiado, qs nomes mais 
representativos do radio e do 
thentro, ” 

Mais quatro dias, e teremos 
E maior festa deste anno nos 
nossos thentros. Vae ser uma 
verdadeira parada de artistas 
do. “broudcasting' enrioca, 


VESPERAL DA JUVEN- 
TUDE HOJE, DOS “ME- 


“inda um grandioso Tim de fes- 
ta em que todos oa princip..os 
artistas de radio a de theatro 
tomarão parte afim de homa- 
nagear, ao mesmo tempo, Ma- 
ris Amorim e Pedro Celestino, 
e o público que tem estímyla- 
do a” vistoriosa temporada dos 
artistas brasileiros no theatro 
Carlos Gomes, 


TO e, 
B. B.A. T. 


Renlizn-se hoje, ás 17 horas, 


| 

















na géde dr Sociedad ” - 
Cida Tibiriçá, um nome de | NINOS CANTORES DE ta de Autores ES E 
valor no “Broadcasting” pau- VIENNA”, NO MUNI- são de Direotoria, Conselho De- 
lista, e que Ros anvintes do Rio OIPAL liberdativo é socios, esperando 
só foi dado apreciar através de ES aquella entidado o compareci- 
gravações,,, É Em vosperal, hoje ás 17 ho- mento dos srs, conselheiros 


ruas, no Theatro Municipal, os 
“Meninos Cuntores, de Viennu” 
vão deslumbrar a mocidade das 
escolas, , ' 

à lmpresa N, Viggiant eu- 
peciulmente “orgentizou com os 
dirigentes da. notavel orguniza- 
Ção. £sse espectaculo - dedicado 
especicimento á Juvontudo es 
tudinsa, 

Os alumnos das nossas esço- 
las superiores; primarias e se- 
cundarias, não dovem perder 
essa magnifica opportunidade 
de conhecer os maravilhosos 
enntores' de vozes coléstines na 
interpretação, das mais puras 


afim de tomarem conhecimento 
das inscripções dos candidatos 

vagu existente no Conselho 
Deliberativo, verificada com a 
morte do escriptor Avelino de 
Andrade, 

Nessa mesma Assembléa será 
ventilúdo o assumpto da com- 
pra de um terreno para cone 
trucção da sédo da 5. Bi AM, 
de vez que na assembléu pns- 
sada não houve numero suf- 
fiolente para tal deliberação. 


Cida Tibiriçá possue um | sele- 
cto Tepertório de musicas ame- 
ricanas, tendo conseguido os 
malores louvores na sua per- 
feita imitação de Betty Boop, 'a 
gato dos desenhos animados. 
Além disso, são bastante apre- 
cindas as suas intorpretações de 
musicas populares brasileiras, 

A vinda: de Cida Tibiriçá — 
8 estrella do Broadcasting pay- 
lista — parê a Cruzeiro do Sul, 
é uma das iniciativas sympati- 
cas de sua direcção artistica,” 

RADIO FLUMINENSE 


AUDIÇÃO DOS “MENI- 


De 10 às 11,30, programma joias de imusica classica, ro- | NOS CANTORES DE VI 
variado, De 11.30 às 12, discos múutica, além das deliciosas q 
seleccionados, De 18.15 às 19:20, | valsas de Strauss, que tem ar- | ENNA” NO INSTITUTO 
transmissão da “Hora do Bra- | rnbatado o publica despertan- | BENJAMIN CONSTANT 


sil”, De 19.80 ás 20, discos va- 
rindos. De 20 as 20,30, discos 
seleccionados De 20.30: ás 9, 
“Programma Social”, sob a di- 
recção da senhora Gilda Braga 

Linhares. De 21 ás 28, pro- 
gramma de studio com Jupyra 
Santos, 
Lessa e outros e à orchestra de 


do applausos trlumphaes, 
Bilheteg 4 “venda com extra- 
ordinaria” procura no Theatro | ram-se hontem no Instituto 
Municipal, - | Bonjumin Constant, Os cépus 
A" nolte, não ha audição dos | ali asylados tiveram, ao meio- 
“Meninos Cantores de Vienna” din a visit dos “Meninos Can- 
so ERR pião o ia DO Man Oto tores de Vienna", numa audi- 
j pai anteriormente: cedido Pará | GãO offerecida entil A - 
Frederica Leite, Marto pa espectaculo. lr Empresa N. VIBRAR e DO 


Momentos tocantes passa- 


Amanhã dois grandiosos es- Marat delegada do 
concertos de P. R, D. 8 sob n Dectaculos. um em. vesperal áu Rustriaco,. E &overno 
tegencia da maestrina Leal. 115 horas e outro às 21 horas. famoso conjunto, actual. 


Durante o programma será lido 
ao microphone o noticiario of- 
ficial do Estado, 


TA E a 


— 


HOJE A PRIMEIRA VES. 
PERAL DE “AS 5 ADVEk.- 





mente em 
“Phentro Municipal, cantoy us 
mais bellas Peças do seu repor- 
inrio, tendo miravilitdo oz c6- 








-| BOR que choraram a — 
RADIO |OFFICINA || "ENCIAS" DO DIABO” [Go “é ah 
Saoistiram a audiçã 
k NO REGINA entre ' oculras Dessoas, q e 
AvEVo nte Ti A AL Pesa que subiu hontem no | Presentante do ministro “ox 
: . Regina. pela Companhia Pro- Educação, 


copio ça com | absoluto ———— q To 
successa 8 advyertencias do 

Diabo” dará hojo a sua primei- 0 COMMENTARIO DA 
Fa vesperal às 4 horas no ele- NOITE 


gante “boite" da Cinelandia. 
O critico Brar do Pi - 
cou a Muriu etnia 


o 
concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten 
der dia e noite Tel, 23-8129 


RUA-DO CARMO, 8 


E mo COCEIRA-FRIEIRA-ECZEMA? Dota nabo raid dio 
POPPLLL LIL OSLO PEPALADES S U DO N meninas”, s 
— Tuxo é mat 1, = 

THEATR o O L ton o Oetnviy PRA den 


Carlos Gomes 


Hoje, às 10 horas — Unica 
matinée a preços reduzidos 
A” noite, às 20,45 horas : 

MARIA: AMORIM e 
PEDRO CELESTINO 


“A CASA DAS 3 
MENINAS” 


d* feira — A pedido: EVA. 
44 feira — SONHO DE 
VALSA, 5º feira — FRAS- 
GUITA — Receita: de Maria 
+ Amorim e Pedro Celestino 
Cecosseseecarasraeerreresses 


LIVRARIA ALVES 


Livros collcglaes e academicus ( 


E" O REI. DOS REMEDIOS 


Drogaria Pacheco — RIO de Pinna”, y 


ESTA! TRIUMPHANDO NO 
THEATRO REPUBLICA 


4 linda e Popularissima revista 


OZE DOS PAGATOS” 


que a grande Companhia Portupueza, 


EVA STACHINO — ADELINA ABRANCHES 


da qual fazem parte Santos Carvalho alí - 
Í — red 
e Ercilia Costa, en a nos 
está Fepresentando com 
“BRILHANTE DESEMPENHO DE 
PF AMANHA — Vesperal dx 15 hor 


e A 


exito mais ruidoso ! 
TODA A COMPANHTA ! 
às e Csoirêos” às 20 p 22 hs, 
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DIARIO CARIOCA -— Sabbado, 19 de Setembro de 1936 





Sem Olhar o Pacto 
o America Contratará Um 


o mer rentes - 
; 

$ 

$ 


| Es, 
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QUASI CERTA A VINDA DE CAR-:| | RRRNN 
“DEAL PARA O VASÇO És 


Livre em outubro — Um emissario irá ao Sal 

Já foi largamente annunciado o motiva que im- 
possibilitava Cardeal de assignar qualquer compro- 
misso com qualquer gremio carioca. 

Fluminense, Flamengo, Botafogo e | Vasco em- 
penharam-se em obter o seu valioso concurso. Este $| 
ultimo mais que os outros, tanto que ficou-mais ou 
menos assentado, que logo que o commandante do ; o: 9: ; t 
seleccionado gaucho concluisse o-serviço militar vi- V É 4 q IR A v] A 
ria para o Vasco. à E: 

UM EMISSARIO 

Outubro approxima-se e o Vasco não quer ar- 
riscar-se a perder tão valiosa acquisição. 

Estamos seguramente informados que seguirá 
brevemente um emissario para o Sul, o qual conclui» - 
rá as negociações afastando qualquer impecilho. i A 


UAL SERA 






DS ps SA TETE 


1 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro dn Soctedade de Urologia da Alemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtembers, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia: 
thermia,. Ultra violetas. Consultorio : Rua Republica do 
Pero, 15-A, 2.º andar, Telephone 42-3531, 








O Maior “Acontecimento 
Sportivo dos Ultimos Tempos 


Pesando as Possibilidades dos Adversarios do Fla-Flu de Amanhã 








O America faz grande. empe- 
nho em reforçar a sua esquadra 
de profissionaes. 

m grupo de associados, en- 
thusiasmados, com & idéa pro- 
puzeram-se fazer uma sub- 
seripção entre si. 

Consultada, a direcção amerl- 
cana informou-nos que só toma- 
ria — officialmente — conheci- 
mento do facto após ter sido le- 
vantada uma grande quantia, 
aliás ceso a sua contribuição déss 
se para mandar vir da Argentina 
um grande eixo. 

UM AUTHENTICO “CRACK” 

O gremio de Campos Bailes, 
considerando o facto da F. B. 
F., declarar não mais existir O 
pacto com a Federacion Argen- 
tina, contrará qualquer center- 
half platino, sem olhar club, mas 


















Uma Subscripção Entre 


A esquadra americana aue será reforçada por um grande “eixo” platino 
a e 





O “onze” 


Ao par dos grandes aconte: | 


mentos, mesmo em outros ramos | 
da actividade carioca a realiza” | 
ção de um prelio entire O Fla- 
mengo e o Fluminense, traz para | 
si -a atenção geral dos “fans Si 
Principalmente quando. o Fla- 
Flu se caracteriza por uma de- 
cisão “de campeonato. 

Como é sabido o jogo de ama- 
nhã dará o resultado final do 
Torneio Aberto da L. €. a 
Um vencedor ou um: empate de- 
qidirá o certame. : 

PESANDO AS POSSIBILI- 

DADES 

Para os que vivem mais perto, 
e que acompanham mais intima- 
mente o movimento sportivo da 
metropole, pretender antecipar 
o resúltado que advirá do Fla- 
Flu de emanhã, seria ““Joucuta 
de Pretencioso” porquanto, até 
mesmo os techinicos vacilam nas 
suas opiniões. 

Não podemos dar palpites mas 

« sim expor as condições dos qua- 
dros que se defrontarão. 
OS RUBRO-NEGROS 

Estes entrarão em campo, sal- 
vo incidente de ultima hora, com 
sua equipe desfalcada, formada 
por: Yustrick; Domingos e Ma- 
yin: Medio. Fausto e Otto; Sã. 
Leonidas, Alíredo, Caldeira € 
Jarbas. , 

Assim já ficou visto que En- 
gel será substituido por Cal- 
deira. ' 

No emtanto, não querendo 
metter o bedelho, talvez fosse 
melhor, deslocar Leonidas da di- 
reita para a esquerda, substitu- 
indo-o por Caldeira na sua ver- 

adeira posição. 
' Cremos que Leonidas jogará 
tão bem ne direita como na e5- 

a. a 
ue os TRICOLORES 
s formarão assim: 
E Guimarães e Ma- 
chado: Marcial, Brent e Orocim- 
bo: Sobral, Russo, Raul, Romeu 
e Hercules. 















o ma 0 eme 


Fritz Engel que será substiluido por Caldeira, na bata- 
lhs de amanhã 


| mingos, 


não jogarão 


Assim, apesar de Romeu estar 


"deslocado, a equipe do Flumi- 


nense não apresenta. difficulda- 
des serias; Ao contrario o refor- 
ço de Raul, muito auxiliará O 
desenvolvimento do: jogo. 


O Vasco convos 
os players de 
“Rugby 


Realizando-se amanhã, domii- 
go, 20 do corrente, ás 14 horas, 
vo Estadio de São Januario um 
visaroso ensalo de Rugby, o sr. 
alvaro Loureiro, direçtor sporti- 
vo daquelle sport, convida aos 
componentes do quadro de Rug- 
by. a comparecerem, salientando 
que dito ensaio, será o ultimo 
para a exihipbição official em 
preliminar de um jogo de fool- 
ball a se realizar brevemente. 

Considerando que, um fracas- 
so ruidoso constitulriu talvez um 
desanimo para os aficcionados 
desse novo sport, O s*, Loureiro 
appella para o enthusiasmo e 
obnegação de todos os que cons- 
titueém o quadro de Rubgy. 

São os seguintes, os jogadores 
convocados: 

Equipe A — Urbano, Xavier, 
Bordallo, Alberto, Arlindo, Ca- 
bral, Moacyr. E. Loureiro, King 
CG. Sonres, Luciano, Loureiro 
Anjinho, Carvalho e Ferraro, 

Equipe B — David, Leone), Do- 
MMurrav. Waldemar, 
Candido. Oliveira, Gonçalves, 
Carlos, Attla, Albino, Almeida 
Corrêa, Cardoso e Clemente, 





Ficam outrosim convidados. — 
e con luso ficará satisfeito o di- 
vector de snort do quadro de 
Rubeyv — todos quantos perten- 
cam so club a aesistir este en- 
saio. 









e e pe 


com a condição de ser um au- 
thentico crack, 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


CYCLISMO 


Para a disputa do cam- 


peonato de cyclismo 


QUATRO ESTADOS INSCRI- 
PTOS — SERÃO DOMIN- 
GO PROXIMO AS PROVAS 
E' invulgar o interesse que vem 
despertando o Campeonato Bra- 
sileiro de Cyelismo, que av 
zado pela Federação Cycl etica 
Brasileira; será realizado no pro- 
ximo domingo - 

Conforme tem se verificado O 
cyclismo entre nós está na épo- 
ca das grandes realizações, e O 





promissor para/ o bello sport. 

O campeonato que será reali- 
gado domingo é um facto con- 
creto de grande difíusão que vem 
tendo o cyclismo, porquanto em 
1935 concorreram apenas duas 
entidades, e este anno já estão 
inscriptas quatro. 

Será um certame de grandes 
proporções como nunca foi rea- 
lizado, porquanto cariocas, pau- 
listas, mineiros e fluminenses, 
vão se empenhar em grande luta 
em disputa do titulo maximo do 
cyclismo: nacional. 

O LOCAL E HORA DAS 
PROVAS : 

Para as disputas dos campeo- 
natos foi designado o campo de 
S. Christovão. A's 8 horas, te- 
rão início as preliminares, semi- 
finaes e final do Campeonato de 
Velocidade, que será disputado 
ém 1.000 metros, O record da 
prova pertence a José Duarte no 
tempo de 1'20". 

A partida do Curhpeonato de 
Resistencia que será disputado 
em 100 kilometros está: marcada 
para às 14 horas, 

OS OLYMPICOS CORRERÃO 

Como, já tenham regressado ao 
Brasil, a equipe de cyclisias que 
correu nas provas olympicas, € 
pertencendo elles a tres entida- 
des que vão concorrer ao cam- 


são sem prejuizo para os ele- 
mentos. já seleccionados. 
ENTIDADES CONCURRENTES 

Já estão inscriptas na grande 
pugna as seguintes entidades 
todas filiadas a F, O. B.: Liga 
Mineira de Gyelismo (Minas); 
União Cyclistica Fluminense, 
(Estado do Rio): União Oyclis- 
tica Bandeirante (São Paulo), € 
Liga Carioca de Cyclismo tDis- 
tricto Federal). : 
O CYCLISMO GAU'CHO NA 

FEDERAÇÃO. BRASILEIRA 

Eoi approvado o pedido de 

filiação 

Em sua ultima reunião a Pe- 
cderação Cyclistica Brusileira, a 
entidade maxima nacional, entre 
outras deliberações tomadas jul- 
gou e approvou O pedido de fi- 
liação da Sociedade Cvelista Rio 
Grnndense, ' 

A entidade que vem de so d- 
lur a F B.. tem sua (sede 


no Rio Grands, a fot e am 






corrente anno tem sido bastante 





peonato, q Federação Cyelistica 
Brasileira permittiu a sua - 
| 
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» O “EIXO” QUE 
CAMISA RUBRA? 


Socios 





Com a F. Argentina, 
“Eixo” Platin 


O nm 
re cg eta 


A DANDO O OO CA | A O 


ado Cena ano Ro a 
O “AO MUNDO LOTERICO” E 


Continúa hoje o pagamento das inscripções no 
QUINHENTOS CONTOS que couberam ao bilhete 
ctuando-se hoje o pagamento dos cartões de inscripção 


OS 500 CONTOS 


intelo: dos 
12,981, efte- 
de nu- 


meros 1 & 352. Os M0 Contos de hoje serão vendidos ainda no 
AO MUNDO LOTERICO — Rua do Onvidor, 139, otm as vai- 


tagens da Carta Fatente 104. 


Basketball na A. C. M. 


“A A. O, M. vae realizar o seu | 


=X Campeonato interno de 
basketball. ç 

A sub-commissão desse sporl 
vem trabalhando com afinço pa- 
ra conseguir, no minimo, . 100 
inscriptos, Não seria desejar 
muito, pois o mumero de prati- 
cantes de basketball da A. O. 
M. sobe a algumas dezenas mais 
que 100, 

Para facilitar a inscripção de 
todos os socios que estão desejo- 
sos de competir, a sub-commis- 
são resolveu, em sua ultima re- 





união, provogar-a «ata das mes- 
mas até o dia 25 do corrente, 
Havendo, com o elevado nu- 
mero de inscriptos. possibilidades 
para elementos do todas as for- 
cas, não convem deixar as jus= 
cripções pare a ultima hora. 





em dotas, Bri- 
lhantes — pasa 
Í JUR( ) ao câmbio do 


til, 


Joalhéria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P, Tiradentes 





O CIGARRO 


AUTOMOVEL CLUB 


LEADER das 


MARCAS 


com CHEQUES 








CHEGOU.... PRECO — $800 
Cia. Castellões — São Paulo 


TABELLA DO 2; 
PEONATO 


de tres jogos. 


Dia 4 — Botafogo x 

Madureira 
Dia 11 — Andarahy 
Madureira 


$ 
| 
: Bangu' x 


4 
Dia 25 — Madureira 


Vasco x Botafogo; , 
São Christovão x Bangu”. 


NOVEMBRO: - 


Dia 8 — Andarahy x 
Bangu' x 


Vasco x 8 


? 
3 
: 
? 
? 
| 
4 
t 


. 
+ TA did de SA si 

1932) e conforme ds estnvutos da 
entidade nacional, sera dor avan- 
te a entidade official dirigente 
do cvelismo em todo o Estado 

O actual presidente é o sr, Pedro 
de Sa Freitas, figura que goza” 
ce grande prestígio nos princi- 
paes centros oyelisticos, E que 
uuito tem trabalhado pela diliu- 
são do sport do pedal. ' 


A phase final terá inicio no dia 4 de outubro 


No dia 4 de outubro terá inicio o 2º turno do 
campeonato official da F. M. D. com a realização 


A tobella da phase final está assim organizada: 
São Christovão x Olaria. 


Olaria x Vasco. 
Dia 18 — Botafogo x 
Vasco x Andarahy. 


Dia 1 — Olaria x Andarahy; 
São Christovão x Madureira; 
Botafogo x Bangu”. 


“Olaria x Botafogo, 
Dia 15 — Andarahy x Madureira; 


Bangu" x Olaria. 









TURNO DO CAM- 
DAF.M.D. 


Andarahy; 
x Vasco; 


x Bangu'; 
x Botafogo; 


S. Christovão. 


Madureira. 
x Olaria; 


São Christovão; 
Vasco; + 


 Ohristovão; 


Com a filiação da enlidade 
gaucha, q Federação Oyclistica 
Brasileira tem actualmante seis 
Estados filiados. que são: Minas, 
São Paulo, Pernambuco. Es:ado 
do Rio, Districto Federal e Rio 


|CGrande do Sul. o que indica due 
|º eyolismo entre nós está em 
grande progresso 


TP ERR NA TETO CNT PPT quai 


«14. TURF: 








R vt 
De Into um im alto'funccio- 
naria; «do Jockey Club 


o] mé: Luiz ida Costa “Lima, 
alto funccionario. da thesoura- 
ria, do Jockey Club passou ante- 
hontem pelo rude-golpe de per- 
der sua-digna progenitora d. 
Lydia da Costa Lima... 

O enterro da veneranda se- 
nhora, “que saiu. hontem da rua 
Maia Lacerda, 85, teve: grande 
acompanhamento. 








Será 





4 

A: 1) f e 
Ugerê foi vendida con- 

dicionalmente 

“A potranca 'Ugerê de criação 

£ propriedade do-sr. Antenor 
de Lara Campos, passou hon- 
tem à propriedade;do sr. Nel- 
son Seabra, sob a condição de, 
uma vez encerrada, '(campa- 
nha, nas pistas, voltar ao “ha- 
ras”, onde nasceu,. 
A filha-de Middle! West será 


transferida para'as'cocheiras de. 


Paulo Rosa. 











PE E TRL 


ESMP o AMRS, || 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Setembro de 1936 


O Dia de Foje ferá Consasrado ao 
PRepouso Pelos Adversarios doFlaFlu 


CRACK” 


Berá posto hoje em circulação 
mais um numero de “Crack” 
prestigioso . magazine de tur! 
que se edita em nossa capital. 

Com vasto noticiario,'excellente 
materia, este numero pnaronra 
novo successo, 


teunião de Hoje 


Desenvolvido Um 


Excellente Programma 





“TE CARREIRA | 


NÃO HA O QUE ESCOLHER NO 
PREMIO “SALVARSAN” 
Os cinco competidores do pre- 
mio “Salvarsan”, apresentam-se 
tão destituidos de titulos, que 
não ha remedio senão em im- 
provizar em força uma concur- 
rente ' que ainda nada produziu 
em nossas pistas: a egua Bla- 
gue. A vredencial que recom- 
menda a filha de Spearworth é 
2 Sus permanencia em turmas 
superiores, sendo bom lembrar 
que, em sua ultima apresentação 
prude chegar na frente de Sal- 
varsan, Se mesmo nestas para- 
gens a representante do turf 
paulista continuar “matunga”, a 
decisão da carreira poderia ser 
fornecida por Mouresco ou Dre- 
vita, terceiro e quarto, respecti- 
livamente, ne prova ganha por 
Cannes, é verdade que á respei- 
tavel distancia de Bill. Quanto 
a Yvette que, em outros tem- 
pos “roubaria” nesta turma, tem 
corrido tão mal que não nos ani- 
mamos a encaral-a de frente, 


| 2º CARREIRA | 


KRUPPE CORREU BEM AO 
LADO DE SALVARSAN 

Pres importados medir-se-ão 
vontra quatro nacionges, no pre- 
mio “Cannes”. O exemplo de 
Clo, Veto, etc., deixa péssima- 
mente collocados os primeiros, 
forçando-nos assim a restringir 
nossa analyse aos ultimos que 
so chamam Cambuy, Kruppe, às- 
tral e Galmita. 

Kruppe vem sendo o competi- 
dor mais visado, + por sou segun- 
do postp para, Salvarsan. Ha, 
untretanto, ume concurrente que, 
Ao hosso ver, paira mais alto do 
Hina o filho de Esterhazy: e agua 
Cambuy que já ha algum tem- 
po não corre, mas que quando 
se achava na acpiva, andou tro- 
cando armas com parelheiros 
bem melhores, A filha de Gallo- 
per King deve ter Jucrado com 
o descanso e assim sendo, póde 
mais uma vez, adiar a victoria 
de Kruppe,, que tambem deverá 
encontrar em Astral e Galmita 
averearos bastante incommo- 

05. 


| 3º CARREIRA | 


CAIGUA! CORREU MUITO BEM 
REAPPARECENDO 

Um lote numeroso de produ- 
ctos de tres annos perdedores 
sairá a disputar o premio “Mi- 
yoró”, A eleição da força não 
é tacil, já que cada um fala ump- 
lingua, oriundos como são, em 
“maioria, de pareos differentes, 
Por impressão pessoal, agrada- 
nos Caiguá que, reapparecendo 
domingo ultimo, depois de de- 
“motada ausencia, portou-se mul- 
to bem no lado de Filhinho e 
Uracó, O filho de. Delightful 
vae, entretanto, encontrar adver- 
Barios aborrecidos em Barnabé 
que, na areia, já uma vez secun- 
dou Nhá: Ugerê, que antes de 
escoltar Mivoró, fôra, terceira de 
Caciula; e, Malvino, precedendo 
Barnabé; a estreante Casanova, 














que Lem muito hôa classe e Pa- | 


ratigy e Sobrevivo; 
| 4 CARREIRA | 


O PASSADO DE ALGARVE E* 
UM ESPANTALHO 

A presença de Algarve no pre- 
mio “Sovéo” embaraça um pou- 
co a acção de quem tenha de 
analysar o campo desta carrei- 
ru e tira mesmo a serenidade 
ao echronista, que conforme o 
hom senso deveria- proceder sug 
escolha entre 
que estamos vendo correr, fre- 
quentemente. E' que o filho de 
Viniers nunca pairou em plano 
tão baixo e como vá actuar, ago- 
va, em terreno quê foi sempre O 
mais conveniente às suas apti- 
ões, póde ser que melhore um 
pouco o pessimo padrão de suas 
ultimas “pertormances”. Se ain- 
da assim, fracassar, a victoria 
dove ser decidida entre Uxrapa- 
za e Sovéo que subiram de tur- 
ma mas tudam muito bem, e 
Venezitno que cumpriu trajeclo- 
ria opposta 


| 5º CARREIRA 1 














ROMANA PO'DE DAR “RE- 
VANCHE” A PONTA NEGRA 

Em turma semelhante, Roma- 
na obteve em sua ultima apre- 
sentação, uma victoria, especta- 


os competidores , 


cular, quasi:de ponta 2 ponta. 
Precisamos, entretanto levar em 
conta que a filha de Lombardo 
registou este sucesso na grama, 
onde ultimamente tem revelado 
adaptar-se melhor, Já na areia 


não podemos vaticinar ique 8 


neta de Saint Wolf reproduza 
Seu dominio sobre: Zamorim e 
Ponta Negra, 2º e 3º, respectiva- 
mente. O cavalo nacional do- 
minou Ponta Negra nitidamen- 
te, mas como esta tenha genui- 
na aversão pela grama, O que já 
não acontece Ro filho de Mayen- 
ce, os papeis podem inverter-se. 
Não devemos esquecer-nos que 
Yuyita e Rolando, são excellen- 
tes lameiros e Xenon céR it cor- 
rendo muito bem em S, Paulo, 


mea 
| 6º CARREIRA | 


VOITURETTE ACABA DE GA- 
NHAR NA TURMA 

Com 49 kilos, Voiturette man- 
tida no fundo do pelotão ganhou 
ha pouco, desta, turmep numa at- 
remettida, fulminante. Acha- 
vam-se então presentes Louyri- 
nha, Zunabaia, Cancanero, Globe- 
ra é Chouannerie que, nesta or= 
dem a escoltaram e hoje volta- 
rão & entrental-n.. A sobrecarga 
adiudicada E ganhadora, '3 Kilos 
sómente, não é destas que affe- 
ctam substancialmente a “chan= 
ce” do animal. E" certo que o 
terreno já não será o mesmo e 
na areia, Cancanero, Zumbaia e 
Lourinha, promettem ser mais 
efficientes. Assim, não estra- 
nharlamos que um destes tres 
animaes levasse a melhor, em 
especial Cuncânero, Perigosissi- 
mos são Pendenciero, que reap- 
parece muito bem “movidoT e, 
Santita, que deve rehnbilitar-se 
de seu ultimo fracasso, 

NOSSOS PROGNOSTICOS 

Blague — Mouresco — Drávita, 

Cambuy — Kruppe — Astral, 

Caiguã — Barnabé — Ugerê. 

Algarve — Uyrapars — Vene- 
ziano, 

Ponta Negra — Yuyita — Ze- 
morim, 








Cancanero — Voltwrette — 
Zumbeia, 
1º carveira — Premio “Sal- 


varsan” — 1,500 metros — Réis 
3:000$000, 


Mouresco, P. Gusso « 
Dravita, A. Silva , « 
Gularim, Mesquita , 
Yvette, P, Vaz. .« 
Blague, A. Rosa . 
a 


nes” 


Kilos 


aaa swW 


carreira — Premio “Ca. 
— 1,400 metros — Réis 
8000. 


Kilos 
há 
b1 


b5 
bb 


51 
52, 


Kruppe, A, Silva . 
Galmita, G. Costa , 


Astral, Coutinho . . 
Cambuy, Fernandes, 


W. Union, P. Gusso 
Nha Juca, P. Vaz . 


Abayubá, Andrade , 56 

3º carreira — Premio “Mi- 
roró” — 1.600 metros — Réis 
4:0003000. 


Barnabé, Andrade 


Caiguá, P. Gusso , 
Ugerê, A. Rosa . 
Casanova, Canales 
Estrellita, X. . 

Paratigy, G. Costa 
Sobrevivo, N. cor. 
Kong, I, Souza ,. 
Seu João, N, correrá 
Go Marape, J. Santos . 
(11 Ufal, 5. Batista . « 


4 carreira, — Premio “Sovéo” 
— 1.600 metros — «.:000$000 
Kilos 
2) 
56 
ha 
56 


51 
48 


Sovéo, A. Rosa .. 52 
carreira Premio “Sem 
Reserva” — 1.600 metros — Reis 
4 :0US000 

Kilos 


5h 


= 


... .. 
a 
a 


Uxtrapara, Mesquita. 
Veneziano, G. Costa 


Kobelik, Raphael, . 
Algarve, P, Vaz, « 


(5 Benemerito, P. Costa 
Carona, 1. Santos ., 


-—1. Romana. Satista . 


(2 Yuyita, Mesquita... 48 
41 

(3 Rolando, P. Vaz. . 48 

tj P. Negra, Jd. Santos. 52 


(ã Silhueta, P, Gusso , 48 
Zamorim, O, Ulda . 51 


Xenon, G, Costa .. 


fa 


carreira — Premio “Jolly 
im 


P—' 1.500 metros — Réis 
Kilos 
"56 


: , L'Amazone, Ulos .. 


-« Costa , é 
pr Lourinha, P' Vaz. io 
2:13 Voiturette, . Mesquita 
(4 Cancanero, Andrade, 
(5 Apple Sauce, X. . . 
3 |6»Niobe, I. Souza. 
(7 Papa ia Gusso . 
8 Globern, Canales 
4:19 Chouannerie, Santos 
(” Santita, S - Batista . 


“vÍDA TURFISTA” 


Mais uma edição do popular 
semanario “Vida Turtista” será 
posta é venda, 

Como os anteriores, esse nu- 
mero está excellente, 








A primeira partida de 


Lott 


Lotti a esperançosa potranca 
do Haras Mon Desir que nella 
tem seu primeiro representante, 
effectuou hontem, sua primeira 
partida, Montada por Salustia- 
no Batista e ao par de Moleque 
Doze, a filha de 'Taciturno dei- 
xou magnifica impressão, mór= 
mente por tratar-se duma pri- 
meira partida. No final, a pen- 
sionista do stud Peixoto de Cas- 
tro trazia mais sobras do que O 
companheiro de  “entraine- 
ment”, e 





Rectificação 
Na chronica, hontem publi- 
cada mesta secção, “Tunney 
Boy versus Star Light”, leia-se 
em vez de “ninguem me matou 
logo estou elegante”, “ninguem 
me notou, logo estou elegante.” 


Ne forfaits de hoje 

Até às dezenove horas de 
hontem haviam sido apresenta- 
das á Secretaria da Commissão 
de Corridas as declarações de 
forfalts para a reuntão de hoje, 
dos seguintes animaes;: 

Sobrevivo e Beu João. 


TURF JORNAL 


Será posto hoje & venda mais 
um numero de Tur! Jornal. 


A HORA DA PRIMEI- 
RA CARRFIPA 


A primeira provada reunião 
de hoje no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida ás 14.40 
horas. 


GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, vura 
rapida sem. dor por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, ntero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 


thermia. Diarsonvalização 
Ozonothermia 
2 ás 7—BUENOS ATRES 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 

















Nha, G 
(8 
( 
pho” — 





MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira —. Premio ''Zaga” 
— 1% metros — 4 0008000. 


Kilos 
1—1. Estrat , Andrade 
+ Costa 
S. Batista 
- d'Amour, Serra 
L. Time, A, Rosa 


(6 Pelotense, P, Vez . 


q" carreira — Premio “Ven- 
dôme” — 1,600 metros — Réis 
7:000$000, 


Kilos 
1 e Costa, , «=» 58 
2 Capitão, O. Ullôa . +. 55 
3 Xodosinho A, Silva , . 55 
4 Me —Gusso . + 53 
5 Miroró, J, Canales , . 53 

9º carreira — Premio “Midi” 

— 1.400 metros —- 4:0008000, 

Kilos 
À E Oding, G. Costa, . 56 
(2 Natal, I. Souza PTN ju 
ih Togo, P. Gusso.. . 63 
214 Irapugsinho, Sealust. 57 
(td Oitava, O, Brito. . 49 
qu Franceza, A Silva. b4 
3 |7 Salvador, Meszaros 58 
Poaya, P, Vaz... BRA! 
j Salvargan, O, Serra.” 50 
4 |10 Offensiva, Coutinho, : 51 
(11 Enio, R. Sepulveda . 57 


4º tarreira — -Premão “Bru- 
ta — 1.500 metros — Réis 
4:0008000. 
Kilos 
58 


56 
bo 


Galopador, O, Maria, 


Lutador, Salustiano. 
Caracapu', Mesquita, 


Miss Bá, Canales E 
Nhó Zuza, À . Silva . 


Mineral, Coutinho . 
Punhal, P Gusso. . 
Ubatim, O. Ullóa ,. 
e G. Costa , 49 


carreira < — Premio 
1.600 metros — 


Sonador, A. Rosa! 

Zoovui, W. Andrade. 
Cow Boy, Canales 
J. Miss, G. Costa, 


Lumine, A. Silva .. 
O, Lindos, Herrera. 


48 


6º carreira — Premio Classico 

| “Jockey Club Argentino” 

2,400 metros — 15: 0008000, 

Kilos 

Xuri, O. Ullôa Es 

Tereré, R. Sepuiveda,. 
Viborón, I, Souza. 
Finis Dreno, A; Silva 


Adarga, J. Santos, 


Hi) 


53 
49 


sm UI 5 do 


7º carreira, — Premio “Vavá” 
— 1.600 metros — 4:000$2000. 
Betting, 


Kilos 
: Vig Stayer, A. Silva , ; 58 
(” Sabre, 0. Serra, |. 50 
(2 Oyapock, Herrera 55 
(3 Sylpho, J. Canales. 51 
5 (A Sanguenol, X, ... b4 
“(5 Amambahy, P, Vaz, 58 
; (6 Moacyr, G. Costa , 5t 
(” Bem Reserva, Ullda 58 

8º carreira — Premio “Xy- 


leno” — 1.600 metros — 4.:0008 
— Betting, | 


A reunião de amanhã: 


| 





TURF 





Carne 

















ão Quer 


Vir Para: o  eluminénio 





—— 


Permaneceráno Palestra 


(amei 





Carnera, o iaguei ro do gremio dos Sia 


Carnera não virê mais para o 
Fluminense. Quem leu hontem 
uma noticia publicada por um 
vespertino pela qual o zagueiro 
paulista nesitava em escolher 
entre o Fluminense'e o Palestra 
poderá ficar "aurpreetidido com 
a nova, 

Aliás, nós mesmos. - ficamos 
espantados, porquanto no mes- 
mo dia outro vespertino publi- 
cava uma noticia contradicto- 


Kilos | Fla: Carnera não viria mais 

(1 Favorito, Herrera , 56 | para o Fluminense! 
1| Afim de dissipar quaesquer 
(2 Goleta, S. Batista . 56 duvidas, procuramos'o ar, Ar- 
(3 L. Ones, J, Canales. 63 thur Azevedo, director do de- 
als cre arco 2...» | partamento technico tricolór, o 
(4 Arlette, Mesquita . BO | qual nos informou, ou melhor, 
(5 Mango, G. 5 confirmou a ultima noticia: — 
3 | Carnera não virá mais para O 

4 Coringa, fe Rraçé - BB Fluminense. 

7 R, Star, P. Vaz, . 56 — O zagueiro do Palestra não 
4| quiz vir para o Rio, Considera- 
(8 Zug, O, Uliõa , « 58 | mos encerradas as “demarches” 


carreira —. Premio “Ibe- 
rico” — 1.800 metros — Réis 

5:000$000 — Betting. 
Kilos 


Miss Praia, Herrera, 52 
Bilhete, Sepulveda « 58 
Micuim, Mesquita , 51 
Yeoman; G. Costa. 52 
Tarjador, Canales , 56 


Roxy, A, Silva, « 51 





THEATRO MUNICIPAL - Concertos Viggiani 


H O JE — 17 HORAS — VESPERAL — 5, 


CONCERTO 


rg audições — Amanhã: Infantil Vesperal às 15 horas 
º* CONCERTO — Desperte os sentimentos artísticos de seus 
filhos, com este espectaculo de rara belleza 





AMANHA — 21 Horas — 7º CONCERTO —— 


Meninos Cantores 
de Vienna 


O mais sens sacional acontecimento musical do anno! 





2'-feira, às 21 ns. — " Penultimo concerto — 5. à-feira — Des- 
peilida — Bilhetes à venda com grande procura — Precçus 


do costume — HOJE, às 21 hs, — Unico Concerto no Theatro 
Municipal de Nielheroy — Bilhetes à venda na bilheteria 





do proprio theatro 





SESDEC E pp 


para a sua acquisição. 





S. Christovão e Anda- 
rahy realizarão uma 
peleja amistosa 


o ie Sead NÃO JOGARA' 
OMINGO 





Ao Paes do, que foi noti- 
cisdo, no domingo o Botafogo 
não poderá enfrentar o Anda- 
rahy. ] 

Motivos de força. maior se 
prendem a não realização de 
projectada partida. 

Outra peleja mo entretanto, 
substituirá aquelia, e nesta-tam- 
bem já ha grande interesse em 
torno do resultado. 

Foi o desejo de querer manter 
sus equipe em forma que levou 
a direcção do Andarahy a fazer 
entendimentos com o São Chris- 
tovão, afim de no domingo reali- 
zarem uma peleja amistosa, 

Assim tudo já está assentado 
para que no proximo domingo 
os “fans” assistam na interes- 
sante amistoso entre o S, Chris- 
tovão e o Andarahy. 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWS 


numas intervenção 





A OPTICA 


Entre os 
confirmar a 


confiança. 
que podem 
E DR. PAULA 


Mme. ROSA 


Celebre. Professora, de GRA-, 


PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SOIENTIFICA, descobre os fa- 
ctos mais importantes da vida 
humana, de qualquer pessoa que 
deseje saber alguma coisa res- 
peito e questão commercial, 
amorosa ou outras, Difficulda- 
de na vida, perturbações de 
idéa, vícios, embriaguez, via- 
gens, etc, Trata de qualquer as- 
sumpto, diz o diagnostico de 
qualquer enfermidade, porém 


cações de especie alguma: Re- 
solve Fit bei ad cedem quaes fo- 
rem, . 


Consultas todos. os dias, das 
10 ás 21 horas. 
RUA , 288 — C. TI 
— Esquina de Pontes . Corrêa 
com“Uruguay: — Andarahy. 


atum (AFE' GLOB 


MODERNA, 
especialisada em oculos e pince-nez 
numerosos 


ã não fornece remedios ou: appll-. 





Rua 7 de Setembro, 47, 
é a casa de 
médicos oculistas 
sua pericia encontra-se o 


FONSECA com consultorio « Rua do Theatro, 17-1.º andar 


DR. BRANDINO 
CORREA. 


iai do apparelho Ge- 
nito - Urinario 'n no. homem 
ou” na mulher — 'QPERA- 
ÇÕES ÚUtero, .. ovarios - 
prostata, rins, bexiga. etg.. 
Cura rapida por process: 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti= 
tes; estreitamentos, etc. Dia» 
thermia. Darsonvalização — 
Rra Renublica do. Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 ás B.e 
das 4.&s 18 horas. Domingos 
e feriados das 7:4s.D horas 



















O melhor e.o 
mais. saboroso 


Guardem as capas que'tem valor. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 

e suas complicações no homem e na mulher. 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 . 

9. and, Tel, 22-7207 -- Diariamente de:2 às 7 


ATE” A ULTIMA GOTTA!!! 








NOTICIARIO 





dim Zoclogico 


Amanha, dia de-grande sfflu- 
encia. no Jardim Zoologico, a 
petizada “fera seuotuvor qm 
sorteio de valiosos. brindes, que 
effectugr-ge-4 às 15,43 hores, 
concorrendo todas as "crianças 
que comprarem ingresso até es- 
sa hora. Os premios serão entre- 
gues logo após.u terminação do 
sorteio, M À 

Chamamos a ntteução dos fre- 
quentadores do Zoologico, pára & 
admiravel quina de simios-Glhun- 
di, Catharina, Commendador, Ze- 
ferino é Chiquinha; é um gro- 
po incomparavel) cada qual re- 
velando malor, compreensho das. 
coisas, Peçam que lhes mostrem 
são dignos de maior attenção, 

A chimpanzé Catharina, cada 
vcr mais soriavel,* vae, amanhã 
vio ro no “carrousgel”, como 

| fagia o saudoso “Luly”, hã 20 
annos passados. É 

Os menores de 11 annos, por» 
tadores. do annuncio, que pu- 
blidamob em outro local, terão 
ingresso gotta no Zoologtco, 

A's 15, ração As féras, em 
presença do público. 








Doenças ano - retaes: 


DX. taum Bones 









VENHA SE ENTHUSIASMAR * 
COM ESTE BELLISSIMO. FILM: À 


Tratamento das 'hemorrhoi- 
das sem-dperações e sem dôr 
RODRIGO SILVA: 14 - 3 
, 1 281250! 









Installou-se o Gon- 
selho da-Socieda- 
- de das Nações 


| GENEBRA, 18 (Havas) — O 





“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Setembro de 1936 





O domingo no dar-| Mais tropas ingle- 


zas para Jeru- 


“ salém 


LONDRES, 18 (Havas) — 
Communicim «de Jerusalém à 
Agencia Reuter: 

“Jerusalem toma) senda vez 
mais o aspecto de uma vasta 
guarnição que recordã. a dus 
jornadas de 1917 quando Lord 
Allenby entrou na cidade neu- 
tra, , 

“porum tomedas disposições 
afim de que, logo que chegu- 


decisões serão logo communica- 
das ao Comité Supremo desta 
cidade, 

“Todos os funccionarios brl= 
tannicos procurant convencer os 
commerciantes do perigo da 
gréve, mas a mulor parte delles 
responde que “n questão está 


nes mãos dos comités que os, 


representum e que a elles se 
entregarão |lutelramente, ” 
PERTURBADAS POR ACONTE- 
CIMENTOS  DESAGRADAVEIS, 
AS FESTAS DA CELEBRAÇÃO 
DG ANNO NOVO ISRAELITA 
JERUSALEM, 18 (Havyas) — 
A Agencia Reuter unnuncia que 
as festas da celebração: do anno 
novo israelita forum perturba- 
dus: por acontecimentos des- 


agradaveis uu Palestina, Qua- 
tro colonias de exportudores de 
tendo 


sido disparados centenas de tis 


lunranjas foram atacadas, 
ros, Uma fabrica de farinhas) 
foi incendiada perto de Samkh, 
tendo os arabes amarrado os 
guardas antes de atenrem: fogo 
ao predio. Os prejulzos são ava- 
liados em mais de 5,000 libras, 
Nus proximidades de Jerusalem 
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PERGUNTAS QUE TODOS 03 QUE SOFFREM 
DEVERIAM FAZER A 81 PROPRIOS— 

Porque soffro GU as cdóres cruciantos co 
Rheumatismo & d fit 

Porque é que as minhas 
juntas estalam e dóem P 
Porque é que os Meus 
musculoa dão a im= 


pressão de estarem , 
atados em nõs P 






























A RESPOSTA É 
.* Aftentas para os 

| “'vossos vins 

'ÓsTins são filtros ad- 

mirayeis destinados a reter 
as substancias inaproveitavéis à 
constantemente formadas no of- 
gauismo, Mas si os rins forem perturbados, em con- > 
sequencia de um resfriamento, de um abalo cu como 
resultado de qualquer doença ou de abuso da sua tolerancia, 

não tardareis em perceber que algo de anormal está 0c- 

correndo. A principio dáres accasionaes correrão pelos 

" meinbros, sentireis dôres nas costas e a nrina se 
apresentará suja ou com a sos côr alterada, Mais 

| tarde virão as déres nos musculos « nas juntas. 


Pilulas DE WiITT 


- PARA OS RINS E A SEX!GA 
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A vida de Lady Jane Grey, noiva. rainha e 
4 NOVA PILREAM:: CEDRIO HARDWICKE cm D 


“Tudor Rose! 


OSO 
AL 
gtorificação 





Conselho da Soctedade das Na- 
ções, installou-se, ás 17 horas, | noite. A “pipeline” do Irak foi 


vurios: tirutetos durante a 
sob a presidencia do sr. Rivas | novamente damnjficada perto 
Vicuna,. que dirigiu algumas pa- | je Amfuleh, tendo sido incen- 
MDA de febis a aos vepresen- | giado um vagio de essencia em 
pdf pata ad poa aU Tukarm, A mnuloria. dos comi- 
Que expoz os. Estados pe tés arnbos) lories esteve" reunt- 
ultima “ciugem A Roma: (O e da hontem, tendo decidido ate 
eretario geral insistiu sobre q | A partir de hoje os aa oa 
caracter simplesmente informa- belo talto 
tivo de'sur vingeni e explicou o 
interesse que a Socledade teria 
em ver de novo «a Italia integra- 
da no séio da Sociedade, reto- 
mando sua collaboração effectt- 
va vom os demais paizes euro- 

1 


caes serão. dirigidos 
“Romita” arabe, 


UM ESTUDO ATTENTO DO MI- 
NISTERIO INGLEZ 


LONDRES; 18 (Hevas) — A 
situação na Palestina fol ubje- 
cto de um estudo muito atten- 
to na reunião do ministerio que 
se realizou hoje sob a, presiden- 
cia do sr. John Simon, Além do 
ministro que a presidiu toma- 
ram parte néssa reunião os srs. 
Ormsby, Gore, Anthony Eden, 
Duffy Cooper, Thomas. Inskip, 
Stunhope, 'Terence O* Conner e 
o marechal sir Ellington. 


ATACADA. UMA PATRULHA 
BRITANNICA 


JENUSALEM, 18 (Hasvas) — 
Foi atacada uma. patrulha brl- 
tanniva durante a noite, entre 
Nablus e Jénin, Os soldados 
escapuram Jllesos e conseguiram 
rechassar os Agyressores, 


ptus. 

O gr. Avenol declurou que a sus, 
entrevista com o Dice e com o 
conde Clano, permittiu conhécer 
o po de vista daquele prtiz; 
segundo q qual o governo não 
“| teria duvidas em reto O seu 
“| Jogar rim assemblén, desde: que 

lhe fosse: assegurado -que o ex- 
governo da Ethiopia estaria au- 
sente da reunião. O secretario 
geral disse que se a questão ti- 
vesse sido proposta sob um pon- 
tó de vista jurídico, talvez a si- 
tuação fosse mais ditficil, mas 
eue nos termos em que o fol, 
entende ser muito mais facil 
obter a solução rapida que as 
eircumistancias requerem. -Nen- 
huma disqussão foi estabelecida 
sobre esse assumpto, passando o 
cotiselho 4 ordem do dia, distri- 
buindo-se entre os seus mem- 
bros osrelatorios aprésentados 
4 Nega foi-em seguida levan- 
tada, A: . 
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Doenças do coração 
e dos Vasos 


DIASNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
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martyr em 9 dias! 





Diplomado' pela Clinica do 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio. - 7 Setembro, 9 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia : — 486, Laran 

Jeiras '— 25-3822 | 


Rainha por O dias 


anevE so BROADWAY 
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ag400 











“NOVOS PRE 


Foltremas . 
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— O CINEMA DAS TRES DIMENSÕES — 


"HOJE a partir das 14 horas 


BROADWAY 
MELODY DE 1936 


(M G. M.) 


Sumptucss revista dê montagem luxuosa, sob a processo da TERCEI- 
RA DIMENSÃO, com sa musicas de maior successe e as canções mais 
muggestivas de amo! 


JACK BENNY — ELEONOR 
POWELL — ROBERT TAYLOR 


peer pre ieei eee 
"NO MESMO PROGRAMMA : FONTE DOS AMORES — COMPLE- 
MENTO NACIONAL — CINEPLASTICO JORNAL N. 3 
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vem os reforços da Inglaterra, 
seja o problema do: seu aloja- 
mento nos quarteis immediata- 
mente regulado, 

“Entretanto, os chefes milita- 
res preporum um pluno de cam- 
“punha no cuso da gréve annun- 
clada pelos arabes se declarar, 

“Por seu lado, os” comités 
arabos de. todas ns cidades da 
Palestina, devem reunir-se hoje 
para tratar da situnção. Às suas 


O CONCERTO DO MAESTRO 


SOCAS | EM HOMENAGEM A 
CARLOS GOMES 
Rodrigues Socas, O festéjado 
maestro uruguayo que velu ao 
Brasil em missão do seu gover- 
no especiilmente: para prestar 
homenagem * a “Curlos Gomes, 
-Nús commemorações do Centê- 
nario, do seu nascimento, reali= 
zerá amunhã, sabbado, um 
grande concerto: symphonico no 

Theatto Municipal, 

Além: de algumas das: produ- 
cções de sua autoria, O Ilustre 
musicista uruguayo Incluiu no 
programmma . varios trechos de 
Carlos Gomes, 

A primeira parte do-concerto 
ficara sob a regencia do mãés- 
tro Francisco Migtinhe e a ser 
guuda sab'a direcção do imaes- 
tro Rodrigues -Socas:. A solén- 
nidade foi organizada. sob, os 
auspícios “do Departamento” de 
Propaganda ecterá a presença 
de nitas autoridades, 

LEO  SCHERNIAVSKY NA 

“HORA DO BRASIL” 

No programma de hoje, 18, 
da “Hora do Brasil”, do Des 
partamento de: Propaganda, to- 
mari parlé o -grande violinista 
Leco. Scherniavsky que é como 
Se sube um dos: nomes de pro- 
jecção nos meios -musicuca do 
mundo. Ainda resentemente 
Seborniavsky. obteve extragrdi- 
narló exito em Nova York, Por 
isso, dado ao seu renome, a suá 
nudição radioplonica de hoje 
desperta justificado interesse. 
JOSE' E MARIA AMARO, AR- 

TISTAS. DE RAÇA 

Zola Amaro .é uma das glo- 

ias mais putrag-e fululdas da 











José Amaro 


gcena Iyrica brasileira, Conta 
triumphos apotheoticos, no “La 
Scala”, de Milão, sob a regen- 


| 


cla de Toscaninl, Lutou e sof- 
freu para conservar q sua arte 
livre de influencias subalternas, 
Sua voz conserva & mesma bel= 
leza e extensão que lhê valeram 
set classificada entre ds maio- 
res do mundo, Fadada, sem 
duvids, à conquista de. novos 
triumphos, póé todas as suas 
energias. e a experiencia adqui- 
rida na interpretação das mais 
bellas criações do espirito hu- 
mano a serviço da. formação 
urtistica de mnéus filhos, José e 
Maria Amaro, + Í 

Na juventude radiosa de am- 
bos os irmãos, sentem-se 08 
traços de tempeçamentos plas- 
ticos, privilegiados, de artlctns 
de raça, Herdeiros da voz e do 
idealismo de Zola “Amaro, re- 
velam, 'contudo,! personalidade 
propria é imtonfundivel, Vêm 


fazendo carpeira, triumphal no, 


fadio e no cinema, Vozes pu- 
ras, malleaveis de extraordina- 
ria suavidade sallentam-se ma- 
ravilhosamente ao mlicrophone. 

Vão apparecer em “0: Grilo 
“da Mocidade”, primeira, produ- 
ecão Noulien, e “Buneguinha 
de Séda, dé Oduvaldo Vian- 
na. 


O GRANDE CONCERTO SYM- 
PHONICO DE HOJE NO 
MUNICIPAL — O PRESIDEN- 
TE PA REPUBLICA COM- 
PARECERA” A" HOMENAGEM 
DO URUGUAY A! CARLOS 
GOMES 


Merece, por certo & mais viva 
sempathia o gesto do govermo 
urugunvo enviando no Brasil o 
maestro Rodrigues Socas que é 
uma das mais elevadas expres- 
sões da sua musica pára promo- 
ver aqui uma. homenagem c&- 
pedal q Carlos (Gomes'nas com- 
memurações do centenário do 
seu nascimento, 

Chegando no Rio hu cerea-de 
um mez, o maestro Socás, 
procurou o Dépariamento de 
Propaganda que desde logo se 
poz:á gun disposição, fucilitan- 
do-lhe o desempeénho da honrosa 
tissão, e 

Hoje, o maestro Rodrigues 
Socas realizará no Thentro Mu- 
nicipil, um grande. concerto 
srmphonico em homenagem a 
Carlos Gomes e com & presença 
do presidente da Republleit, mi- 
nistros dé Estado, corpo diplo- 
matico, etc, 

O concerto terá inicio às 21 
horas « realiza-se 'sob 05 augpi= 
cios do Departamento de Pros 
paganda, 

O programma é o seguinte: 

ta PARTE; Hymno Nacional 


Brasileiro — Hymno Nacional 
Uruguayo; 1 — Carlos Gomes — 
Ouverture de “Guntanyv!! — Or- 
chestra: 2 — Carlos Gomes — 


“Salvador Rosa” — Duetto do 
2º arto — Soprano: Carmen Go- 
mes;.tenor: Reis e Silva: à — 
Carlos Gomes — “Guarany” — 
Canto do “Aventureiro” — Em 
iWiloma portuguez, traducção de 
Paulo Bánor — | Barytono: E. 
Demarco: 4 — Carlos Gomes — 
“Guarany” — Duetto do 1º neto 
— Soprano: Carmen Gomes: te- 
nor: Reis e Silva. Orchestra sol 
A direcção do maestro Francisco 


Mignone, 
% PARTE: 1 — R. Rodrigues 
Sócas — “Bolero” — Nedueção 


de orchestra para piano — Se- 
nhorinha G. Remy; 2 — R, Ro- 
drigues Sácas — “Tarandela” 
— Reducção de orchestra para 
piano — Clavista argentina sra. 
Machuca de Garcia, ' 

3º PARTE: 1 — R. Rodrigues 


, 
bd 


e o ma. E E” a rm 
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ESPIRITA 


CENTRO  ESPIRITA HUMIL- 
DADE E AMOR 

Será commemorada Ia ac- 
tual directoria desse Centro, O 
11º anuivetrsario de sun funda- 
ção e tambem será empossada 
a sua nova direstoria cleita em 
HO de agosto proximo passado, 
Abrilhantlará esta festividade as 
professoras e os alumnos da 
Escola Humildude « Amor com 
o seu programma escolhido, e, 
para reforçar esta solennidade 
falarão diversos orudores e serão 
offerecidas varias obras esplmi- 
tas á bibllotheca do Centro Es- 
pirita Humildade e Amor. 

A entrada será frarica € con= 
vida-se todos os trmãos e cons 
frades das tendas co-lrmis, 


Elis “a nova” directoria "para 
1947: —. Presidente (reeleito), 
Leopoldo” Bernardo da Silva; 


vice-presidente (reeleito), Gon- 
enlo de Carvalho; 1º peécretario, 
Constantino Gomes de Carva- 
lho: 2º secretario, Naul da Rosa 
Balho; 1º (hesoureito (reelel- 
tod, A. G. de Mentios: 9º the- 
soureiro, - Pedro Antanto: de 
Queirós: divector cssolar, Celso 
A, Freire; director de assistên- 
cla (veeleilo), O, RB. Coelho; 
hibliothecário, Jónquim José de 
Silva; e zelador, Manoel Caval- 
canth, 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 
ra Rego 


Edif. ODEON, Salu, 911 2. 
andar .— 2as. 448. e fas. das 

. 4 às 7 horas 
CAPES E ed a 


o tbem o gem 












O novo assistente do 
grupamento de 
Oeste 


Fot destgnádo para o cargo de 
assistente. do 
Déste da Artilhariaçde Costa, uv 
capitão Raphncl Villêroy França. 

























Nr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEFDI 
CA NA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doencas do figado, rstoma: 
go, nulmões e coração 
Instalações comnletas dr 
sientrividade medica. raio A 
alta frequencia banhos hy 
trn-electricos e de luz. rafos 
wltra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
tembro, 135. 3.º end. - 22-059 
PRSTNENCIA - Rua Panh | 
no Fernandes 82 — Bota- | 
+ fogo — 26-2231 | 
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Sócas — “Oudines” — Esboço 
symphonico — Orchestra; 2 — 
Rodrigues Sócaus — “frito 
de Asencio” — Poema symphu- 
nico com côro e orchestra; Hym- 
no Nacional Uruguaço; Hymno: 
Nacional Brasileiro, 


Grupamento de 
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EM LUTA, NO INTERIOR DE UM TREM, SENDO 








CINCO LOUCOS FURIOSOS EMPENHARAM-SE 


UM DELLES ESTRANGULADO 





PORTO ALEGRE — (Do cor- 
respondente) —- O que occorreu 
num comboio vindo de Bagé para 
esta cidade, conduzindo cinco 
loucos, ultrapassa as raias da 
imaginação. 

Esquecidos pela escolta que.os 
conduzia, em um immundo va- 
gão, em certo. trecho do comi- 
nho, tres homens e uma mulher 
viram-se contra o quinto via- 
jante, matando-o, 

O crime praticado pelos infell- 
zes, só foi descoberto na esta- 
ção de Montenegro, quando um 
cos vigias indo ver se os pas- 
sageiros precisavam de alguma 
coisa, deu com um tetrico qua- 
dro. j 

O cabo João Ferreira, do 2º 


“Regimento de Cavaliariá da Bri- 


gada Militar, que era o com- 
mandante da escolta assim nes 
relatou o facto. 

RUMO A PORTO ALEGRE 

Em Bagé, recebeu elle ordem 
para trazer para o Hospicio des- 
ta capital, cinco loucos que se 
achavam recolhidos a cadeia 


- publica daquella cidade. 'Trata- 


va-se dos cdementes Lino Tava- 
res, Ernesto dos Santos, Eglan- 
tina Gonçalves, Floduardo Ban- 


deira e Francisco Verissimo da 
Cunha. ) 

Cumprindo a ordem recebida, 
o cabo João “Ferreira, acompa- 
nhado dos soldados Centídio 
Fernandes e Alipio Inchosfi da 
Rosa, foram buscar os loucos na 
cadeia e embarcaram no trem 
que parte de Bagé às 17,30 ho- 
ras, sendo que estos jam em 
um immundo' vagão e a escolta 
em outro carro, 


O CRIME: 


Apesar de viajarem em outro 
vagão, “de quando em vez, vi- 
nham os miliólanos ver os po- 
bres loucos e como nada en- 
contrassem de anormal, volta- 
vam a seu carro. =» | 

Veiu w noite, Talvez cansados, 
os militares pegaram no somno, 
deixando 05 louços entregues à 
sua propria sorte, no interior do 
vagão escuro e immundo. 

As estações foram passando. 
como o ruido feito pelos: trucks 
dos carros, qualquer yuido ee 
fosse feito pelos infelizes via- 
jantes, era abafado. 

Ao chegar o comboio á esta- 
ção de Montenegro, os passagei- 





ASSALTA RAM 


e Depredaram a Casa 





Os Meliantes se Disse- 
ram Paralsso Investiga- 
dores da Ordem P. e S. 


A's primeiras horas da m&dru- 
gada de hontem, o lavrador José 
Carlos de Lacerde, residente na 
casa sin. da Estrada de Guara- 


iba, foi surpreendido por bati- 


das renitentes na porta de sus 
moradia. 

Indo ver do que se tratava, o 
sr. José Carlos viu-so à frente 
de quetro indíviduos bem Lra- 
indos, acompunhados por um 
soldado da Policia Militar, Di- 
rando-se investigadores da De- 
mgacia de Segurança Politica e 
cial, s estranhos cidadãos 
oram penetrando na casa, An- 
« hasiam declarado que ti- 

sy donuncia de actividades 

“ay piilicudas por Jo= 
(uia, 


E assim os suppostos policines 
deram uma busca rigorosa na 
residencia do lavrador, arreca- 
dando tudo que encontraram e 
representava valor, inclusive 
9:6008000 em dinheiro, 

O sr, José Carlos: protestou e 
os estranhos individuos, em re- 
presalia, depredaram os moveis 
da casa, cortando a instellação 
efectrica do' predio, É 

Após a saida dos falsos Jp- 
vestigadores, a viclima apresen- 
tou queixa à policia do 26º dis- 
tricto. 


A autoridade alí de serviço 
tomou as providencias que O cã- 
so requeria, requisitando 08 Esr- 
viços da D, Gi Is 


rig 











ros que nelle viajavam tiveram 
conhecimento de que -horrovoso 
crime havia occorrido no “va- 
gão da loucura”, 


UM QUADRO TETRICO 


O soldado Cantidio Ferman- 
des, ouvindo falar sobre o fa- 
cto, foi immediatamente ao va- 
gão e um quadro tetrico appare- 
ceu ante seus olhos. 

A um canto do carro, comum 
lenço apertado ed paga qo 
redor do pescoço, jazia o - 
ver semi-nu*, de Ernesto dos 
Santos, e, - debruçado sobre o 
corpo rindo, macabramente, com 
os olhos vidrados e fóra das 
orbitas estava o louco Flo- 
duardo Bandeira, 


“ANTES DO COMBATE JA 
PELLEL UMA CORUJA” 


O“militar ficou attonito com 
a inesperada sceng. Quango la 
interrogar Floduardo, este” le- 
vantou-se calmamente e dixi- 
rindo-se a elle, exclamou, cheio 
de pa: “antes'do combate já 
pellei uma coruja” e entrou. & 
gargalhar ca e horrorosa- 
mente, apontando o cadaver. 

Em suas declarações, o cabo 
João Ferreira, disse-nos que 
desde a partida de Bagé, Flo- 
duardo dava mostras de suas 
manias bellicosas, insistindo em 
perguntar quando jam entrar em 
combate, exclamando que ha 
muito vinha ouvindo o troar dos 
canhões... - 


O AVIEO A POLICIA 


Immediatamente, logo após 
descoberto o tenebroso acon- 
tecimento, de Montenegro, foi. 
avisada a polícia de Porto Ale- 
gre, para que inicisese as pro- 
videncias convenientes, 

Entretanto, apesar do trem 
que trazia em seu bojo o cadaver 
do infeliz Ernesto dos: Santos 
ter chegado a esta capital ás 10 
horas, sómente quasi ao meio dig, 
foi a policia ter .conhecimento 
da sangrenta occurrencia, dei- 
xando, durante este tempo, os 
infelizes dementes entregues à 
curiosidade publica, dentro do 
vagão, na estação da rua Volun- 
tarios da Patria, 


E' que o facto estava, por di- 
reito, entregue ao dr, João Giu- 
liano, delegado do 3º districto, 
Mas, acontece que aquelle de- 
legado esteve de plantão, duran- 
te: toda moólLe. à Chefatura de 
Policia, encontrando-se de folga 
por occasião . da ahegads do 
trem, - 








— HORRIVEL CRIME DENTRO DE UM CARRO DE CARGA 
NO RIO GRANDE DO SUL Ina | 
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A VERSÃO DO « 

O que de facto teria occorrido 
no interior do'“vagap da joucu- 
ra” é desconhecido: * - 

Apesar de Floduardo Bandeira 
insistir em dizer que foi o au- 
tor da morte de Emesto, não 


querendo: devolver: as roupas 
que retirára do cadaver, existe 
uma outra: versão de como se te- 
ria dado a tragedia.' E' . que 
Floduardo, possue um, physico 
muitissimo inferior ao do morto, 
e que o lornava | incapaz de 
subjugar Ernesto, que se encon- 
tra com o corpo chelo: de echy- 
moses,.., ES 

Tiradas essas. conclusões, pre- 
sume-se que Ernesto tenha sido 
atacado pelos quatro dementes, 
mesmo porque nenhum gostava 
delle, pois o morto, dada & 
pertubação violenta: em que se 
achava o seu, espirito, vinha, 
desde a saida de Bagé, maltra- 
tando os seus infelizes compa- 
nheiros de viagem, estupida- 
mente, 4 


RECOLHIDOS AO HOSPICIO 
8. PEDRO 


Logo após 'o: comparecimento 
do dr, João Giuliano, foram os 
pobres loucos recolhidos ao Hos- 
picio São Pedro, emguanto o ca- 
daver do Infeliz Ermesto'dos San- 
tos era removido para a “mor- 
gue” da Santa Casa, 

OUVINDO FLODUARDO 

Antes dos dementes serem-re- 
movidos, fomos falar & Flodu- 
ardo, que se achava encolhido a 
um canto do vagão, 

Interpellado:-sobre. o que se 
passara no interior do. “vagão 
da loucura”, o infeliz Jouco Je- 
vantou-se de subito e, num. pas- 


so elastico e nervoso, começou |. 


a passear com as mãos nas cos- 
s pelo interior. do-carro. 
Repentinamente, virando-se, 

Floduardo gomeçou a falar: 

— Eu sou coronel] — soldado 
valente dô Contestado! Que nín- 
guem se approxime que eu 
mato. Eu sou homem e não me 
entrego, O infeliz fazia movi- 
mento como braço, como se 
estivesse empunhando uma es- 
pada)., ita 

— Mas. O que houve j 

— O que hotve? Nada! Fui 
eu quem matou aquelle “coru- 
Ja” (rindo, elle apontava o ca- 
daver semi-nu" de Emesto,) 
Elle era men inimigo. Era o 
commanidante da cavaliaria do 
Paraná. Era tambarelro, corne- 
teiro, caho da guarda, chefe da 
banda. 

Dito isto, sentou-se novamen- 
te e mais nenhuma resposta quiz 

* 
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É lcazar d 
ario 
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Praça Tiradentes n. 71 


Caminhão versus 
E 





bonde 


DO DESASTRE RESULTOU 
SAIR, GRAVEMENTE FERIDO 
UM QUITANDEIRO 
Cerca das: 15 e 30 de hontem, 
na entrada do “Tunnel Velho, 
verificou-se um choque de ve- 
hículos de lamentaveis' conse- 
quencias, pois resultou sair 'gra- 
vemente ferido um. pobre ho- 
mem que voltava do trabalho, 
Naquelle; local um . caminhão 
passou de raspão por um bon- 
de: linha! Ipanema, indo volher 
e ferir o quitundelro José Pin- 
to Abreu, portuguez, de/30 an- 
nos, casado e morador 'á “sua 

Joaquim Nabuco mn. 236, 
O pobre homem, atirado vio- 
lentamente ao :sólo, soffreu con- 


º 





fusões. generalizadas, além de 


ferimento contuso no braço: e 
pe esquerdos, com perda de sub- 
stancias, sendo soccorrido. por 
uma ambulancia da Assistencia 
que o transportou go Posto Cen- 
tral da praça da Republica, on- 
de, depois de convenientemente 
medicado foi mandado 'internar 
no H, P,'S. 

O chauffeur culpado impri- 
miu velocidade em seu carro, 
emquanto um fiscal da Light 
punha em movimento o bonde 
em que viajava o ferido, -dei- 
xando o mesmo | rodeado de 
curiosos. 

A. polícia, no emtanto, - desvo= 


nhece a extensão do desastre e 


suas consequencias, Agnorando 
até os numeros 'dos vehículos. 


Colhido por um aúto 
foi parar no H. P. S. 


“O operario Benjamin Santos, 
branco, de 48 annos de edade, 
causado, morador à estrada Braz 
de Pinna s/n, foi hontem co- 
lhido “por um auto proximo à 
residencia, soffrendo, fractura 
da perna esquerda e contusões 
varias, sendo, removido para o 
H. P.'S., onde foi internado, 
por uma ambulancia. da Assis-= 
tencia da Penha que q recolheu 
no local, 
em 


O assassinio. do 
ten, cel, Castello 
- Branco. 


LITAR CONFIRMOU A CON- 
DEMNAÇÃO DO CABO 











DIOGO 
Foi julgada -hontem, pelo 
Supremo | 'Tribumal Militar, 


achandê-se presentes todos os 
seus ministros, a appellação in- 
terposta da decisão de primeira 
instancia que condemnou .a 
trinta annos:de prisão, o cabo! 
Diogo Ferreira de Souza como 
incurso:nas penas do grão ma- 
ximo donº, 1 do art. 97, do 
Codigo Penal Militar. 

Essa Alta Córte de Justiça 
Militar, depois de ouvir a pala- 
vra de todos os-seus membros, 
resolveu, por unanimidade de 
votos, confirmar a referida con- 
demnação. Relatou o feito o 
ministro dr. Bulcão Vianna, que 
teve como. revisor, o ministro 
dr. Cardoso de Castro, 

'O cabo Diogo, que-pertence ao 
3º Batalhão. de Infantaria da 
Policia Militar desta Capital, 
foi o assassino do 'Tenente-cel. 
Alfredo Candido de Castello 
Branco, defronte ao Hospital da 
mesma, corporação, é rua Frei 
Canéca, de que nos occupamos 
detalhadamente. Crime esse que 
repercutiu dolorosamente não 
só no seio da officialidade da 
alludida Policia - como nos cir- 
culos das nossas classes arnia- 
das, onde o infortunado offi- 
cial era grandemente estimado, 





Novos aviões de 
“guerra para a 
Inglaterra 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
Os jornaes annunciam que será 
dentro em pouco entregue é Ro- 
val, Air. Force novo modelo de 
avião militar intermediario en- 
tre-o apusretmo de-caça e o de 
bombardeto. 

Trata-se. de um monoplano 
designado pela indicação HE-52 
e miumido de motor de 900 va- 
vallos. As azas ea fuselagem, 
inteiramente metallicas, estão 
concebidas de maneira q per- 
mittir que o avião, Bo -mesno 
tempo que transporta o seu car- 
regamento de bombas, possa 
desenvolver a velocidade neces- 
“pria para dar caça a outros ap- 
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ESCOS 
» Toledo 


TOLEDO, 18 (Do enviado especial da Agencia Havas) — As- 
sisti és operações. de hoje em 'Toledo,: que se passaram do se- 


guinte modo: 
amenta! bombardeou 








Durante toda a noite artilharia govern 
o Alcazar, sobre o qual eram dirigidos jectos de luz de; poderosos 
projectores. - » 

Por voltadas. 7 horas as tropas do governo f 
uma miha' cuja excavação começou dentro de uma 
nas proximidades da fortaleza, ê 

O trabalho foi longo e difficil, pois: os mineiros tiveram de 
relé na rocha. 'O fórno da mina estava no angulo direito do 

os Ri 

A explosão: fo! formidavel. . 

Uma columna de fumo-e de destroços. se elevou a mais de 
cem metros de altura; Depois que a atmosphera ficou limpa, pude 
ver que tres lados do edificio que ainda estavam de pé, desabaram. 
Só resistiram ao abalo da explosão parte de um muro da direita 
e uma torre do angulo posterior da esquerda que domina a mer- 
gem do Tejo, 

Na cidade os effeitos da explosão são egualmetne visiveis. 
Vêem-se pelas ruas blocos de pedra projectados a varios kilo- 
metros pela, deflagração da dynamite. Os vidros das, casas e; vi- 
trines dos armazens quebraram e as fechaduras metallicas de 
muitas casas arrebentaram, A parte trazeira de-um automovel 
que os rebeldes tinham no pateo da fortaleza foi atirada“sobre o 
texto do quartel: dos'bombeiros, a mais de 200 metros do Alcazar. 

A explosão não causou victimas entre a população civil por- 
que o comité de guerra obrigou a sair da cidade todas as pessoas 
que não deviam tomar parte'no assalto á fortaleza 

Desde: que se deu a explosão da mina, as forças governamen- 
taes tiveram ordem de penetrar nas ruinas da fortaleza, 

Os guardas de'assalto, os milicianos: da Confederação Nacio- 
nal do' Trabalho, da Federação Anarchista Iberica e da União 
Geral dos Trabalhadores, eos soldados chegados hontem de re- 
forço, entraram então no Alcazar. Invadiram as ruinas, arvoran- 
do ahi a, bandeira republicana, a bandeira vermelha da União 
Geral dos Trabalhado'es e a, vermelho-negra da Federação Anar- 
chista. Uma das bandeiras foi icçada sobre uma estatua de bron- 
ze que se ergue á entrada do ipateo e que não foi damnificada, 

Os milicianos hesitaram um: momento em proseguir noas-= 
salto, pois esperava-se a explosão de uma segunda mina. Os Te- 
beldês aproveitaram-se disso para atacar a granadas e com mor- 
teiros. Não obstante, os governamentaes mantiveram-se nas rul= 
nas. Uma bomba dos morteiros explodiu a alguns metros-do lo= 
gar onde estava o chefe da columna republicana, tenente-coro- : 
nel Barcelo, que ficou ligeiramente ferido nas pernas, assim cos 
mo o seu official de ordenança, tenente Salinero. : 

O commando passou em seguida para o cominandante das 
forças de assalto, mas, depois de fazer o primeiro curativo, o te- 
nente-coronel Barcelo retomou o seu posto, 

O combate continuou violento, 

Cerca das 10 h , outro official ás ordens do chefe da colu- 
mna, o tenente: Almagro, foi gravemente ferido no peito. 

Os governamentaes receberam então ordem de se retirar das 
ruinas, sobre as quaes-a artilharia:fez cair depois uma chuva de 
projectis. Varias casas proximas do Alctazar e o que ainda res- 
tava de pé do antigo governo militar foram presas das chammas, 
Pelos subterraneos, og insurrectos conseguiram infiltrar-se neste 
edificio, apesar do fago. Ahi foram atacados pelos guardas de as- 
salto de ums companhia de “especialistas” e pelos: millcianos 
que estavam! providos de granadas de mão, Um grupo de guardas 
civis nacionalistas, que. tentavam pôr em acção uma metralhado- 
ra foi literalmente yolatisado pela explosão das granadas, 

Quando a luta, proseguia violentamente, por volta do meio 
dia, tres aviões tri-motores nacionalistas appareceram sobre a'ci- 
dade, mas retiraram-se' sem ter lançado bombas. 
| Fi dA a de caça Egovernamentaes appareceram por -seu 
urno: 

O appareçimento dos aviões rebeldes produziu viva emoção 
entre 05 elementos civis agrupados nas cercanias da cidade, pois 
estes soffreram varias vezes as incursões destes “DASSATOS TiC- 
Bros”, como 05.6 mos governamentaes. 

- “Ao começo da tarde o combate diminuiu, mes á tarde os go- 
vernamentaes recomeçaram violentamente a offensiva, havene 
do á noite a impressão! que elles tinham melhorado sensivelmen- 
te as suas posições, ., Je ; | 

O ministro dá Agricultura, o deputado Uribe, o deputado so- 
cialista Carlos Fernandez Zancaj e o governador civil da provin- 
cla, sr. Veja y Lopez, gssistiram ás operações da manhã, 

A explosão da segunda mina não fol provocada, Queria evi= 
tar-se, tanto quanto possivel, que as-mulheres e'as crianças “enm 
fermes que sé acham na fortaleza fossem mortas ou feridas. 

O enviado da Agencia Havas conversou com alguns milicianos 
e guatdas que penetrayam nas ruínas, os quaes declaram que a 
explosão da mina fez numerosas victimas entre os rebeldes. 
no des que eos a reconhecem, aliás, que tinham 

e gnos adversarios: es fica, 
lhes eram indicados. Ata otADa, 08 Caros que 
n. Brupo de guardas civis se approximou dos milici 
com a. intenção de se render e gritou: “Não atireis, soros (dos 
vossos”. Mas o fragor dos combates não permittiu que a supplica, 
fosse ouvida e og milicianos fizeram fogo -contra, elles. 

Um, dosiprimeiros milicianos que entrou nas ruinas disse ao 
enviado da, Agencia Havas que, segundo verificou, havia muito 
pouca agua nas cisternas da fortaleza e que os rebeldes estavam 
mal providos de carne, a qual, quando muito, daria para dois 
dias. Declarou egualmente que as perdas dos insurrectos: foram 
muito elevadas durante-a jornada, uns cem mortos pelo menos, 
e que as dos governamentaes, so contrário, foram extremamento 
ligeiras: seis mortos, 12 feridos graves e cerca de'30 feridos lígei- 


ram saltar 
sa situada 


“ramente,: 


A impressão reinante é de que esta - 
dida nenhuma GpeTaçãa séria. DRE E PS pçs 
governamentaes; levaram diversas peças d e 
geira para facilitar o segundo assalto qua A enperÃo aura Manha, 
O enviado da Agencia Havas deixou Toledo ao cair da noite 
quando mais Sº aocentuava o avermelhado clarão dos inicendios 
Spa aram no edificio do governo militar e em outros estabele- 


As rias da cidade estão cheias de blocos de pedra, projectados 


“pela explosão. Pareçe que Toledo foi sacudida, por um terremoto. 


Entretanto, as familias que passaram a noite em pleno cam- 


'Po regressam agora aos seus lares, preferindo o ruido do canho- 


neio às perspectivas de uma nova noite no relento 
a ca 0 q O e . ; 





Ear tia te RE rea 
Será inagurado ama- Viclima de feroz 


nhã o: novo agrodro- 
mo em Forli 


* ROMA, 18 — (Hayas), — De- 
verá ser inaugurado amanhã, o 
novo aerodromo construido em 
Forll. Duzentos e cincoenta 
Aviões procedentes das bases de 
Udine, Ferrará e Bologna, voa- 
rão sobre p' terreno durante a 
cerimonia “da inauguração á 
qual estará presente o chete do 
governo, sr. Benito Muylssolins, 
O novo aeródromo tem vma su- 


perficie de 12 kKilome - 
drados, RSA Ne (qua 


O sr Eden receberá 
hoje a visita dos em- 


haixadores da Fran- 


” q 

ça, Belgica e Italia 

LONDRES; 18 — (Havas) — 
Osr pERnDRy Rei, deverá res 
ceber hoje é tarde os embaixa- 
dores da França, da Ttalja. e da 
Belgica e 0 encarregado te ne- 
gocios da Allemanha, com quem 
vonferenciaré cobre'o program- 
ma da proxima reunião cas po 


tencias locernianes, 


agerossão 

Com todos os pormenores, no= 
ticiamos em nossa, edição do dia 
9, a agressão de que foi victima 
por parte de tres autoridades, o 
soldado do 1º R.1I., walter 
Bruno dos Santos, pardo, de 26 
annos, solteiro, morador á rua 


Gonçalves, nº. 4 que fóra inter- 
nado no H. P. 8: por apre- 
sentar seu estado gravidade, 
pois um dos projectis attingira - 
lhe o hemithorax emquanto dois 
ones vararami-lhe: ambas es 
coxas, 


'O investigador conhecido por 
“Zé Maria" mancomunado com 
o guarda municipal vulgo “70 
e um guarda civil, descarregá- 
ra contra, o.soldado, na rua Ita- 
piru', todas as cargas de seus re, 
volveres, tendo sido nesta occa-, 
eião disparados com cerca de 18 


A despeito dos ceforços. em- 
pregados veio Walter a fallecor 
hontem no H, P, S., sendo seu 


cadaver removido JRra o necro- 
terio do I. M. L, 
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